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¿ Silbado V de Noviembre de 1884.—La F ies ta le todo« los Sanios, 
J 
N U M E R O 361 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T x l D E R O D E L A H A B A N A . 
Ueai Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo número 1,170.—Lista de los números 
premiados en dicho Sorteo, cuyo acto se 
ha celebrado hoy, 31 de octubre de 1884. 









































































0150 . . 
6455 . . 
6456 . . 
OIDO 
0530 . . 
6544 . . 
6598 . . 
6610 . . 
6635 . . 
0645 . . 
8664 . . 
6720 . . 
6747 . . 
6752 . . 
6773 . . 
6839 
6884 . . 
6895 . . 
6905 . . 
6925 






























1575 . . 
1615 . . 
L664 
1724 . . 
1760 - . 
1850 . . 
L869 . . 
1895 . . 
1.995 . . 
Don mil 
'¿017 . . 






2264 - . 
2298 . . 
2350 . . 
2367 - . 
2379 . . 
2390 -• 
2393 . . 
2402 
2431 
2442 - . 
2487 - . 
2492 . . 







25!)() . . 
2631 . . 
2604 
2680 . . 
2683 . . 
2737 . . 
2778 . . 
3785 
2803 . . 
2865 . . 
2891 . . 
21)09 . . 
2910 . . 
2950 . . 
2957 . . 





































































































































































































































8077 . . 
8079 . . 
8083 . . 
8118 . . 
8124 . . 
8135 . . 
8172 . . 
8180 . . 
8180 . . 
8187 . . 
8208 . . 
8237 . . 
8266 . . 
8285 . . 
8337 . . 
8355 . . 
8373 . . 
8505 . . 
8572 . . 
8589 . . 
8011 . . 
8013 
8630 - . 
8033 . . 
8646 . . 
8047 
8690 . . 
8742 .-
8894 
8911 . . 



















































































































9883 . . 
9887 
9919 . . 
9050 
















































































































































































































5137 . . 
5267 
5284 . . 
5312 . . 
5305 
5431 . . 
5459 
5511 . . 











5904 . . 
5930 
5933 . . 





6142 . . 
6144 . . 
6160 




6348 . . 
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201.20 . , 
20135 . . 
20168 . . 
20178 . . 
20224 . , 
20250 . , 
20258 . . 
20262 . . 
20282 . . 
20357 . . 
20368 . . 
20370 . , 
20582 ., 
20017 . . 
20658 . . 
20743 . , 
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Aproximaciones á los nuevo números res-
tantes de las decenas que han obtenido los 
dos premios mayores, y á los números ante-
rior y posterior al tercer premio. 
A l de $200,000: 
A l de $50,000: 
A l do $20,000: 
18250 500 18252 500 
De&de ol mirtos 4 dol corrionte, de 6 á 9 de la maña-
na so aatiofurán por la» Administraciones Pagadurías do 
esta Kenta, que & continuación se expresan, los pre-
mios do mil y qulnioutos posos, oxcoptuaudo los premios 
mayores, y aproximaciones del primero, cuyos pagos 
se harán por la Cuja do esta Dependencia y de los pre-
mios (ino hayan sido expendidos por las foráneas; en 
la intoligeucía do que durante dos dias hábiles anterio-
res á la celebración do los sorteos quedarán suspensos 
los pagos en dichas subalternas, á fin de quo puedan 
ptaottOttr en esto Centro las operaciones quo le concier-
non. 
Admon. l í del 1 ni 1.888 Mercaderes n? 12. 
2? . . 1.834 al 3.000 Amistad M'.'102. 
. . . . 3? . . 3.607 al «.499 Tonionto-KeynMO. 
4? . . ñ.BOO al 7.332 Galiano esquina á Con-
cordia, accesoria. 
M . . 7.333 al 9.105 Plaza Vieja. 
O'.' . . 9.100 al 10 998 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
lOí . . 10.009 al 12.831 Muralla n? 70. 
12* . . 12.832 al 14.fc64 Teniente Roy esquina 
á San Ignacio. 
13',' . . 14.005 al 10.497 Dragones esquina & 
Galiano, acesoria C. 
líj» . . 16.498 al 18.330 Calzada del Monto n'? 
181. 
IC'.1 . . 18.331 al 20.103 Angeles n? 7. 
. . . . 17? . . 20.164 al 22.000 Saludn? 2. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAK 
DEL 
D 7 A T U O D E I Í A M A K T N A , 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana 
Nueva- York, 31 de octubre,) 
á las 8 y 30 ms. do la mañana, s 
L o s S r e s Gruardiola y c o m p a ñ í a , 
c o m a r c i a n t s s de a z ú c a r e s ©n S a g u a 
la G r a n d e , h a n r o s l a m a d o d e l a com-
p a ñ í a do a a g u í o a "North A m e r i c a n " 
1 8 , 0 0 0 poaos, VAlor d s l c a r g a m e n -
to quo omtaarcaron e n e l b e r g a n t í n 
Gfíorf/ia y ©l c u a l se p a r d i ó . 
L a C s m p a ñ í - i h a rec lamado á s u 
V Q I : jud ic ia lmonte l a cuenta dol v a -
lor de l cargamauto. 
Lóndres, 31 de octubre, á las t 
10 de la mañana. S 
E l S tandard do es ta c i u d a d publi-
c a e l s iguiente t s l e g r a m a de M a -
drid: 
B a c l consejo do M i n i s t r o s cele-
brado a y e r e n M a d r i d be jo l a pres i -
denc ia de S. M . D e n Al fonso X I I , e l 
minietro d-j E s t a d o S r . E l d u a y e n 
d i ó cuenta de LAS condic iones con 
v e n i d a s entre e l min i s t ro a m e r i c a n o 
M r . F o s t s r y e l S r . A lbace te , c o m í 
s ionado e s p e c i a l por e l gobierno de 
E a p a ñ ? p i r a ce l ebrar u n tratado do 
comercio cmtre los E a t a i - O s - U o i d o s , 
C a b a y Puer to -Rico , c u y a s convic io 
n e s c a u s a r á n s o r p r e s a por l a n u e v a 
p o l í t i c a que con d ichas I s l a s se e s 
tabloco y por l a s tar i fas propues tas 
SI t e t a d o no so lamente abre l a s 
A n t u l a s e s p a ñ o l a s á l a c o m p o t e n c i a 
a m e r i c a n a contra l a s i m p o r t a c i o n e s 
ouropsas , s ino quo parece como que 
admite á C u b a y P a e r t o R i c o e n l a 
u n i ó n a d u a n e r a n o r t e - a m e r i c a n a , 
la c u a l i r á n formando gradua lmente 
los E s t a d o s - U n i d o s con M é j i c o y los 
d e m á s p a í s e s a m e r i c a n o s s i tuados 
en e l Glel.le de M é j i c o , quo h a b l a n l a 
lengua e s p a ñ o l a y loa de l a A m é r i -
ca Centra ) , s a b r é l a s b a s e s de r e c í -
procas conces iones y s e ñ a l a d o s de-
rechoa, á fin de t x s l a i r l a compsten-
cia europea d© »tta m e r c a l e s . 
E l C a n a d á , laa A n t i l l a s i og losas y 
la s r e p ú b l i c a s do l a A m é r i c a C e n t r a l 
r e c i b i r á n i gua le s c o n c e s i o n e s de l a 
d ip lomac ia de los E s t a d o s - X I n i d o s 
©n u n p e r í o d o breve . 
E n e l conven io e s p e c i a l entre los 
E s t a d o s - U n i d o s , C u b a y P u e r t o - R i -
co se e s t ipu la que l a s v e n t a j a s m ú -
t u a m e n t s conced idas s e r á n s ó l o 
a p l i c a b l e s a l c o m e r c i o entre los 
E s t a d o s - U c i d o s , C u b a y Puer to -
R i c o que se baga bajo l a s b a n d e r a s 
e s p a ñ o l a y a m e r i c a n a , re spec t iva -
mente . 
L o s E s l a a o s - U n i d o s a d m i t i r á n los 
a z ú c a r e s , m i e l e s , tabaco y otros pro-
ductos d© l a s A n t i l l a s re fer idas l i -
b r e s de derechos , y e n cambio s e 
r e d u c i r á n e n C u b a y e n P u e r t o - R i c o 
los derechos que a c t u a l m e n t e pa-
gan l a s h a r i n a s y c e r e a l e s a m e r i -
canos y e n g r a n p r o p o r c i ó n los de 
la c a r n e s a l a d a , pescado fresco y 
d e m á s a r t í c u l o s que de a q u e l p a í s 
s e i m p o r t a n . 
So h a c e u n a p e q u e ñ a r e b a j a á l e s 
de l a s m e r c a d e r í a s m a n u f a c t u r a d a s 
e n los E s t a d o s U n i d o s , y s e s u p r i -
m e n los derechos c o n s u l a r e s y de 
tonelaje; y á fin de ev i tar los embar-
gas s e promete re formar l a s l e y e s 
a d u a n e r a s de puertos y l a s concer-
n i en te s á l a san idad , con lo c u a l s e 
e v i t a r á n l a s c r e c i d a s m u l t a s que 
hoy s© ex igen por faltar á d i c h a s le-
y e s . 
U n i c a m e n t e u n gobierno í u e i t e co-
m o ol que p r e s i d e e l S r . C á n o v a s de l 
Ca&tillo, contando con u n a g r a n m a -
y o r í a como l a que c u e n t a e n á m b a s 
C á m a r a s , so h u b i e r a atrevido á c a m -
b iar r a d i c a l m e n t e l a s ideas q u e h a s -
ta a h o r a h a n re inado respecto de l a 
p o l í t i c a co lon ia l y de l a s ant iguas ta-
r i fas protecc ionis tas . 
Nueva-York, 81 de octubre, d i 
las 12 y 50 m. de la tarde. S 
S e g ú n t e l e g r a m a s d e L ó n d r e s , pro-
g r e s a n l a s negoc iac iones p a r a e l 
tratado de comerc io entre E s p a ñ a y 
e l C a n a d á . 
E l conocido jefo revo luc ionar io de 
C u b a , M á x i m o G o m e s , h a mani fes -
tado que no t o m a r á parte a l g u n a e n 
los a s u n t o s de C u b a h a s t a que no 
domine e n e l l a e l part ido repub l i ca -
no y m i é n t r a s e n E s p a ñ a no h a y a 
u n m o v i m i e n t o revo luc ionar io que 
d é e l tr iunfo á l a r e p ú b l i c a . M á x i m o 
Gí-omez a ñ a d o que d e s e a m u c h o l a 
i n d e p e n d e n c i a do C u b a ; pero que 
h o y e s u n abfturd o p e n s a r e n e l l a y 
que d e i í l s t e de todo proyecto revo-
l u c i o n a r i o . 
U L T I M O S T E - L E C R A M A S . 
Madrid, 31 de octubre, á las 
las 4 de la tarde. 
H a dado comienzo á s u s trabajos 
l a c o m i s i ó n n o m b r a d a con e l objeto 
de in formar a l G-obierno, a c e r c a de l a 
c r e a c i ó n de d e p ó s i t o s m e r c a n t i l e s 
p a r a ©1 tabaco © l a b o r a d o e n l a I s l a 
de C u b a . 
D i c h a c o m i s i ó n p r o p o n © q u © s e es-
t a b l e z c a n d e p ó s i t o s e n B a r c e l o n a , 
C á d i z y S a n t a n d e r . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nu<9va~ Yorkt octubre 30, d las 6% 
de l a tarde, 
Or.ímri «SD&üolas, Ú $15-65. 
ídem mejicanas, & $15-55. 
Uescaeuto papel comerci&l, 60 áff.f 5 á 
6 por *00. 
Oiti5á<ví sobre Londres, 60diT. (banqueros) 
á * 4 . £ 0 ^ cts. la £ , 
ídem sobro Paria, 60 di?, (banqueros) Á 5 
frascos 24^ cts. 
idoir. sobre liamburgo. 60 di?, (banqueros) 
i 94Í4. 
ülouos rejíistradoei en Im Estados Unidos, 4 
por 100, & 122lé er-eupon. 
Ceulrífugas ntlmero 10, pol. 9 « , 5 l l l l 6 . 
Kfguiar á buen refino, 6^ á 6^. 
Azúcar do miel, 41̂  fi 4%. 
tilelefi, 16!* cts. 
ílaut«ca( WUCOT) en tercerolas, & 7 5í cen-
tavos 
locineta long clear1 8%. 
Nueva" Orleanñ, octubre SO. 
H a r i n a » clases superiores, $4.25 ct?. 
barril. 
fAndres, octubre SO. 
ieücar centrífuga, pol. 06, 1418 á 14i9. 
«dem regalar retino, 12(3 á 12i6. 
Consolidados, sí 100 l)[i6 ex-interés. 
«onos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á I20H ex-cupón. 
Oescunuto, Banco de InglaUirra, 4 por 
100. 
¡'Uta eu barras, (la onza) 60 ̂  pen. 
Liverpool, octubre SO, 
Algodón middlinfi uplands* á 5 7|16 d. 
í ' a r í s , octubre SO. 
í^uta, 8 por 100. ?7 francos 22^ cts. 
(Queda prohibida l a reproducc ión de 
'os telegramas que anteceden, con a r r e -
i'flo a l a r t í c u l o S I de l a L e y de Fropte-
•fnd T n l e l e c t t i o l . ) 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 31 de octubre de 1884. 
rvnffik & R i t t r t ) cierra de 226^ á 227 CUNO E S P A S O L . i pdr 100 a iag 4d03< 
FOWI>OH P U B I Í I C O H . 
rfaata 3 y g interés y uuo de amortázaoion anuAl: 84̂  & 
84i pg D. oro. 
Idem, idom y dos idem: Nominal. 
Idem de anualidades: 77í á 774 p § D. oro. 
Billotoa hipotecarlos: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
'••.-̂ .v> <1al A vnntarnlímto: 84 .i 83 oS D- OTM 
A C C I O N E a 
ttoaoc Sspaftol de l a Igl* de Cnba- 21 & 'JO pg V . 
orí). 
í ianco Industrial: 70 ¡i 09 p . § D. ero. 
Bi-nco y Compañía de Almacenes do Regla i d«l (Jo-
¡nercio; 01 á 00 pg D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa CatAliua: Kotnlnal 
Banco Afírtcola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de ¡a Habacai 
ETominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la lal» ds Cuba: 
Sin oporaoionea. 
Emproan de Fomento y NaTegaolon del Sur: Sin ope-
racionwi. 
P r i m H r a CompaBía de vapores de la Bahía: Sin opera 
oiunea 
OompaSladft •UrniHwnea do fií/ceedadoa: 65 ^ 5 4 x § 
oro. 
üompaflia de Alfonív-ics de I)Hp4«itiiíde 1» fi*<«»?<« 60 
59 pS T). oro 
Compafiia BWpaJtaU de Alumbrado do f»¡w ''S * li 
>g D. oro Sin operaciones. 
Conspallía Onbau» <1« AJnmlir.ulii de Q-e.*- 42 & 4! i-S 
'. ata. 
Compa£ia Sopafiola de Alumbrado do Gas de Sdfttan-
-»8: Sin operaciones. 
NnoT^.Oompaliia de Cas de la Haban»' «5 6 84 p § D. 
ro l i n .,,;'*•-'»••' 
Compañía ÜV -;aini¿ os do Eierro de U ETabRn»: 78 * 77 
. § 1>. aro. 
Oompalila de Oaminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: Oí A 61 p2 D. oro 
Compafiln de Oaiuinns <1e Hierro d« OArtlenas y J ú c a -
PI 2 2 á 9 l p g D. OTO. 
Coiupafiia de Uarolnoa de Hierro de Oienfuegos 4 V I -
ilaclara: 55 & 54 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos do Hierro de Sajraa 1» Grande 
57 A 56 pg I ) . oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de Caibarlen á Sano-
-Spíritn«r 57 a 56 pg T>. oro. 
CompaBía del Ferrocarril del Coste: 95 á H pg D. oro. 
Compafiía de Caminos do Hiervij de la Bahí.-» ¡ín la H a -
Oor- paflÍH del Ferrooairil Urbano: Sin operaciones. 
FoíTooarril rtnl Cobre: ííO * 73 pg D. oro. Sin oper»-
0E08. 
Ferroearril rf^ (!nba: 80» 73 pg Ti. oro. Sin epora-
ones. 
Vofinwria A-r f>4rd«na« Sin operaciones. 
7KHTA8 DK V A ^ O R H f * H O Y . 
40 iiccionou do la Compafiía dol Ferrocarril de la Ha-
bana, al 78 pg 1). oro C. 
0OTISACIONES 
DEL 
C O L E G i - I O PE5 C O K H S D O R B S . 
C A M B I O S . 
«SPASA 
!KGI .ATí ; l iKA 
rBÁKOOU 
.̂KMAWIA 
4 fe 6 pg P. a. p. f. y o. 
; 
STADOS-UMOJOS 
19i A 20 pg P. 60 rtiv 
; J a 6 pg P. 60 div 
(6.1 6i pg P. div 
2i & H pg P. 00 dfv, 
l 9J i í 4 pg P. 60 d;Y 
í 1(14 P § - P . 
í eug hta. 3 meses. 9 v g 
'Kí-JTT^VTO vr7CROAríTII..< hta. 4 
f y * 
fíC^JOADO N A C I O N A 5-
U l a u u o » , ueutw do D e i e a n e y 
RiUienA, bajo á rajui lar 10i * U rs. ar. oro. 
Idem, Idem, i ñ e i u , í d e m bu^no á 
superior U J á 12 
Idem, idem, idom, idem florete. 13 á 134 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
m e r o 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, mSinero 
10 á 11, idom 64 á 7 
Quebrado infer ior A roa[ular,nú-
moro 12 Si 14, idem 71 á 84 . 
Idem bueno, número 15 á 16 Id. ) 
ídem superior, nt lm? 17 A 18 i d . > Homlnal 
Idem florete. némV 18 á 20 id. S 
i H E U C A O O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS D E GUARAPO. 
De r>l 6.0 ra. ar. oro, según enyese, polarizaolou y n ú -
mero. 
AZUCAit DE MIEL. 
De 3 á 34 rs, ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero 
AZUCA.H DK MA8CABADO. 
De 34 á 4 r s . ar. oro, s e g ú n polarización y dase 
OOSCRHTRADO 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E Í Í O R E M ÜK MEMAMA. 
D E C A M B I O S . —D. Cíírlos Bancos, auxiliar do corre-
dor, y D Jacobo Sánchez Villalba, idem idem. 
D E F R U T O S . — U . J 0 0 6 Costa Cupull y D. Miguel Co-
rnelias, auxiliar de corredor. 
E s copla.—Habana 31 de octubre de i?t!t.—El Síndi-
co interino, A. Medina v Nuñez. 
COMANDANCIA GBNEKAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Flama del dia 31 de octubre 
de 1881. 
L a revista de Comisario del eutraiitomes 
de noviembre se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno por los señores Jefes y Ofi-
ciales, residentes en la Plaza, en la forma 
siguiente: 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Bres. Jefes y Ofi-
ciales t ranseúntes en cualquier concepto y 
reclutas disponibles del Ejército de la Pe-
nínsula. 
Dia 4. 
A la una do la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas do San Hermenegildo, 
Dia 4. 
A la una de la tardo.—Señores Jefes y 
Oficiales en comisión activa del servicio. 
Dia 5. 
A la una do la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en situación de reemplazo. 
Lo que so hace saber en la órdon do la 
Plaza de este dia para general conocimien-
to y cumplimiento, en los dias y horas quo á. 
cada clase se soñalau. 
E l General Gobernador,—Beaumont. 
Es copia.—De órden do S. E.—El Coman-
dante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
DE LA PROVINCIA DE LA HABANA. 
H a M m l o H e vacante la Subdelegacion de Marina de 
Baja, correspondiente al Distriso de Mántua, se hace 
saber por este medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias debida-
mente documentadas en e s ta Comandancia 6 en la A y u -
dantía de Marina de M á n t u a , dirigidas al Exorno, é 
Iltmo. Sr. Comandante GeDeral de este Apostadero en 
el término do treinta dias á contar de esta fecha. 
Habana "3 de octubre de 1884.—Jiícm Romero. 
3-25 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada en 20 del actual, que los dueBas de carretas y ca^ 
rretones sean de la clase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc-
tores lo sean de matrícula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino ba dispuesto: que dentro 
del preciso término de un mes, & contar desde el 19 del 
entrante noviembre, ocurran los interesados á la Sec-
ción 1» de la Secretaría de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 de la mafiana & tres do la tarde, & proveerse de los 
mencionados documentos que se expedirán G R A T I S , en 
la inteligencia de que la numeración que por órden co-
rrelativo les corresponda, será estampada con pintura 
indeieble por cuenta del dueño del vehículo en la barra 
opuesta á la en que esté colocada la chapa que fija el 
paao del arbitrio, y transcurrido (jue sea el plazo fijado, 
se procederá por la Policía Municipal á dejar inenrso en 
multa á los que no estuviesen provistos de dichos docu-
mentos. 
Lo quo se anuncia por este medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, octubre 27 de 1884.—A'/ustin Ouaxardo 
3-20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
l ' R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacantes los destinos que á continuación 
se expresan pertenecientes á esta provincia, se hace sa-
ber por este medio para que los aspirantes á dichos 
destinos que reúnan los requisitos prevenidos, presen-
tnn en esta Comandancia sus instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. ó Iltmo. Sr. Co-
mandante General de este Apostadero en el término de 
treinta dias á contar de esta fecha. 
Asesor ía de marina del distrito do Regla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem de Mántua. 
Habana, 10 de octubre de 1884.—Juan Romero. 
3-12 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2 * . — H A C I E N D A . 
Adiudicado por el Excmo. Ayun'atniento á favor de 
D. Bernardo de Veea y Toraño el remate de la recauda-
ción del arbitrio "Vendedores Ambulantes'' durante el 
actual año económico, con sngecion al pliego de condi-
ciones y tarifas publicados en el Bo'etin Oficial de 8 del 
actual, y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente quede abierta la cobranza del primer semestre co-
rriente en la oficina del Rematador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desde mañana 25 hasta e' 15 de No-
viembre próximo, de seis de la mafiana á seis de la tar-
de, se hace público por este medio para general conoci-
miento; en concepto de que los causantee delAibitrio 
que no ocurran á satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y seles encuentre ejerciendo sn industria, incurriián en 
el recargo fijado en el artículo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio de l»e demás acciones que con arreglo á este 
Íuéídan asistir al Rematador.—Habana, octubre 24 de 884.—Agiistin Oitaxardo. 3-2(5 
púb lk 
Administración Principal de la Hacienda 
"ca de la Provincia 
de la Habana. 
Habiéndose disnuesto por esta Administración que so 
celebre de nuevo la Junta para el exámen del reparto y 
juicio do agravios del gremio de "Almacenistas de taba-
co en rama" se convoca á todos los industriales que 
compouen el mismo para dicho acto, el que tendrá lugar 
el dia 6 de Noviembre próximo & las 7 de su mañana en 
el local que ocupa esta Administración. 
Lo que se anuncia para general conocimiento, advir-
tiendo que cualquiera que sea el número de los agremia-
dos que concurran al acto se constituirá el jurado y so 
resolverán las reclamaciones.—Habana 30 de octiibro 
de mi.—Pablo Roda. 3-1 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndose podido rematar en las subastas ante-
i lores el arbitrio del cobro del Derecho de plancha á los 
buques que atraquen al muelle de la Habana, el Excmo. 
Sr. Gobernailor (ieneral por acuerdo de 21 del actúa1 ha 
dispuesto so saque nuevamente á subasta rebajando á 
tres mil pesos oro anual el precio límite porque ántes se 
habla anunciado, así como á quinientos pesos también 
en oro la fianza que anteriormente era de mil, siendo ol 
contrato por todo ol año económico corriente y el 
de 1885 á 86. 
L a Oaeeta en que se publicó t i pliego de condiciones, 
es la de 13 de Julio último, y á dicho pliego se atendrán 
los licitadores, quedando reformados los artículos 4?, 6'? 
y 13 del mismo en el sentido que arriba se expresa. 
Así mismo se anuncia nuevamente la subasta del su-
ministro de Ropas en el actual año económico, con un 
quince por ciento de aumento sobro el precio límite del 
pliego de condiciones que se publicó en la Gaceta de 3 de 
Julio último, por haberlo asi dispuesto la Superioridad. 
L a publicación de estos dos anuncios se hará por el 
término do ocho dias y tendrá lugar el remate de Plan-
chas el dia 4 do Noviembre entrante, á las 9 de su maña-
na, y el de Ropas el mismo dia á las nuevo y media, en 
las oficinas del Asilo—Ferro, octubre 24 do 1884—El 
Vocal Secretario, Faustino üanel y Romaelle. 
C n. 1132 8-28 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Recaudación de contribuciones. 
E l dia 3 do noviembre próximo se abrirá el cobro do la 
contribución directa dol segundo trimestre del vigente 
ejercicio económico por los conceptos do fincas urbanas y 
rústicas y subsidios industrinles, en ol léiniino munici-
pal do esta ciudad. 
Los contribuyont-s podrán hacer e! pago de sus cuo-
tas sin recargo alguno hasta ol <lia2 inolusive del s i-
guiente mes de diciembre, en la oliciuado Recaudación 
de esto Establecimiento telón los dias hábiles, de 10 de 
la mañana á tres de la tardo pasado dicho diaincun i -
rán los morosos en el recargo de dos por oienfó} M> pro-
cederá a la notriiio»oioB il los <leudyies y pagarán otro 
dos por ciento de iucarge el p?I.ii'-TSTrn»«.«b» 
mió todos los quo hayitn siflta initilu ailos. 
Lo que se anuncia al público para general couoci-
iniento. 
Habana 20 do octubro do 1884.—El Sub-G obei nador E -
Moyana. I n. 7 8-20 
T R I B U N A L E S . 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Eiscal.—DON JOSÉ MARÍA CAHO 
Y EEKXASIJKZ, teniente coronel do artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina do esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo, para que se presente en esta fis-
calía en el término de cinco días, D. Juan Sainz Pérez, 
natural de Selaya, provincia de Santander, de estado 
casado, do profesión jornalero, do 39 años de edad, y pa-
lero que fué del vapor correo Comillas, á fin de que eva-
cué un acto de justicia en causa que se lo sigue por ha-
berse desertado de dicho buque. 
Habana, octubre 30 de 1881.—El Teniente Coronel 
Fiscal , José Marta. Caro. ? - l 
A;/udantía de Marina de Reala.—üox SANTIAGO AKTE-
TA í: IiiAitUA. tenieute de navio graduado Ayudan-
te Militar de Marina y fiscal do causas del distrito 
de Re "¡la. 
Habiendo instruido expediento administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mes de agosto último la chalana nombrada Rallena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú-
car, é Ignorándose quienes son los aseguradores, hago 
saber y convoco por el presento edicto y por término do 
treinta dias, contados desde esta fecha, á dichos asegu-
radores ó sus representante en esta ó fuera do esta capi-
tal, para que so presenten en esta Ayudantía de Marina: 
advirtiendo quo si en el plazo señalado se presentan, 
pueden informarse de los datos que necesiten y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y en caso de no comparecer se procederá 
á lo que haya lugar. 
Regla 29 de octubre de 1884.—(S'aníía(/o Arteta. 
3-21 
Oomandancia Militar de Marina de la P r o ' i n ñ a d* la 
JBfaiana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo al tripulante quo fué de la barca española 
"Concepción''Vicente lllango v Rios, natural de Ma-
nila, soltero, de 31 años do edad y de profesión marine-
ro, paia que en el término de 15 dias se presente en es-
ta 1' iscalía á evacuar un acto de justicia. 
Habana, 24 de octubre de 1884—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Oaro. 3-21 
Comandancia Militar de Marina do la provincia de- la 
llábana.—Comisión Fiscal .—D.Juan de Dios TTse-
ra, teniente de navio de la Armada, Comandante de 
infantería de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extravjado la cédula de vecindad y matrí-
cula el individuo Manuel Napoleón y Fernandez, hijo 
de Pedro y Ramona, natural de Figueraa é inscripto de 
Rivadeo, so hace saber por este medio, para quo la per-
sona que las hubiere encontrado las presente en esta 
Fiscal ía en el término do 30 dias, en concepto qne de no 
verificarlo en este plazo, los citados documentos quedan 
nulos y de ningún valor. 
Habana octubre 24 de 1884.—J«an de Dios Usera. 
- r m r v . a í r p o BE PASJÍ,!»K««» 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am. Saratoga. 
Sres. D. Francisco Casmovaa—Antonio Palacio—J. 
Mack—Ricardo Cibbs—Cárlcs Capnla—Lillie "William-
son—José J . Estenoz—Gastón Rabel—José Sabatés— 
Antonio Gonzaiez—L. D. Fredericks-Eustaquio C a n -
godo—Ipabel Crrant—Isabel S. de Rivas é hijo—Emilio 
Encías. 
P A R A C A Y O H U E S O C E D A R K E Y y N U E V A 
O R L E A N S , ea el vap. am. Hntchinson: 
Sres. D. Miguel Castañola, Sra. ó hijo—Maggie 
Sohultz—Delvtna Prats, 1 sobrino y una criada—Fede-
rica Emerich—G uiseppe Suanna—Luciano Cirmiciano— 
Mai ía Crouzzie ó hija—José Gonzaiez Mendoza—Juan 
Hernández taa, v 3 hijos—AV. P. Pierce—Alejo Cuesta. 
Eligió Alvart z—Jaime Mayo!—José Pedrido—Cari F i s -
cher—Josefa Ramírez—Cheong H a i — U n Yoy—Chan 
Fem—Policarpio Pimcréz—José Felipe Vázquez—Cari 
AV. Beckbací»—Antonio del Pino—Severo de Armas. 
Para COLON, L A G U A I R A , P U E R T O - R I C O y es-
ca'as, en el ap. esp. Pasajes: 
Sres. D. Jí'an Cruz—Andrés Tabeada—José Sánchez. 
Julio Bermudez—Josefa Calat—Bamona Torres—Anto-
nia Roqueta—Dolores Quesada—María Gil—Felipe Sie-
rra—Arcadio Arcosa—Jacinto Agrámente y 2 h i jas— 
Francisco Gonzaiez—Manuel García—Sebastian Rodri-
guez—Enripue Ferradas—Juan José ViUegas—Manuel 
Navas—José Jiménez—.Josefa Mart ínez -Pedro Guerre-
ro—Isabel Suarez—Tomasa Quintero—Además 16 de 
tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Manzanillo gol. FranciscaBenazar, p. Llinás: 1,843 
atravesaños, 82 tablas cedro y efectos. 
De Cabañas g. Caridad, p. Vich: en lastro. 
De Jibacoa g. Primera de Vinarós, p. García: 100 fa-
negas y 40 s niaiz. 
De Cabañas gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: 4 tonela-
das arena. 6 serones maiz y efectos. 
De Babia Honda goleta Jóven Felipe, pat. Menaya, 
en lastre. 
De Sagua vap. Adela cap. Goya: 1249 tercios tabaco. 
De Babia Hoada goleta Gaspar, pat. Moragas: 214 ca-
baUos leña. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip, con 
efoctos. 
Para Sagua gol. Ignacita, pat. Simó, con id. 
Para Cárdenas gol. Is la de Cuba, patrón Zaragoza, 
con idem. 
Para Sagua gol. Antoñica, patrón Colomar, con efec-
tos. 
Para Cabañas goleta Caballo Marino, pat. Inclan, con 
efectos. 
Para Caibarien gol. Paquete do Gibara, pat. Enseñat , 
con idem. 
Para Mántua gol. Angelita, pat. Lloret, con id. 
Para S. Morena gol. Agustina, pat. Villalonga: con 
idom. 
Para Cabañas gol. Rosita, pat. Juan, con idem. 
Para el Mariel gol. María Magdalena, pat. Arillalon-
ga, con idem. 
Para « abañas gol. Caridad, pat. Vich: con idem. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Canarias barca esp. Verdad, cap. Sosvilla, por A . 
Serpa—con 485 cajas azúcar, 18 pipas y 88R garrafo-
nes aguardiente, 2 tercios tabaco, 9,500 tabacos tor-
cidos, 390cajs. cigarros, 116 kilos picadura, 20 barri -
les miel do purga, 170 galones miel de abejas y efec-
tos. 
Nueva York, vapor am. City of Alexandría, capitán 
Rettig, por Todd, Hidalgo y Oí—con 311 bocoyes y 
1251 sacos azúcar, 541 tercios tabaco, 715,700 taba-
cns torcidos y efectos. 
Nueva York, vap. ing. Amethyst, cap. Benington, 
por Denlofeu, Hijo y Cí—con 4,500 s. de azAcar y de 
tránsito. 
Cárdena» vap. am. Niágara, cap. Baker, por Todd, 
Hidalgo y C ? — E n lastro. 
Charloston bca. esp. Podro, cap. Pajés, por L. E u i z 
y Cí—En lastre. 
Matanzasyescalas vap. esp. Emiliano, cap. Vengoa 
por F . M. Avendaño y C?—Con carga de tránsito. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q D E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar byes — 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos -






Miel do purga bbarriles 












i ' O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 30 D E 
O C T U B R E . 
Azúcar bocoyes... 311 
Azúcar cajas 60 
Azúcar sacos 1 254 
Tabacos tercios 320 
Tabacos torcidos 1.049.550 
Cigarros cajetiUas.. 2.000 
Picadura kilos 36 
Aguardiente botas 213 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 31 de octubre de 1884. 
250 s. arroz semilla li1'8, arr-
200 s. id. id 
100 s. id, id. canillas 
10 huacales jamones 
50 s. garbanzos grandes 
25 pipas, S[2 id. vino Gevert - -
Rdo. 
9J- rs. ar. 
$25i qtl. 
14 rs. ar. 
$65 pipa. 
G I R O S D E L E T R A S . 
f o r j e s 
ESQUINA 
m m PASOS POR BL GABLB* 
FACILITAN CARTAS 
Giran letras á corta y larga vista 
n O B R E K E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A K 
K R ^ N C I S C O , N U E V A O R L E A N 8 , VERACRUüB, 
í I É J I C O , S A N JÜAM DK P U E R T O R I C O , POW-
C E , M A Y A G Ü E ® , L O N D R E S , P A R I S , BUR-
0 E 0 9 , L Y O N , B A Y f p S K B , HAlUBÜlfcGO, BRK-
M E N , B E R L I N , Y I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
« 8 L A 8 , R O M A , K Á P O L E S , M I L A M , GígNOVA, 
&» &» A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Yr C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n . 8 IRMy 
Oomandancia M ilitar de Marina de la provincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FKRNANDKZ, teniente coronel de artillería de la Ar-
mada de la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y emplazo á D. Luis Fernandez Lobo, natural de 
Oviedo, de estado casado, do 28 años do edad, de profe-
s ión dependiente y camarero que fué dol vapor-correo 
Oiudad de Cíídíz , para quo en el término de diez dias 
se presente en esta Fiscalía, A evacuar un acto de jus-
icia. 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-26 
Oomandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel do Artillería de la 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
do esta comandancia. 
Por la presente mi prioiera y única carta de edicto y 
pregón, cito llamo y emplazo por término de diez dias á 
las personas que puedan informar como tuvo lugar la 
aparición del cadáver do D. Rafael BandiniyBertematy, 
natural de esta capital, de 60 años de edad, casado, del 
comercio y vecino de la misma, caUe de Luz n. 34, que 
fué encontrado en aguas de este puerto, á inmediaciones 
del muelle de los almacenes de San José, como á las diez 
y media de la mañana dol 2 ¡ del corriente mes. en el con-
cepto que de acudir al llamamiento que se les hace, ob-
sequiarán la administración de justicia. 
Habana, 25 de octubre de 1884.—El teniente coronel 
fiscal, José María Caro. 3-28 
DON RAMÓN MABIA DE ARAÍZTEGUI, Juez 
de primera instancia del distrito de 
Guadalupe. 
Por el presente hago saber: qoo en los 
autos ejecutivos seguidos por D. Mart in 
Puyol y Aranguiz contra D . Ramón Miguel 
y Labrador, se ha dispuesto so haga públi-
co quo D. Enrique Lay ha sido nombrado 
administrador recaudador de los bienes em-
bargados en estos autos, consistentes en el 
edifteie do madera y tejas eu que el deudor 
tiene uu establecimiento de baños de mar 
con habitaciones que alquila para viA'ienda 
y los frutos y alquileres de los primeros y 
de las últimas respectivamente, situado di-
cho edificio en el caserío del Vedado; en 
concepto que ol Sr. Juez dol distrito del 
Monserrate ha desistido del desembargo que 
solicitó á consecuencia de los autos del in -
testado de Da Francisca Cerveto. Y para 
su publicación por tres números consecuti-
vos del Bolctin Oficial de la Provincia so 
libra la presente.—Habana, octubre veinte 
y ocho de mi l ochocientos ochenta y cua-
tro.—liamon María de Araiztegui.—Por su 
mandato, Arturo Galletti. 
16487 5-1 
Dia 31: 
¡ ^ * A última hora quedaba á la vista del Morro, un 
vivero americano, procedente de Cayo-Hueso. 
Dia 30: 
Para Nueva York, vap. am. Saratoga, cap. Intosh. 
Colon y escalas, vap. esp. Pasajes, cap. Manzano. 
Nueva Orleans y escalas, vap. am. Hutchlmaon, 
cap. Baker. 
——Cayo Hueso, viv. am. Aaron Kingsland, cap. Ojeda. 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas ds crédito 
y 0 n m ktms á corta y larga vista sobm 
Ne-w-York, Nnar» Oricans, Voraora», Méjico, Sun Juan 
dePnorto-RloD, Lóndres, París, Burdeos, L y c a Bayona, 
Hotnbíirgo, Roma, Nápolea, Milán, Q-énova, Marsell», 
Karro, LÜIe, Nántos, «t. Qnlntin, Dlopce, Toaloae, V e -
acoto. Florencia, Ptdcrmo, T a r i s , Maafca »sí aosio 
I3bwi tofias laa capitales y puehlos de 
H w s n pagos por ol cal;!*; . n w i lotnw A o o m y large 
Tlata y dan oartaa de dílédi'to ^<bre Neví-York, PhiÍR-
dolphía, Nu^r-OrleanB, Sai í; rhueiooo, Lóndrea, París , 
Madrid Baroolona y domia caplMlefl y otaOMM impor-
teates ¿e los Estados-l''-p.t , Vutopa, a«l como nobr» 
tndíí» ína pníibloa da E«I;-.LÍ 4 . . . . . . . v*ma«M«lM. 
J. A. BANCES. t 
BARQUERO. OBISPO t i l 
HABAiNA. I 
« í í t A M L E T E A S en tod.*o cantidades & cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- f¡>. 
safi y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
K 1 C O , S A N T O D O » I I N « 0 y S T . T H O M A S , 5̂  
E s p a ñ a , g 
Is las Baleares , > 
Islas Canarias. 
a 
También sobro las prinolpaleg plaisas A« j 
F r a n c i a , ^ 
l i i m E . Unidos. 
6, t m m « . 
Facilitan cartas de crédito. 
© i r í a íeíraa sobro JúsSndras, Ne-w-York, New-Orleans, 
Kii&n, Turin, Rom», Veneoia, riorenola. Ñápeles , L i s -
boa, Oporto, Qlbralt«r: Brfenea, Hambnrgo, París , H a -
rro, Nántea, Burdeos, Mtureella, LlUo, Lyon, Méjioc, 
Yfer&srnfs, Sao Juan do Puerto Rico, efe, *-
&i\a* tatea i** oH-ítaleR y paobloíi ftebro Painifi da 
tótetoa, IbU», K a í o a y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
jbiilM ía'4t«j\!i*s Oái-dwiñs. EenidJio», Stnta C i a r * 
Calbarlon, Sag&a la « r s e d e , Cíenfaegca, Tríntda;"-, Sane* 
5!-Splrlttis, *??r.5l>zo ó s Cuba, Ciego « A ^ í » t>'Mi«a* 
aSlln, PiBSW dsi aibsr». ?rs*rtí» PriW.f« Wntv!-
toi *. la. U U " 
lALCELLS 
E N T R E O B I S P O Y O B B A F i A . 
Giran letras á corta y lar^a vista sobre todas las oapl-
talca y pnobloa raAs impersantca de la Península, Islas 
Rttlrar-í» v r!an«,H«ja M n OM 9S<i-1?8 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA NÜEVITAS Y GIBARA 
goleta M A B I A , 
D E 2 5 0 T O N E L A D A S . 
Saldrá para ambos puertos dentro breves dias. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. Informarán 
O F I C I O S 9 0 , M I R Y C * 
Cn. 1138 12-29a 12-30d 
V A P O B E S B I S T R A V E S I A . 
¡LINEA Djg V A P O R E S - C O R R E O S , D E A O B R O , 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KNTBB 
V E R A C R U Z y 
M V E R P O O I i , 
CON ESCALAS KN 
PROaKESO, H A B A N A , CORüHA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. CAI* IT ANEA. 
TAMAtJXJPAS 
OAXAOA -
M É X I C O , 
. . . Luciano Oglnaga. 
. . . Tibnroio de LarraBaga. 
. . . Manuel C de la Mata, 
VKSACRUZ.—... ^ — C . A . Martínez y Cp? 
LrvEBPOOL — . . Baring Broters y Cpf 
CORUSA—...— Martin de Carncans . 
SANTANDER — Angel del Valle. 
I I AJÍ ANA... Oficios n? 3 0 , 
J . B L A V E N D A Ñ O Y O» 
O n. SM 1 8 M« 
VAPOR 
Saldrá el 7 «leí entrante noviembre 
para 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R y M V E R P O O L . 




Se espera de la Coruña Inicia el 5 del en-
trante Noviembre y saldrá seguidamente 
para 
P R O G R E S O y V E R A C R U Z , 
admitiendo carga y pasajeros, 
• '<• M AVBVDAÑO Y O* 
18170 12 25 O 
and G n b a . 
t&all SteamsMp Oompany. 
L I N í i A D I R E C T A . 
L f S H E R M O S O S V A P O R E S D K U I B R R O 
R pitan T . 8. CURTÍf t . 
S A R i 
&pltan J . M . I N T O S H . 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, caldrto d« 
ámbos puertos como signo: 
» K N E W Y O R K . . » S L A H A B A N A 
SABADOS V A P O R E S . JUEVES 
í. Las 8 do la ts-rde. á las 4 de Ja tarde. 
N I A G A R A Novb, 6 
Nov. 1? S A N T I A G O 18 
.. 8 N E W P O l i T 20 
15 S A R A T O G A ~ 27 
.. 22 N I A G A R A Dbre 4 
Esto* hermosos vapores tan bien eonooldos por la 
(apideis y seguridad de sus vb\Jes, tienen exoelentosco-
iBodidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibo on el muelle do Caballería hasta la 
tlsperadeldia de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambares, coa oonooímieetos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
idinistracicu General de Correos. 
Be dan boletas de vi^Je por ¡os vapores de esta Unen 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthaiapton, H a -
vre, París, en conexión oon las líneas Cunara, wh l í» 
8taj, y IB Compagnlo Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirijlree é i a casa ooaBÍ£n»t»-
ría. Obrapia 3& 
Línea ectre New-York y Gienftiegos, 
ON E S C A L A P E N N A S S A U Y S A N T I A G O B E 
C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Los nuevos y hermosos vapores do lüerru 
C E E N F U E O O S . ( N U E V O ) 
aplUr. FAIKCLOTM. 
íapitah I * CCMÚFOM. 
De 
No-w-York. 
J n é ves. 
De 





Noviembre. 6 Noviembre, i Noviembre. SNovlemb. 10 
20 18 . . 22 . . 24 
Diciembre. 4 Diciembre. 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 
If . . 16 . . 20 22 
30 Enero 3 Enero 5 
Pasajes por ámbas lineas A opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V. PLACSS, O BSt A P Í A ÜS. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N° 2 5 , 
T O O D . H I D A L G O & C a 
» n tp. x NOV 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
KART TEDIAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
5 
capitán A M S T K O N G . 
Saldrá el 7 de noviembre íl las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Sonthamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del P a -
cífico. 
L a carga para las Antillas y el Pacifico tiene qne ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen qne ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen. Hamburgo y A m -
beres con conocimientos directos á ü cuelines el tercio de 
tabaco, on combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á 8 1 3 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos que vayan de tránsito que no 
tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Do más pormenores informará—G. I L R L T H V E N , 
Agente—Oficios Ifi (altos). 
1C37G "-30 
Para Vigo, Coruña, Santander y Liverpool. 
Saldrá á finos del entrante mes do No-
viembre ol vapor español 
A S T U R I A N O , 
para cuyos puertos admite carga á fióte. 
Impondrán Oficios n. 20, 





I Y 0." 
S L VAPOR 
CIUDAD C 0 1 A L 
Capitán B . José Venero. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y I / A R C E L O -
NA, el 5 de noviembre, llevando la correspcndenola 
pública y de oficio. 
Admite carga v pasajeros parí, dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» de 
L a s pólizas do c arga se firmarán por los Consigcata 
dos ántes de correrlas, sin cay o reqnMto serán aüuao-
Recibe carga á bordo hasta el ¡Ka 3. 
De más worraenore» impondrán sus consignatarios, M. 
C A L V O Y r*^», Oftoloa nún: o -o 38, 
10 -80 Qto 
HBXIGAN MAIL STEAMSBIF UNB. 
Los vapores de esta acreditada linea 
Ott^ of P u e b l a . 
Capitán J . Deaken. 
O t t v of A l o z n u á r í a . 
Capitán F. L. Timmernun. 
¡on 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Halen de la E a b a m todos los sábados á lat 
12 del dia y d e N t ñ York todos losjuevet 
á l a s S de la tarde. 
Línea R e m a n a l entro New-York 
y la Habana. 
Hnleaa. d e rj'o^¡^--^-oK,-JL*.>-. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Juéves Octubre 30 
A F R I C A N — Novb. 8 
C A P U L K T ~ . 13 
O l i n Y O K P U E B L A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Sábado Novb. 19 
C A P Ü L E T — . . 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
A F R I C A N . . M 
So dan boletas de viajes por estos vapores dlrcota-
mento á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses qne salen de Nuevo-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res qne salen todos los miércoles. 
Se dan pascas por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid en $100 Cnrrenoy, basta Baroo-
lona Í95 Cnrrency desde Nueva-York, y por los vaporei 
de la linea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma-
drid, Incluso precio del ferrooarrU, en $140 Curronoy 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapldea 
y seguridad do «ns viajes, tienen exoolontes comodida-
des para pasajeros, asi como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneolendo siempre borluontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de OabaUería hasta 
Ut víspera del día da la salida; y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter 
«íem, Havre y Ambares, oon oonoolmlentos directos. 
8n« ooniign atarlo», Obrapla 36, 




V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s . 
VAPORES DE LA OOMPASlA 
i é s t B A i m , 
S A N T I A G O 
y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
do cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ v CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más Informes sus consignatarios, 
O ' R l - n L L Y N0 4 , 
G I N E B É S Y OP% 
MORGAN I M 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
los Juóves á las S do la matíana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, sabendo el HUTOHIN-
SON de Nueva-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán on el órden siguiente: 
H U T C I I I N S O N . Cap miércoles Oct. 29 
l U O R G A N Nov. 5 
H U T C I I I N S O N ~ . 12 
M O R G A N 17 
H U T C H I N S O N 20 
De Cayo Cedro (Cedar Key) , salen diariamente los 
trenos de ferrocarril para todos los puntos del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carca, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong. China. 
L a carga se recibirá en el muelle ae Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 3 3 , sus 
consignatarios, L A W T O N UERI>TANOS. 
O n. 1118 S m.-M O 
V A P O R E S O O S T B B O B . 
EMPRESA DB VAPORES ESPAK0LS3 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T K A S P O R T E S M i f . I T A R E S 
D E 
RAMON DB HBRRBB1. 
VAPOR 
5 
capitán D. Federico Ventura. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de esto puerto 
el dia C de Noviembre á las mnoo de la tardo para los de 
Nuevitas, 




G u a n t á n a m o y 
daba* 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Yioonto Rodrlguas. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cnba.—Sres. L. Ros y Comp. 
por R A M O N f 
P E D R O N? 3 0 . Plaza de Lúa 
Ti\ 2 
Se despacha or l f l *OE H E R R E R A , S A N 
26 Oct 
VAPOR 
I a E X P E D I C I O N . 
MURTERA. 
Capitán D. MODESTO VILLA AMIL. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-










A g u a d l l í a y 
Fto . Rico. 
t y N O ' J C A . A l reloru,'), esto vapor hará escala en 
Port-au-Prluce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admiten 
basta el dia anterior do su salida. 
C O N S I U N A T A H I OS. 
Nncvltas.—Sr. D. Vicente Rodrlguei». 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Comp* 
Mayarí.—Sres. Oran y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monés y Cí 
Cnba.—Sres. L . Ros y Comn* 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . E. Travieso y Cpí 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marqner. y Comp» 
Mayagüez.—Sres. Patohot, Castellé y Comp» 
Aguaailla.—Sres. Amell, Jul iá y C? 
Puerto-Rico—Sres. Irlarte,Hno. de Caraoena y ( ? 
8o desparh-i por R A M O N DTf H E R K E RA. S A N l ' E -
O R O P L A Z A »E L U Z . I 3 29- O 
7AP0B 
O E !448 TONELADAS, 
Capitán HOMERO. 
Viaju semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
Saldrá do la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y Uogará á Cárdenas y Sagua los Juéves y á Caiba-
rien los v i é m e s . 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do 
nlnc-os á las ONUN do su mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CÁRDENAS. 
P A R A S A G U A . 
Víveres > ferrotería.. . ^0-35 ots. oro caballo O* earg*. 
MeroanolM 50 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lanchaje 10-íO caballo da carga, 
Meroancías " SO " " 
E n oomblnaolon oon el ferrooarrU Zaaa se despaobam 
eonoolmiontos especiales par» los paraderos de vina», 
Oeloradas y Plaoeta*. 
S« despacha i herdn 6 tnfnrnaarAi O . K B I L L V U i i 
n « . 1040 ok » 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 5 
E S Q U I N A i .M'STIz, 
B A J O S D E L A L O N J A DF V I V E R E S . 
E l lunes 3 del próximo noviembre á las 12 del d^i y bv-
Jo el tinglado del muelle de Caballería, se rematani por 
disposición de los Sres. Todd, Hidalgo y Cí eomo repre-
sentantes del capitán y con la autorización ó interven-
ción de los agentes de las Compañías do aseguro maríti-
mas de los E . U . é Inglaterra en esta plaza, el casco del 
vapor americano "City of Mér ida / ' ea el estado en que. 
se baile, varado en el bi\io de Regla y por cuenta do quien 
corresponda. 10453 3-31 
— E l lúnes 3 dol próximo noviembre á las 12 del dia y 
bajo el tinglado del muelle do caballería, se rematan^ 
por disposición de los Sres. Todd, Hidalgo y Cí. oomo 
representantes del capitán y con la automaoion o inter-
vención de los agentes de las Compañías de asegnroar 
marítimas de ios E . U. é Inglaterra en esta plaza, L»Í» 
anclas, cadenas y demás pertenencias salvadas del v a -
por "City of Mórida," y cuyos efectos se hallan on la 
playa de EeRla denominada E l Gallinero, todo on ol es-
tado eu quo se encuentre y por cuenta de quien corres-
ponda, según inventario nue se halla en el escritorio do 
los Sres. Todd, Hidalgo y C .1 y que estará á la viste en 1» 
subasta.—Sierra y Qomcz. 10151 3-31 
E l lúnes 3 á las nuevo de la maííana so rematarán en 
el muello do Villalta 155 sacos do harina ospatíola marca 
San José procedentes de la descai ga del vapor espaüol 
Asturiano.—Sierra y Gómez. 10513 2-1 
V E N D U T A P U B L I C A , 
JUDICIAL \' DE It. HACIEJIDA. 
Tacón 4. 
Por disposición del Sr. AdminlstaadSr Principal do 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el dia 3 de No-
viembre, á las doce del día. los billares, mesas, arma-
testes y otros efectos procedentes do los cafóos do T a -
cen, Delicias y Ursulinas, sogun expsdieete n. 3,639, 
cuya tasac on asciende á $734-60 ero, admitiéndose pro-
posiciones por lotes y al mejor postor, pagando el rema-
tador ios gastos, todo con arreglo á las siguientes condi-
ciones: 
1? E l tipo para abrir el remate será el dispuesto por 
ol Sr. Administrador. 
2? Para tener derecho á sor Ucitador es reqntn¡to in -
dispensable depositar en las Cajas do la Administración 
el 5 p g . del vaior del loto ó lotos qne so subasten á cuyo 
efecto los licitadores presentarán al Delegado el recibo 
que el cajero les expida y tomará nota do ellos para su 
cumplimiento. 
Sí E n el término de 39 dia después de verificada la 
subasta se hará el pago deflnitivo, si así no se verifloa-
so, el depósitoprévio quedará á favor de la Hacienda y 
se rematarán do nuevo aquellos cuando so acuerde, sin 
preferencia ni derecho alguno del rematador. 
4? Se admiten proposiciones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
f>? Los depósitos de los licitadores que nada hayan 
rematado serán devueltos en el misino dia y el de los re-
matodqres so admitirá el recibo como parto de pago de 
los efectos rematados. 
Por igual disposicinn se rematarán el mismo dia y ho-
ra y al mejor postor los efectos do la botica, San Rafael 
esauina á Arambnro, tasados en .fl88-90 oro, según ex-
pedienten. 3,319. 
Dos ómnibus también al mejor postor en $204, e\|i(«-
diente n. 2,830. 
Varios armatostes y efecfos que pueden verse on la 
calzada do Jesús del Monte nnm. 2, Eazar tasado e¡n 
$11Ü-P0 al mejor postor, expediente n. 12,011. Un carro 
frt nebro do 2c lase , forma ovalada, tosado eu $175 oro. 
Expediento n. 243. Proposiciones sobre la tasación. 
10509 2-1 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SEGAROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . M I L L Í N G T Ó N . 
8. Ignacio 50.~Haba?ia.>-B. Ignaoio 10. 
Cn. 312 i E 
REAL SOCIEDAD ECONOMICA 
de Amigos del Pa í s de la Habana. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
Los proyectos de Estatutos y Regí amento i?e la Real 
Sociedad Económica de Amigos del País do la Habana, 
formulados y discutido» por la Junta Preparntoi ui. 
quedan depositados basta ol dia 4 do noviembre eu la 
biblioteca ile la Real Corporación. 
Lo que participo á los Amigos del País , por si desean 
conocerlos, antes de ser sometidos á la deliberación del 
Cuerno Patriótico. 
Hauana 25 do octubre do 1884.—Dr. R . Cowky 
16338 4-29 
/ l O L E G I O D E P R O C U R A D O R E S D K L A H A . 
V^bana.—El billeto culero quo este Colegio Juega en el 
sorteo ordinario n. 1,170, que so ¡ia de celebrar el 31 do 
OOtabre, es el n. Í),;!S1.—Habana, octubre 28 do 1884.—El 
Tesorero interino. R. Espinosa de los Monteros. 
10310 4-20 
A V I S O S . 
COMISION LIQUIDADORA 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
1). Kiuiliodel Junco y l'njadus ha participado ol exti :i-
vío do lu Cei titicacionde Depósito expedida á su favor 
con ol m'un. 64,712 y solicitado se le provea de duplicado. 
Lo que se anuncia por esto medio y durauto quince ilin.t 
á lin do que si alguna otra persona so considora con de-
recho al depósito referido, ocurra á manifestarlo; on la 
inli'liiM.iHvi iln (|uo .•>i ilontni ilol término indicado, no tU' 
presenta reclamación, se procederá á espedir el dupli-
cnño correspondiente, quedando on ese caso la cortifu ii-
cion primitiva nula y do ningún valor.—Habana 27 do 
octubre do 1884.—El Secretarlo, Manuel de Jesns Poner. 
16142 15-810 
AL FUSUCO. 
Por renuncia hecha por I ) . Pedro Marünto dol cargo 
de administrador general do los bienes pertenecientes á 
la comunidad "Hermanos Eernande/. Criado y Gómez," 
D. Eoderico López Arco ha sido nombrado para olercor 
el dicho cargo con los corrospondiontes poderes. Lo qno 
se hace público para conocimiento general y los efectos 
consiguientes. 
Habano, octubre 29 de 1884.—normanos Eeruandea 




Debiendo procederse á la adquisición de mil sábanas, 
mil blusas de tierra y rail pantalones, do idom, para la 
fuerza déoste batallón; se hace saber por medio del pre-
sente anuncio, á tin de quo los Sres. quo deseen liacov 
proposiciones remitan con la debida anticipación A itt 
oüeina del Detall, dol expresado loa modelos consiguien-
tes njuslado» á los quo do antemano podrán ver on la 
otlciiia del Detall, sita en el cuartel do Modera, donde 
también estarán do manifiesto las condiciones á quo han 
do sugotarse Ion propoiiontos para la entrega do dicha 
prendas. 
L a Junta Económica, so reunirá on o) cuartel de Mu-
dora, el dia sois de do Noviembre A la una de la tardoj 
la que oblará por el que prosente mejores tipos, calidad 
y condiciones do precio (locada una, abonándose por H 
que oblonga la construcción el medio por ciento, A ÜI ttt 
de la Hacienda v los gastos do publloapion que oraslooé 
la misma.—Habana 30 do octubre do 1884.—Kl Oóróía) 
Teniente Coronel Jefe del Detall, Castro. 
16449 8-81 i 
LA V O Z DE r \ S T H - L V 
IMÍRIODICO DECENAL. 
SAI.DKA A t.rz KI. 10 m NUVU;MIU;I'. eRÓXlitO. 
Puntos tie fftiscricion;—Litograña Habaiiora, calle «lo 
Mercaderes. Librería do Villa, Obispo cu. Calé "1.a 
Abeja Montañosa," Obispo oxquina á ViUegas. Astobi-
za, Álonso y C'.1, Lamparilla 20. l'apeleria "LaComer-
cial," Riela"33. Imprenta " L a Universal,' Aguiar73, 
10189 «-30 
ANTIGUA CASA DE PRÉSTAMOS. 
N E F T U N O 
Vívfires j ferretería. 
$0-35 cts. oro caballo do oarca 
45 " " 
Las personas que en la misma tengan prendas il of ra 
clase de objetos empoííados, halláudoso cu descubierto 
de los intereses vencidos, podrán pasar á recogerlos en 
el término de un raes, espirado el cual, se procederá .i 
enagen arlos. 
E n la misma existo uu cuiuploto suri ido de Joyas, a l -
hajas do oro, brillan .OH y otras piedlas valiosísimas, á 
precios snmniuiMito módicos y al alcance do todas Uu» 
fortunas. 
:< OH i ' L E T A i : i: \ i . i /.A r i ON t 
¡GRANDES GANGAS PQSITIVAM 
(TARIFAS MUY EXPANSIVAS! 
ST MUCHISIMA ATENCION, 
10203 15-200 
LOS F R O P I E T A R I O B DB VINCAS U R B A N A S del barrio de Pueblo Nuevo que deséon saber los an-
tecedentes de los terrenos que están reelomando los he-
rederos de doña Manuela (iouzulo/, del Alamo, pueden 
pasar por la callo de Jesús Peregrino n. 24; les dará r a -
zón D. Domingo Romero. 15881 15-190 
'y,mii m MU i m.iÉmmim . n i i « - . * ^ ~ * ^ : , . ' •• . •'• 
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V I É R N E S 31 D E OCTUBRE D E 1884. 
De las rentas. 
En art ículos anteriores, consagrados á 
nuestra adminis t ración económica y al es-
tado decadente de las rentas públicas, he-
moa indicado la parte que en esta decaden-
cia puede caber á la crisis que aqueja al 
pa í s , como también á las reformas que se 
ban llevado á cabo úl t imamente y que han 
mermado en buena cantidad las entradas 
del Tesoro, y la parte 6 culpa que también 
debe imputarse al descuido y desbarajus-
te de la gestión y manejo del babor públi-
co. Para remediar este grave mal, hemos 
recomendado asimismo la necesidad de la 
sencillez y claridad en el manojo de las ren-
r tas y de una eficaz y discreta fiscalización, 
que ponga coto al despilfarro, al ftajgg^ 
la negligencia on la r e c ^ a U i o n y distribu 
cioi},j,by "(fichas rentas. De esta suerte los 
ingresos del Tesoro recobrarían las perdí 
das que experimentan por los motivos que 
acabamos de señalar. 
Aparte de esto, pueden excogitarse otros 
medios y adoptarse medidas eficaces para 
aumentar el producto de determinadas ren 
tas. Este medio se expresó oportunamente 
en la circular de la Directiva de Union 
Constitucional, expedida en 1° de abril del 
presento año, y consistía en el arriendo 
de aquellas rentas que por su naturaleza y 
especiales condiciones fueran susceptibles 
de ello. En una de las cláusulas de la 
mencionada circular, al tratarse del presu-
puesto de ingresos, se encareció explícita-
mente la necesidad del saneamiento de las 
rentas públicas que son susceptibles de ma-
yor producto, tales como el sello y timbre del 
Estado, empleando la subasta. 
Existe otra renta de bastante considera-
ción, á la cual la Intendencia general de 
Hacienda ha aplicado este sistema de a-
rriendo por subasta. Nos referimos á la de 
consumo de ganado, cuya licitación ha de 
efectuarse el último de noviembre entrante. 
No vamos ahora á detenernos en el exámen 
de las condiciones de la subasta, ni de los 
tipos señalados en la misma, por cuanto al 
aludir á este hecho sólo ha sido nuestro 
propósito consignar que se ha entrado ya 
en este camino del arriendo, que conside-
ramos beneficioso para la referida renta y 
otras análogas. Ni discutiremos tampoco si 
es preferible el proceder adoptado de ha-
cerlo en conjunto para toda la Isla, á ha-
berlo hecho por provincias ó localidades. 
Dispuesto así por órden del Gobierno Su-
premo, la Intendencia no ha podido pres-
cindir del cumplimiento de lo mandado, si 
bien ha estado acertada al ampliar el plazo 
que se señaló en un principio, á fin de faci-
litar la mayor concurrencia de licitadores, 
y al l imitar á diez y nuevo meses la dura-
ción del arriendo, durante cuyo breve pe-
ríodo de tiempo, el estudio que se haga de 
sus ventajas ó inconvenientes puede servir 
de enseñanza para los arriendos futuros. 
L a del sello ó timbre, mencionada por la 
circular de 1° de abril , es otra, y muy pin-
güe por cierto, de las rentas que son sus-
ceptibles, al igual del consumo de ganado, 
del sistema de arriendo. Ignoramos si acer-
ca do esto hab rá recaído alguna resolución 
superior; pero sí recordamos haber leído en 
algún periódico de Madrid, y así lo comuni-
camos en su día en el DIARIO, que el Minis-
terio de Ultramar se ocupaba del asunto, 
prevaleciendo en aquel centro la idea de la 
conveniencia de subastar en esta Isla el pa-
pel sollado. Entóneos recomendamos, como 
tantas veces lo habíamos hecho, semejante 
idea, convencidos de que con el arriendo por 
medio de subasta, no sólo se lograría au-
mentar los rendimientos de la renta, sino 
t ambién se cor tar ían do raíz esos frecuentes 
fraudes, falsificaciones y todo género de 
abusos que parecen su exclusivo patrimo-
nio. Ahora reiteramos nuestra repetida re-
comendación, excitando el celo de la prime 
r a Autoridad de Hacienda, la cual supone-
mos que encont ra rá conveniente el arriendo 
de que se trata. 
Es de advertir que semejantes procede-
res no e s t án en un todo de acuerdo con los 
severos principios de una buena adminis-
t rac ión , según los cuales el Estado debe de 
cuidar y administrar directamente sus ha-
beres. No lo ignoramos, á la verdad, n i des 
conocemos que el antiguo y desacreditado 
sistema de los arrendadores generales per 
toñeco ya á la historia y no cabe en las 
prescripciones de la ciencia, Pero hay que 
advertir t a m b i é n que si se aconseja la adop 
cíon do estos medios, es sólo por excepción 
y como recurso temporal y extraordinario, 
m i é n t r a s se logra quo nuestra administra-
ción salga del caos en que parece sumergi-
da y se coloque en condiciones á propós i to 
para ejercitar recta y cumplidamente la 
gest ión que le e s t á encomendada, adminis 
trando por sí todas las rentas, lo cual (lo 
repetimos) es lo que se compadece con los 
buenos principios. ¿Quién ignora que el 
sistema de arriendos corresponde á una si 
tuaciou de atraso y de estér i l confusión en 
la a d m i n i s t r a c i ó n públ ica? Pues por lo mis-
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—¿Conque es eso todo? (respondí yo, se-
diento de mayores pruebas de mi ventura). 
—Pues, amiga mía , no me con venzo.. Creo 
que ves visiones —¡Precisamente , hace 
algunas semanas que Gabriela no me mira! 
—No te mi ra , .cuando t ú la miras á e l la . . 
Pero, cuando no puedes observarlo, apónas 
aparta de t í sus ojos. . 
—Bien; pero eso consiste en que sospecha 
nuestras relaciones (repliqué mirando al 
suelo, ó sea dibujando con el bas tón en la 
alfombra, para que no se pudiese leer en mi 
rostro la felicidad que me inundaba). Ga-
briela me espía , y en vez de ese amor 
que supones, comienzo ya á inspirarle ódio 
y desprecio —Créeme, Mati lde: lo me-
j o r que podemos hacer es evitar su fiscali-
zación; vernos ménos; vernos á solas; no 
vernos acá Yo dejaré de visitaros, por 
mucho que me cueste 
—¡Eso de manera alguna! (prorrum-
pió Mati lde.) ¡No exageres las cosas!—Pa-
ra conllevar nuestra si tuación, b a s t a r á que 
yo te celebre ménos en presencia de Gabrie-
la, y que t ú la trates con la inalterable su-
perficialidad que ya te he dicho 
—¡Poro es <"(ue yo no puedo soportar su 
deaprecio n i su odio! ¡La idea, que 
no logras arrancarme, de que conoce y abo-
mina nuestras relaciones, me llena de confu-
sión y de ve rgüenza! 
—¡Qué terquedad!—Me pones en el caso 
de ser m á s expl íc i ta .—¡Pero cuidado, Fa-
b ián , que no abuses de lo que te Voy á decir! 
T a n cierto y tan positivo es qúo Gabriela 
mo, la prudencia aconseja adoptarlo, aun -
que sea pasajeramente, hasta que la admi-
nistración adquiera las condiciones que ne-
cesita y que hoy por desgracia se echan de 
ménos en la nuestra. 
En la Península se hubo de adoptar re-
cientemente, también como medida transi-
toria, esto mismo recurso del arriendo, res-
pecto del papel sellado, y cuando se orde-
naron mejor las cosas y el Estado juzgó que 
podría con ventaja administrar directamen-
te esta renta, recobró del todo sus derechos, 
no volviendo á sacarla á subasta, en cuya 
situación permanece en la actualidad. Y 
hé aquí lo que aconsejamos, no como siste-
ma permanente, ni como proceder definiti-
vo de la administración, sino como recurso 
excepcional y de circunstancias, exigido 
por la necesidad en que se 8S5^Spt?3" Gl 
Tesoro de acrepontar gfig ingresos. 
Vapor correo. 
El P. de Satrústegui, salió de Cádiz con 
dirección á este puerto y escala en Puerto-
Rico, ayer juéves 30. 
Del crédito territorial. 
Ayer, bajo este mismo epígrafe, nos ocu-
pamos extensamente en hacer una reseña 
del proyecto del Sr. Freixas y Pascual para 
la creación de una Compañía Cubana de 
crédito territorial, con el objeto de dar pu-
blicidad á una idea que juzgamos de inte-
rés público y digna, por lo tanto, de ser co-
nocida y estudiada. Por la misma razón 
vamos á estampar hoy algunas indicacio-
nes, según informes que se nos han comu-
nicado, referentes á los trabajos que se 
practican para que funcione en breve otra 
sociedad ya constituida bajo el nombre de 
" Crédito Territorial Hipotecario de la Isla 
de Cuba." 
Según estos informes, se ha reforzado el 
Consejo de Administración por ingreso en 
él do un grupo de comerciantes cuyos nom-
bres no publicamos hasta que para ello se 
nos autorice, y ha adoptado para desenvol-
ver sus propósitos una fórmula sencilla que 
resuelve para el país el aprovechamiento 
de esa institución, que l legará en momentos 
oportunos á salvar grandes intereses. 
Resuelto el Consejo á guardar cuidado-
samente los preceptos estatuidos, el "Cré -
dito Terr i tor ial Hipotecario" se presen ta rá 
como mediador en la conversión que nece-
sitan realizar las deudas hipotecarias par-
ticulares, prorrogando plazos á los deudores 
y pagando de contado á los acreedores con 
cédulas hipotecarias, cuyo valor ha de ser 
indiscutible, garantizado como está por el 
cumplimiento de los Estatutos. 
Con el objeto de robustecer el capital, el 
Consejo ha acordado que en la subroga-
ción de hipotecas ó en las hipotecas de bie-
nes libres que se lleven al Banco, se hagan 
los préstamos en cédulas comprendiendo un 
25 por .100 en acciones como máximun. 
Conocidas por algunos propietarios las 
condiciones de la evolución, se lo han pedi-
do por una suma respetable prestamos so-
metidos á esas reglas, y se nos dice que sin 
perjuicio de que los trabajos se adelanten 
rápidamente , ya se han concedido algunos 
en principio, á cuyo fin los peritos de la 
Insti tución, personas ventajosamente cono-
cidas, están practicando la inspección quo 
exige la seguridad de hacer los préstamos 
con arreglo á los preceptos sociales. 
Entretanto podemos publicar acerca de 
este asunto más amplios pormenores que se 
nos han ofrecido, bueno será que repitamos 
aquí las frases con que terminamos nuestro 
citado artículo del viernes, á saber: —que 
" cuantos esfuerzos se hagan para dotar á 
" esta Isla de un establecimiento de crédito 
" como el que nos ocupa, han de ser meri-
" torios y pueden contar desde luego con 
" nuestro apoyo y aplauso. La gloria co-
" r responderá á los que logren realizarlo 
" más pronto y en mejores condiciones." 
La próxima coníerencia. 
Con objeto de llegar á un acuerdo cumun 
entre Alemania y Francia en la cuestión del 
Congo, se anuncia una conferencia interna-
cional en Berlín, en la cual es tarán repre-
sentadas todas las naciones que tengan in -
tereses políticos ó comerciales en la costa 
occidental de Africa, 
Sobre esta conferoncia el corresponsal 
del Temps, en Bruselas, escribe los siguien-
tes detalles quo ofrecen verdadero interés 
para España: 
uSé con seguridad, dice, que Alémania 
ha invitado á una conferencia en Berlín pa-
ra arreglar las cuestiones pendientes rela-
tivas al Africa Occidental, Las potencias 
invitadas por el gobierno aloman son aque-
llas que tienen intereses políticos ó comer-
ciales en dicha parto del mundo, es decir, 
Francia, Inglaterra, Portugal y España , 
que poséenl allí colonias; los Estados-Uni-
dos, que tienen bajo su protectorado á la 
República do Liberia, y Holanda y Bélgica, 
que poséen en aquellas costas importantes 
casas de comercio. 
L a idea de esta conferencia se remonta á 
la época del tratado anglo-portugués. En 
vista de la importancia comercial que ad-
quiría el Congo, á consecuencia de los nue-
vos descubrimientos, Inglaterra, renuncian-
do á la política que le había obligado hasta 
aquella fecha á poner en tela de juicio los 
derechos de los portugueses más arriba do 
Ambriz, reconoció estos derechos hasta el 
5012, de lat i tud Sur, límite extremo quo el 
gobierno de Lisboa reivindica para sus po-
sesiones sobre la costa occidental de A -
frica. 
A cambio de este reconocimiento, Ingla-
terra obtuvo el establecimiento de tarifas 
aduaneras, que dando grandes ventajas á 
sus mercancías en detrimento de las demás 
naciones, le hubiera entregado en poco 
tiempo comercialmente la embocadura del 
Congo. 
Apoyándose en el tratado celebrado en 
Madr id en 1786, entre Portugal y Francia, 
tratado que estipula la libertad de comer-
cio para la úl t ima potencia en aquella re-
gión, el gobierno francés anunció que no 
reconocería este tratado anglo-por tugués 
en el caso de que fuese definitivamente fir-
mado, y las otras potencias, á l a s cuales per-
judicaba este arreglo, manifestaron las 
mismas intenciones. 
Entóneos el gobierno aloman entabló las 
no te desprecia n i te odia, que ayer la sor-
prendí con mi guardapelo en la mano, con-
templando extasiadatu retrato —Lle-
vaba ya algunos minutos de estar así, cuan-
do notó mi presencia; púsose muy colorada, 
y me dijo sonriendo:—"No sé qué hay en el 
rostro de Fabián, que no se cansa una de 
mirarlo.v —¡Creo, Fab ián , que estas 
palabras no necesitan que te las comente y 
que ya no volverás á hablarme de las sos-
pechas, del espionaje, del odio ni del des-
precio de Gabriela! 
Yo estaba como embelesado oyendo aque-
lla melodía celeste, trasmitida á mí por un 
ángel caído,—Costóme, pues, gran trabajo 
disimular de nuevo, abrazar á Matilde y 
prorrumpir en estas sacrilegas frases: 
—¡Estamos conforme!—Pues, señor, ma-
tarémos en su cuna ese amorcillo de adoles-
cente, que lo mismo podría sentir Gabriela 
por ol más lindo do tus lacayos,—Nada te-
mas, Matilde mía ¡Yo te adoro, y 
sabré corresponder á t u noble franqueza!— 
Dentro de una semana, Gabriela se h a b r á 
cansado ya de mirarnos á mí y á mi retra-
to ¡Te lo juro por mi nombre! 
Matilde, á pesar de todo su sabor, creyó 
en mi sinceridad y en mi constancia.—Y es 
que n i el amor n i los celos son tan lúcidos y 
perspicaces como ella me dijo. 
V. 
LAS CADENAS DEL PECADO. 
No debo ocultar á V, que, durante aquel 
plazo de una semana, léjos de hacer algo 
para dositnprcsionar á Gabriela, p rocuré 
acabar de covononarla con el pretendido 
ancídoco quo opuse á su pasión ¡Per-
dono V. , y considere que desde el punto y 
hora on qiía Mati lde me reveló y demos t ró 
qu-5 Gabriela me amaba, ya no fui dueño de 
mi voluntad, n i de m i corazón, n i do mis 
pensamientos, n i do mi conciencia! 
¡Oh gloria! ¡oh infierno!—Un ángel se ha-
bía acercado á mi alma Mi difraz IQ 
primeras negociaciones para la reunión de 
una conferencia quo consagrara solemne-
mente ol principio de la libertad de comer-
cio y de navegación en el Congo, mos t rán-
dose el gobierno francés dispuesto á entrar 
en este camino para poner á salvo los inte-
reses que en aquela región ha creado la 
expedición Bazza. 
Una parte del comercio inglés, que esti-
maba que por muy ventajosas que fueran 
las tarifas diferenciales, siempre sería mejor 
no pagar nada, hizo una viva oposición al 
arreglo preparado por el ministerio Glads-
tone, y á esta parte del comercio inglés a-
poyaron en su oposición las sociedades an-
ti-esclavistas de Inglaterra, que acusan á 
los portugueses de sostener en el interior de 
Africa á gran número de mercaderes de es-
clavos. 
Cediendo á estas reclamaciones del inte-
rior y del exterior, el ministro inglés no so-
metió el tratado á las deliberaciones del 
Parlamento. 
La Asociación Internacional africana, a-
menazada también por los proyectos de I n -
glaterra y Portugal, hab ía manifestado on 
diversas ocasiones su propósiítocla ponerse 
ué acuerno con Francia para atender á sus 
comunes intereses á orillas del Niar i y del 
Congo. Después de varios ofrecimientos 
por su parte, se convino en un arreglo, por 
el cual Francia tiene el derecho de adquisi-
ción en el caso de que por disolución de la 
sociedad esta se hallara dispuesta á ceder 
los territorios que ha adquirido en Africa. 
Es evidente que. el ejercicio de este dere-
cho dependerá del precio que la asociación 
ponga á sus posesiones, y es posible quo en 
una venta á la puja, Francia dejará i r estas 
colonias á manos de otra potencia que po-
dría perjudicar mucho al comercio francés, 
estableciendo tarifas á su capricho. 
Así, cuando el gobierno a lemán renovólas 
nogociaciones para la reunión de una con-
ferencia, el francés las acogió favorable-
mente. Discutióse el programa entre Mr . 
Ferry y el príncipe de Hohenlohe, y según 
opinión de los corresponsales mejor infor-
mados, se acordó que la conferencia trate 
únicamente do los tres puntos siguientes: 
Io Libertad de comercio y libre acceso 
para todas las banderas en el Congo. 
2? Establecimiento de un régimen se-
mejante, es decir, libertad de comercio y 
libre acceso para todas lao banderas en el 
Niger. 
Y 3? Definición del derecho de ocupa-
ción de los territorios no sometidos toda-
vía á la bandera de un país civilizado. 
E l primer punto tiene por objeto impe-
dir en lo porvenir toda nueva tentativa de 
establecer derechos de aduana en el Congo. 
Los impuestos á los cuales podrá some-
terse el comercio, serán aquellos cuyo pro-
ducto se destine á cubrir gastos útiles á to-
dos, como los derechos do faro y derechos 
de muelle. 
Es probable que so proponga para el 
arreglo de estas cuestiones locales, el nom-
bramiento de una comisión internacional 
semejante á la del Danubio. 
E l establecer un régimen semejante en el 
Níger d a r á las seguridades necesarias á las 
casas francesas y extranjeras que allí co-
mercian con las casas inglesas. Inglaterra 
es el pa ís por excelencia de la libertad co-
mercial; poro las otras potencias quer rán 
que se consagro por un acto público esta 
libertad en el gran rio africano, cuyo delta 
queda comprendido en las posesiones ingle-
sas. 
Como se ve, el programa de la conferen-
cia no comprendo más quo cuestiones de 
comercio y de jurisprudencia. 
L a conforéncia, pues, no se ocupará de 
las cuestiones de soberanía. 
No siendo la Asociación internacional un 
estado reconocido, al monos para las po-
tencias que tomarán parte on la conferen-
cia, excepción hecha do los Estados-Uni-
dos, no ha sido invitada; pero os probable 
que sus delegados sean escuchados si ex-
presan deseos de ello. 
L a fecha do la conferencia no se ha fija-
do todavía; pero se créo que se reun i rá á 
fines do noviembre. 
E l conde de Benaomar represen ta rá á 
España en osta conferencia. 
El canal de Panamá. 
Muchos ingenieros créen que el canal do 
P a n a m á no puede llevarse á cabo sino á 
costa de miles de millones, y que esta em-
presa, esencialmento eventual, exigirá el 
trascurso de muchos años. 
Mr . Fernando de Lesseps ha sostenido 
sin embargo, repetidas veces, que en 1888 
se t e rminará osta gigantesca obra, abr ién-
dose el canal á la navegación. 
E l cubo total por extraer,, en la longitud 
del canal, que os do 74 kilónlotros, asciendo 
á 120 millones de metros cúbicos. En 31 do 
agosto último, 8 millones solamente hab ían 
sido extraídos por las obras preliminares. 
L a ejecución de esta obra empieza ahora. 
En el canal de Suez, de 75 millones de 
metros cúbicos, sólo se extrajeron 25 millo-
nes, la tercera parte, desdo 1800 á 1807, es 
decir, on ocho años. 
Los 50 millones restantes lo fueron en dos 
años: de 18G7 á 1869, ©3 decir, una vez que 
la experiencia fué lograda, y quo la perfec-
ción en los aparatos se pudo realizar. 
Lo mismo podría euceder on Panamá , en 
donde el director general de las obras, Mr. 
Dingler, calcula que de los 120 millones de 
metros cúbicos que exige la excavación del 
canal, de los puertos y del riachuelo de 
desviación de Chagres, 40 millones, ó eóase 
la tercera parte, podrán ser obtenidos pol-
las dragas do un modo, á la vez que expe-
dito, económico. 
Los 80 millones restantes serán extraídos, 
en seco, por los medios mecánicos porfec-
cionados. 
Todo el material para ejecutar lo más 
pronto posible esta formidable obra es tá 
listo, y se conoce ol rendimiento mensual 
de cada aparato. 
Un wagón do grandes dimensiones puede 
trasportar 225 metros cúbicos. 
Cada wagón sistema Decauville, 100 me-
tros. 
Cada trasporte automático al servicio de 
las dragas, 30,000 metros. 
Resulta que con 4,500 wagones grandes, 
4,000 Avagónos Decauville y 20 trasportes 
se manipulará , en seco, un cubo mensual 
de dos millones da metros cúbicos, ó sóanse 
24 millones anuíiles y 72 millones on tres 
años. 
En cuanto á la limpia por medio da las 
dragas, el rendimiento do cada una de las 
40 de primer órden, sin tener en cuenta el 
de cuatro pequeñas de 00 caballos de fuerza 
nominal cada una, produci rá 500,000 metros 
cúbicos cada una, ó séase un total de 20 
millones con 40 dragas, ó bien 40 millones 
en dos años. 
Por lo tanto, se ve que el material está 
calculado para ejecutar el total de las ex-
cavaciones, en seco, en tres años, y la l im-
pia por medio de las dragas, en dos. 
Resulta también que, aunque las obras en 
seco sólo empezasen en 1? de enero do 1885, 
y las limpias de las dragas en 1? de enero 
de 1886, el canal podr ía estar matemát ica -
mente concluido el 1? de enero de 1888, 
Para atender á lo imprevisto, que siem-
pre ha de calcularse en toda empresa, se 
contará con todos los terraplenes realizados 
en 1? de enero de 1885, y las limpias de las 
dragas hasta 1? de enero de 1880, quedando 
además disponible todo el año do 1888, de 
modo que no puede caber duda acerca de la 
fecha extrema fijada para la apertura del 
canal. 
hab ía a t ra ído, le hab ía inspirado confianza, 
le hab ía hecho creer que yo ora digno de su 
nobilísima compañía Estaba redimi-
do ó podía redimirme! ¡Dios me po-
nía en el camino de la vir tud, ó me 
daba un guía que me sacase del abismo de 
mis penas!—Pero ¡oh desventura! yo ten ía 
prometido no salir de aquel abismo; yo ha-
bía jurado esquivar á aquel ángel; yo hab ía 
dado palabra do rechazar aquella mano que 
me tendía el cielo; yo no podía (para decir-
lo terminantemente) permanecer al lado de 
Gabriela sino como amante de Matilde; ¡yo 
tenía que desdeñar á la que ya adoraba y 
que acariciar á la que ya aborrecía, ó que 
alejarme á un mismo tiempo de la una y de 
la otra! 
Adoraba, sí, á Gabriela, ¡La adoraba sin 
duda alguna ántes de saber que ella me a-
maba, y la revelación do Matilde no hab ía 
hecho más que prestar las alas del aire á 
un incendio encerrado on mi corazón!—Co-
mo lo dije á V. hace poco, yo no me hab ía 
atrevido hasta entóneos á ver en '.Gabriela 
una criatura mortal, una mujer colocada al 
alcance de mis miras y de mis deseos; pero, 
al saber quo aquella seráfica virgen palpi-
taba por mí, todo mi ser se abrasó en amor 
de su alma, en adoración de su hermosura, 
en sed de las limpias aguas do su pureza, y 
sentíme lleno do^orgullo, penetrado do agra-
decimiento, devorado do curiosidad, ansio-
so, en fin, de oír á aquellos labios de santa, 
pero también do diosa, decirme entre las 
lumbrarad as del rubor :—/Fa&mw, tuya soy; 
yo te amo! 
¡Sublimes eraociouos do mi primero, de 
mi único amor!. . . ¿á dónde soisidas?—¡Ayl 
En cuanto á ella ¡que verdad era quo 
me amaba!—No sé cómo la miró la primera 
vez que compareció en mi presencia después 
quo Matilde me ar rancó lajvenda delos ojos; 
no sé qué le dijo aquella mirada mía; 
pero ello fué que la arrogante doncella se 
detuvo asombrada; una modestia divina on-
Este programa nada tiene de insuperable 
para las fuerzas de los ingenieros de nues-
t ra época, tan fecunda en maravillosos in -
ventos mecánicos. 
Además, no hay que olvidar que la com-
pañía posee en el istmo un gran ferrocarril 
para sus trasportes y aprovisionamientos, 
paralelo al canal, y dos puertos importan-
tes y de seguro abrigo, abiertos cada uno 
en cada extremidad de la vía; y por último, 
que todos sus talleres están ya funcionando. 
Las úl t imas entregas que han de verifi-
carse, consisten en 1,500 wagones, 28 loco-
motoras, 23 dragas, 47 chalanas, 25 loco-
motoras, 20 excavadores, 08 bombas, 50 
t ranvías automáticos y 0,300 lámparas eléc-
tricas para alumbrar las obras que se eje-
cutan de noche. 
Todo esto material exige un gasto de 35 
millones de francos. 
Los aparatos existentes ya en el istmo, 
son: 79 excavadores, 20 trasportes, 256 
bombas, 56 grúas, 852 cabrias, 122 locomo-
toras y 8,901 wagones, que prestan servicio 
en una vía férrea de 418 kilómetros; 21 
dragas, 4 buques do vapor, 30 remolcado-
res, 310 aparatos flotantes do navegación, 
como chalanas y botes; por último, 72 loco-
motoras. 
Discurso del Sr. Moret. 
En la noche del 10 de octubre so inaugu-
ró en Madrid ol Círculo Demócra ta-Monár-
quico, compuesto de los hombres políticos, 
separados do la izquierda, que siguen las 
inspiraciones de este personaje. Formaban 
la mesa los Sres. Moret, Alcalá Zamora, 
Alfonzo, Caamaño Quiroga, Martínez, Puig, 
Aguilera (D. A . ) , Moneada yDávi la , 
Comenzó la sesión, usando de la palabra, 
como presidente del círculo, el Sr, Aguile-
ra, l imitándose, en nombro do todos, á sa-
ludar á su ilustro jefe D, Segismundo Mo-
ret, y á dar cuenta del movimiento de en-
tusiasmo operado en las provincias por las 
ideas y la política de aquel, como lo proba-
ban 98 telegramas de diversas procedencias 
recibidos, adhiriéndose á aquella, y termi-
nando en medio de grandes aplausos con 
exhortar á todos á tener confianza en el 
éxito, que no ta rdar ía en llegar con la for-
mación de un partido liberal fronte al con-
servador. Después que hubieron hecho uso 
de la palabra algunos de los asistentes, le-
vantóse ol Sr. Moret, que fué saludado con 
una salva do aplausos, y pronunció un dis-
curso de arrebatadora elocuencia, cuyo ex-
tracto es el siguiente: 
Señores: Necesito hacer sobro mí un es-
fuerzo para contener mis sentimientos y de-
jar salir de mi corazón, traducidos en pala-
bras, los sentimientos de gratitud, de reco-
nocimiento profundo, de empequeñecimien-
to de mí propio, ante las demostraciones de 
tanto cariño y de tanta alabanza; solamen-
te en una cosa no es taré por debajo de na-
die, y es en la sinceridad con que os he de 
llevar á la batalla quo comenzamos en esta 
noche. 
Desde que nos separamos do nuestros an-
tiguos amigos yo no ho desplegado mis la-
bios para defenderme de ningún ataque; he 
dejado que los hombres me juzgasen por los 
hechos, reflexionando sobre los mismos, y 
cuando desdo hace dos meses he podido ob-
servar la corrionto quo se notaba on auxilio 
y on favor de nuestras ideas, ho compren-
dido que éramos, y por tal se nos tenía, una 
afirmación en medio do negaciones, una es-
peranza en medio de decepciones crueles, 
(Aplausos). Cuando esto es un bocho, es 
porque en el país se impone la nocUsidad 
absoluta do hacer callar las pasiones quo 
instigan á los partidos; por eso yo hago ca-
llar mis sentimientos y no me acuerdo sino 
de quo pesa sobre mí un deber, cual es el 
do dirigiros por ol camino á cuyo fin hemos 
de ver realizadas nuestras ideas. 
Hoy es el día de hablar con la concisión 
de los deberes para hacer declaraciones ex-
plícitas y afirmaciones terminantes, demos-
trando quo no cambiamos nunca ni por na-
da, Y colocándonos de una vez en el terre-
no debido, permitidme que aleje todo lo quo 
pueda distraer el pensamiento do su fin, 
conservando solamente la idea más grande 
que ilumina la política en el mundo; la pa-
tria, á la quo todo lo debemos y que tiene 
por esto derecho & imponernos y exigirnos 
todos lc« deberes y todos los sacrificios. 
Porque la política, como humana quo es, ha 
de hacerse por medios humanos, tristes y 
lastimosos muchas veces, y quo más lo so -
r ían si nos desprendiésemos de todo fin u l -
terior, noble y elevado; pero cuando se ha-
ce en nombre do un ideal como ol do la pa-
tria, entónces sucede lo que con el soldado 
en la frontera, que áun cuando para com-
batir á su enemigo so esconde y lo acecha, 
como el tigre á su presa, siempre, si t r iun-
fa es un héroe, y si cao es un már t i r . Así, 
señores, en la política quitad al político el 
gran ideal de la patria y queda reducido á 
ser el más bajo do los histriones. (Grandes 
aplausos). 
Pues bien; la patria nos pregunta qué so 
mos y qué hacemos 
¿Es que somos una negación más, una no-
ta más perdida en este desconcierto, que no 
puedo llamarse armonía do la política espa-
ñola? No, no somos nada de esto. Somos 
una agrupación de hombres que buscamos 
una condición sin la cual no es posible la 
paz y la prosperidad do España, 
Señores, en 1808 ocurrió aquí una gran 
revolución, probablemento la últ ima, pues 
aunque haya motines ó desórdenes no será 
una revolución quo siempre supone una 
idea en la patria. Esa revolución concluyó 
con todo lo que se oponía á la libertad, afir-
mando esta con la declaración do los dere 
chos individuales y siendo por tanto una 
fórmula definitiva en el camino de la demo-
cracia. E l obstáculo quo había para ésta, 
consistía en lo que so ha llamado obstácu-
los tradicionales, quo acabando entónces, 
no han vuelto á aparecer y creo poder ase-
guraros que no reaparecerán. 
Pues bien; la monarquía debía representar 
estas mismas afirmaciones do la revolución, 
debía ser primeramente una afirmación de 
la libertad y esto fué el manifiesto de 
Sandhurst y por eso hizo perfectamente co-
menzando á gobernar con la legalidad de 
1809, 
Hizo esto que so esperase ya una prueba 
del espíri tu liberal de aquella y se tuvo 
cuando por su propia y regia prerrogatva 
llamó al poder al partido liberal, llama-
miento quo hizo más tarde nacer la demo-
cracia monárquica. (M%i.y bien.) 
Esta es una verdad de tal y tan recono-
cida naturaleza que ella ha hecho decir en 
el Parlamento á un conocido demócrata que 
el Rey D. Alfonso X I I hab ía hecho por el 
partido liberal más quo muchos otros hom-
bres. 
L a aspiración del país, por consiguiente, 
está representada en la monarquía, y con-
socuencia do todo esto es que después do 
medio siglo de revoluciones y cuando hemos 
traído la libertad pasando por encima do 
todas las preocupaciones, después de esto 
se han marcado en nuestra atmósfera polí-
tica dos condiciones: primera, un gran sen-
tido liberal, que os el santimiento por ol 
cual se ha luchado, y una gran necesidad y 
aspiración do paz y de trabajo; aquel, por-
que las generaciones reconocorán en él un 
legado de sus antecesores quo lucharon por 
conseguirlo, y ésta, porque es el fruto de la 
libertad, y el fruto también de todos los es-
fuerzos y de todas las luchas para alcanzar-
la, tras de las cuales está como natural con-
secuencia el bienestar y el progreso. 
Por esto, señores, el pueblo español ha 
querido la monarquía, considerándola co-
rojeció su semblante; tembló ligeramente, 
y sus párpados se inclinaron hácia la tie-
rra —Parecióme contemplar á la Vi r -
gen do Beato Angélico en el momento que 
responde al Mensajero de Dios.—Ecce an-
cilla JDomini. 
¡Y, sin embargo, desde aquel mismo ins-
tante principié á insultar y escandalizar de-
liberadamente su generoso y puro senti-
miento! ''Que mi corazón había abrigado 
ya muchos amores; que á la sazón estaba 
prendado de la esposa do un amigo mío; 
que yo no me casaría nunca; que la cons-
tancia amorosa se oponía á las leyes natu-
rales" : estas y otras abominaciones pro-
clamó aquel día y los siguientes delante de 
la noble aragonesa, entre las desapiadadas 
risas do Matilde, quien dicho so está que se 
guardaba muy bien do llevarme la contra-
ria! 
Gabriela principió por condenar mis de-
claraciones con tanta indignación como de-
nuedo: después (todo esto en el primer día) 
me estuvo mirando á la cara horas y horas, 
como dudando de la verdad de mis palabras, 
y sin pronunciar ninguna por su parte: al 
otro día dijo que estaba enferma, y no se 
presentó delante de mí; y al otro y en los 
que se siguieron mostróseme tranquila, 
mansa, afable, como resignada con su dolor 
y hasta complacida de padecer, no hablan-
do más quo do asuntos místicos, y oyendo 
con una indulgente sonrisa do duda mis 
alardes de insensibilidad y descreimiento. 
¡Fal tábanme las fuerzas para proseguir 
aquella comedia ir fornal! Todas las noches, 
al salir de casa de Matilde, derramaba to-
rióiitüü do lágr imas, y, en lugar do írmo á 
mí albergue, me estaba hasta el amanecer 
contemplando el cerrado balcón del aposen-
to de Gabriela, abjurando, con muda con-
trición, todo lo quo hab ía hecho y dicho 
aquel día y murmurando on las tinieblas 
todas las bendiciones y todas las protestas 
de amor que no le había dirigido estando á 
mo el punto de apoyo, desde donde podía 
i r realizando todas esas ventajas, consido-
íándolá como el punto do partida para el 
desarrollo y progreso de la nación, apoyán-
dose en los partidos y en las fuerzas vivas 
del país. 
Así, pues, si el resúmen de nuestra patria 
es éste y la revolución do 1863 tiene sus 
consecuencias también, es preciso que la 
monarquía y la revolución den á la libertad 
y á la democracia grandes partidos, sin los 
que los gobiernos no son más que hombres 
incapaces de realizar nada provechoso. Ved 
aquí, por tanto, cómo llegamos á la necesi-
dad de formar grandes partidos, lo cual se 
impone más cuando hay ya un gran partido 
formado con jefes hábiles y poderosos, pues 
entónces el partido débil es el que padec e 
y sufre, de igual modo que si de dos colum-
nas de un arco una es más débil c a r g a r á 
sobro ella el poso de aquél y quedará rota. 
Así sucede en España , donde el partido 
conservador está formado, y por consiguien-
te, es preciso uno liberal grande y poderoso, 
á cuya formación venimos aquí nosotros con 
nuestras fuerzas. 
¿Cómo, señores? A l volver la vista á las 
distintas fracciones del partido liberal, se 
nota un signo característ ico común á ellas, 
y es que todas arrancan de la revolución 
del 68; la izquierda, los demócratas monár-
quicos y el partido constitucional. Unos han 
proclamado la Constitución de 1869 como 
medio de gobierno, aunque admitiendo des-
pués la del 76 por razones que yo no he de 
examinar, pero quo no impidieron se gober-
nase con libertad amplísima, que es la jus-
tificación de la benevolencia quo al sonor 
Sagasta le prestamos entónces todos. 
Y hay otra característ ica, y os que frente 
y al igual del partido constitucional, no hay 
ninguna otra fracción liberal, porque no 
hay tampoco quien tenga ol prestigio, la 
autoridad, los tí tulos y el renombre, todo 
eso que es indispensable para gobernar el 
país, que tiene ol señor Sagasta, y por eso 
nadie está en las condiciones suyas para 
gobernar, porque cualquiera quo sea la fuer-
za do una idea, no puede gobernar si no tie-
ne un verdadero personal, y en nuestra mis-
ma fracción, señores, no hay más que dos 
senadores y tres ó cuatro diputados, y por 
esta razón no hay más que un partido ó 
agrupación principal en condiciones de so-
licitar á las demás fracciones liberales quo 
son más débiles. 
Hay otra afirmación que tongo quo hacer, 
y es que osa reunión del partido liberal no 
puedo lograrse sino declarando todos los 
principios do la revolución de 1868 y de la 
Constitución del 69, el dogma entero de la 
democracia. Prefiero la no formación del 
partido liberal á la formación del mismo si 
ha de hacerse con rebajamiento ó desprecio 
de los principios de la democracia. 
Desde 1875 se viene planteando un pro-
blema. Cuando los primeros hombres del 
partido liberal salieron del retraimiento pa-
ra i r á la monarquía , lo hicieron en nombre 
de la Constitución de 1869; luchando llegó 
un momento en que cedieron y aceptaron 
la del 76, y pareció á muchos como que eran 
incompatibles los principios de la Constitu-
ción de 1869 con la monarquía , áun cuan-
do al llegar al poder, gobernaron con ente-
ra libertad. Y aquí debo hacer un parén-
tesis; porque dícese que los principios del 
Sr. Sagasta produjeron la sublevación de 
Badajoz en el año pasado, con lo cual so 
quiere demostrar que los principios l ibéra-
los y democráticos son incompatibles con 
la monarquía. No es cierto; pues si bien 
aquella insurrección hay que colocarla en 
el haber del partido liberal, preciso es co-
locar también el disgusto con que el país la 
recibió sofocándola por lo mismo. Pensad, 
señores, si agosto del 83 hubiera sido octu-
bre del 84, lo que hubiera sucedido. (Gran-
des aplausos.) 
Desdo 1875 aquí se viene haciendo este 
movimiento, se nos dice que somos como 
Sísifo, que cuanto intentemos hacer, todo 
so estrellará, porque la monarquía os i n -
compatible con la democracia; y sin embar-
go, los quo creémos, afirmamos siempre que 
las monarquías son más estables cuanto más 
ancha es su baso y más popularos son 
Ahora bien: si no so quiere que existan 
estos principios y quo triunfen, entónces 
nosotros teudrómos siempre la gloria do ha-
ber luchado con buena fe, y la culpa será 
de otros á quienes corresponderá la respon-
sabilidad de haberse opuesto; pero luchar 
por esos principios, luchar por la creación 
do la democracia monárquica, y quo des-
pués do su aparición y de haber sonreído á 
nuestro país, supóngaseme contento y satis-
fecho con recoger una cartera ¡Ah, 
señores! que nadie me haga esa ofensa. 
•¿Grandes aplqttsos.) 
Ahora bien: ¿cómo se hacen estas cosas? 
L a fórmula de esta unión es aquella que vo • 
taron por unanimidad los representantes de 
todos los partidos liberales en 20 de mayo, 
y quo había sido pronunciada on palabras 
semejantes on una célebre sesión del Con-
greso por el Sr. Sagasta, la de que todos los 
principios de la Constitución de 1869 que no 
estén escritos en la del 76 vayan á parar á 
| l l a . Esta es la fórmula adoptada por todos, 
y para realizarla el procedimiento es lo que 
falta buscar por el arte de la política, pero 
solamente el procedimiento, que es una co-
sa insigniücanto con relación á la unanimi • 
dad que existe en la adopción dé l a idea fun-
damontal. 
Aquí tenéis, señores, un programa y un 
fio. Aquí tenois una serie de aspiraciones. 
Paodo nadie dadar do la sinceridad conque 
todos las llevarémos adelante? Cuando yo 
fui en vuestro nombre al Congreso, gober-
nando él Sr. Sagasta, t rabajé de t rás del 
banco ministerial para mantener las hues-
tes que so le desunían. Después fuimos á la 
izquierda, porque era una aspiración nobi-
lísima, y trabajó por ella, porque el fin suyo 
era reunir los elementos dispersos fuera del 
partido liberal entóneos para unirlos más 
tarde á éste; pero de la izquierda no puede 
decirse sino que fué desgraciada por no ha-
ber logrado realizar su objeto. 
Luego fui al poder y allí desatendí y sa 
orifiqué á todos mis amigos, no quise em-
plear los medios que so llamando corrup-
ción para conseguir la unidad y caí deshe 
cho y abandonado cuando tenía todos los 
motivos para quejarme entónces, y sin em-
bargo, me levantó maltrccho; para tender 
la mano y predicar la unión á esos mismos 
que mo habían dejado caer y tomó sobre mí 
responsiabilidades quo no oran mias, pero 
que los que las debían tomar no tuvieron la 
osadía do hacerlo. {Atronadores aplausos ) 
Y ahora, señores, aquí estamos, y yo creo 
quo con osa disgregación que hemos tenido 
do nuestros amigos so aproxima la unión 
del partido liberal, A nosotros, pues, nos 
toca ser una masa que sirva de medio para 
fusionar el partido liberal, y que sea éste 
como el hierro incontrastable ó el finísimo 
acoro de la monarquía ante ol cual se estre-
llen los enemigos de la patria. 
No fal tarán algunos quo censuren mi con-
ducta, y yo puedo contestar á aquellos que 
me ensalzan como á aquellos quo me reba-
jan, que no me defiendo, quo solamente les 
contesto con vosotros y con vuestro entu-
siasmo por nuestras ideas, 
Y ahora, en nombre del círculo y de to-
dos los presentes, saludo á los representan-
tes do la prensa, y á cambio de este salu-
do, os suplico digáis á cuantos os pregun-
tón sobro esta reunión la verdad de lo que 
habéis visto; añadid que no tenemos más 
armas quo la opinión pública, única con la 
que contamos y á la que nunca nos d i r ig i -
rémos con la injuria y la calumnia, expre-
sión siempre doi despecho, y mucho ménos 
su lado ¡Ibame luego á m i casa, y no 
dormía, no vivía! No hacía más que 
pensar en Gabriela y analizar sus menores 
palabras, sus gestos, sus actitudes, sus m i -
radas de la víspera, deduciendo de aquel 
exámen esta horrible verdad, que acrecen-
taba mis tormentos: u\Todaviame amaV1 
—u¡Ay! (exclamaba entónces en medio 
do la más cruel desesperación.) ¿Por qué he 
sido malo hasta ahora? ¿Por qué no me ha 
de ser posible principiar á vivir otra vez, 
perdiendo la memoria y la responsabilidad 
do mis pasadas acciones? ¿Por qué no cono-
cí á osta n iña án tes que á la mujer de quien 
soy amador infame? ¿Por qué no la he en-
contrado en otra casaf ¡Entónces po-
dría alejarme del mal sin apartarme del 
bien! ¡Entónces no mo vería obligado á con-
fundir en una sola mirada á Matilde y á 
Gabriela! ¡Entónces no tendr ía que pagarle 
á la adúl tera con impuros halagos la dicha 
do haber contemplado al Angel de mi 
Guarda!" 
No ta rdó Matilde en observar mi inquie-
tad y mi angustia y en leer dentro de mi 
corazón. 
—"¡Pobre Fab ián mío! (díjomo al fin un 
día) . Conozco todo lo que estás padeciendo, 
y me da pena verte sonreirmo miéntras tu 
alma llora secretamente, ¡No disimules más! 
Yo estoy agradecida á los esfuerzos que ha-
ces por sofocar y ocultarme un sentimiento 
que es superior á tí , y debo correspon-
der con generosidad á tu sacrificio. ¡Lo que 
sucede debía suceder! Gabriela es jóven 
como tú ¿Qué cosa más natural sino que 
la ames? Dimesi es así, y cuenta desde abo 
ra. cuu la abnegación dé mi cariño. De to-
dos modos, al cabo tendr íamos quo sepa-
rarnos Yo te doblo casi la edad, y pron-
to seré vieja, miént ras que t ú habr ías do 
casarte tarde ó temprano Prefiero, 
pues, que permanezcas en m i casa, en mi 
familia, á mi lado, ya que no con el t í tulo 
de amante, quo acabar ías por dejar, con el • 
con amenazas que ta l vez sea preciso al día 
siguiente encubrirlas con sobradas adula-
ciones, y que lo que estos hombres que aquí 
veis reunidos quieren es dar á sus hijos, á 
más del pan do cada día, el pan de la paz y 
de la tranquilidad; que queremos llevar á 
cabo los principios ide la libertad que se pro-
clamaron en las Córtes inmortales do 1812, 
realizar las aspiraciones de Arguelles y Ca-
letrava, lo que prometió Mendizábal , aque-
llo que personificó también el general Prim; 
que queremos decir á la monarquía : tú tie-
nes derecho á gobernar y á serlo todo, por-
que por cima do todos tus merecimientos 
tienes el del progreso y el de la liber-
tad", y al país que escrito en ol Evangelio 
está que "el justo caerá siete veces, pero 
que el justo se levantará"; es decir, que no-
sotros podrómos quizá equivocarnos; pero 
que en este caso nos enmendarémos y con-
fesarémos nuestro error. {Grandes y conti-
nuados aplausos y felicitaciones. Una ver-
dadera ovación). 
OROHIOÁ G E N E R A L . 
Hoy toma posesión de su cargo do A d -
ministrador General de Loter ías el Sr. Mar-
qués de Gaviria, nombrado recientemente 
por Real Decreto. 
—Según nos participan en atenta carta 
nuestros queridos amigos y compañeros los 
señores D . Gi l Gelpi y Ferro y D . Manuel 
Prieto do Castro, se han separado en esta 
fecha de la redacción de L a Voz de Cuba, de 
la que han venido formando parte dos-
de los tiempos del señor D, Rafael de Ra-
fael, 
—Bajo el epígrafe "Cosas que fueron," 
viene publicando nuestro ilustrado colega 
E l Eco Militar, una serie de art ículos res-
pecto de la situación del ejército de esta 
isla, en los cuales se expresan ideas juiciosas 
y dignas do ser estudiadas. En el tercero 
do la serio, que ha insertado en el número 
do hoy, trata de lo transitorio de la perma-
nencia del ejército en la Isla, obligado á 
regresar á la Península "después de crear 
aquí familia y afecciones, de pasar vicisitu-
des sin cuento, y de pagar al clima el valio-
sísimo tributo que la Naturaleza le ha i m -
puesto." Llamamos, pues, la atención hác ia 
este trabajo, digno, como decimos más arr i -
ba, de ser estudiado. 
—Varios padres de familia nos escriben 
desde San Felipe, con fecha 27 del actual, 
entre otras cosas: 
"Desde Io de enero últ imo, han venido 
desempeñando la Escuela Municipal i n -
completa de varones, con carác ter de inte-
rinos, varios maestros, de cuyos conocimien-
tos en materia de enseñanza no queremos 
ocuparnos ahora, y desde el dia 17 del co-
rriente, la viene desempeñando un nuevo 
director, persona que además de sus vas-
tos conocimientos en la primera Enseñan-
za, reúne la muy valiosa circunstancia de 
un carác te r y condiciones especiales para 
el magisterio. 
Por osta causa no podemos ménos do fe-
licitarnos; y con doble motivo nos felicita-
rémos, si dicho señor consigue que se le 
nombre en propiedad, como esperamos y 
suplicamos; para lo cual no dudamos que 
por medio do su siempre acreditado per ió-
dico, llamo la atención del Sr. Rector de la 
Universidad, á fin do que cumpla nuestros 
deseos concediendo la propiedad al que 
hoy viene desempeñándola interinamente." 
—Nos escriben de Bejucal, felicitando 
como es debido á los Sres. Justier y Cunill, 
Teniente ayudante y alférez, respectiva-
mente, de la Compañía de Honrados Bom-
beros y Obreros de dicha ciudad, por la ex-
celente idea que han tenido de formar entre 
aquellos comerciantes y vecinos, una suscri-
cion con ol propósito de reunir cantidad su-
ficiente á fin de adquirir una bomba para 
emplearla en la extinción de incendios, 
—So ha resuelto por la Capitanía Geno-
ral venga á esta plaza la plana mayor y 
una compañía del batal lón cazadores de 
San Quintin. 
—Se ha dispuesto so paguen los gastos 
do las comisiones de los cuerpos disueltos, 
con los fondos que tengan que percibir, 
—Se han interosado de la Intendencia 
General do Hacienda, fondos para los cuer -
pos de ejército quo guarnecen la Coman-
dancia General de Santa Clara, 
—So ha trasladado á la Subinspeccíon de 
Ingenieros, la Real órden aprobando las 
cuentas de caja del primer bata l lón del ar-
ma, correspondientes al oiercicio de 1882 
á 83, 
—Damos las gracias más expresivas al 
acreditado capi tán del vapor Carolina, don 
Alejandro de Ugalde, y á los Sres. Doulo-
feu. Hijo y Ca, sus consignatarios en esta 
plaza, por los periódicos de la Península 
que nos han enviado y cuyas noticias van 
en otro lugar del presente número. 
—Mr. James Person, de la sociedad real 
de Londres, ha comunicado al mundo cien-
tífico un descubrimiento de grande interés , 
según el cual resulta que al fijar el comien-
zo de nuestra era en el año 753 de la fun-
dación de Roma, se cometo un error de tres 
años. 
Para demostrarlo se apoya en mul t i tud 
de cálculos y todos ellos dan ol mismo re-
sultado. 
Ensebio dice que Jesucristo nació el cua-
dragésimo segundo año del reinado de A u -
gusto, que, como es sabido, dló principio en 
el do 709 do la fundación de Roma. Por tan-
to, el nacimiento del Mesías debió verificar-
se el año 750 y no en 753. Elaño actual, 
según dichos razonamientos, es propiamen-
te el de 1983 do la ora cristiana, 
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CORSEO ^ A 0 1 0 N A L 
La colección de periódicos do Madrid, 
Barcelona y Santander, que recibimos hoy 
por el vapor mercante nacional, Carolina, 
si bien no adelantan on sus fechas al 12 del 
actual, recibidas por la vía de Nueva-York, 
permiten ampliar las noticias quo publica-
mos en nuesto número anterior, con las si-
guientes: 
Pareco que en la semana próxima re -
gresará á Madrid el nuncio de Su Santidad 
en esta córte, que ee encuentra en el Esco-
rial haciendo estudios referentes al cardenal 
Mendoza y registrando algunos códices 
griegos. 
—Hoy (11) se han inaugurado en el cha-
let del Sr. Alonso Mart ínez, bajo la presi-
dencia do este respetable hombre público, 
las reuniones quo han do celebrar las sub-
comisiones respectivas para ultimar ol pro-
yecto del código civi l . 
—Uno de los más firmes propósitos del 
señor ministro do Marina, es procurar que 
los oficíales do la armada posean la más 
completa instrucción de mar, y ya que el 
Erario no permito aumento del material de 
guerra, es probable que para realizar dicho 
pensamiento se aumente la dotación do 
nuestros buques armados. 
de hijo ¡Así no te perderé nunca! 
Hasta ahora he sido feliz sin atender más 
que á gozar do tus halagos En adelante 
lo soró procurando t u ventura, pagándote 
toda la quo te debo, consagrándome á t u 
felicidad y á la de Grabriela como una ver-
da dora madre." 
Aunque yo era muy jóven, dudó de la sin-
ceridad ó do las fuerzas de Matilde, y le ne-
gué resueltamente, durante algunos dias, 
que estuviese enamorado de Grabriela. Pero 
esforzó ella tanto sus razones; desvaneció 
do tal manera mis recelos; mostróseme tan 
tierna, tan grande y tan generosa, que aca-
bé por creer en su lealtad y en su heroísmo, 
y, dando rienda suelta á mi comprimida pa-
sión, caí de rodillas á sus plantas, y le dije: 
—"¡Bendi ta seas! ¡Bendita seas por la fe-
licidad quo me has dado en este mundo y 
por la nueva quo te voy á deber! T u subli-
me conducta me impone la obligación de 
ser sincero contigo ¡Es cierto: amo, 
adoro, idolatro á Gabriela! Pero cróe 
que también te quiero á tí más que nunca; 
crée quo te admiro y te reverencio como á 
una madro , como á una santa, como 
á un ser sobrenatural, como á un Dios," 
Un rayo que hubiera caído á los piés de 
Matilde no lo habr ía causado más horror 
que estas palabras mias, 
—¡Infame! ¡Indigno! ¡Conque es verdad 
quo la amas! rprorumpió frenét icamente. 
Y quiso llorar; no pudo; lanzó un sollozo, 
y cayó al suelo, agitada por una violenta 
convulsión, verdadera ó fingida. 
Resultado do esta escena fué que, á pro-
puesta mía, y entre lágr imas y besos, Ma-
tilde y yo acordamos separarnos para siem-
pre. Y, en efecto, algunas horas después 
salía yo de aquella casa en son de eterna 
despedida, bien que sin haber dicho adiós 
á Gabriela y sin esperanza de volver á ha-
blarlo nunca Es decir, que salía de 
allí como habia entrado*. . . <y pe rdónemo 
—Hoy (11) ae ha recibido en el ministerio 
de Estado la dimisión del ministro do Es 
paña en Aténap, Sr, Paxot. 
— E l premio de honor do la exposición 
organizada por la sociedad central de Hor-
ticultura, ha sido adjudicado por unanimi 
dad de los expositores y del jurado, á los 
señores duques de Alba, 
L a citada exposición so ve muy concurr í 
da, especialmente por las mañanas , habien-
do tenido la previsión la junta de dicha 
sociedad, de establecer un local de lectura 
donde existen periódicos de todas clases, 
—Ha llegado á Madrid el nuevo general, 
único de art i l ler ía de la armada, Sr. Barr ió , 
á quien reglamentariamente corresponde la 
inspección del cuerpo. 
— A l negociado de Ultramar, que por su 
presión de la dirección general, se forma en 
la secretar ía del ministerio do la Guerra, 
han sido destinados los ilustrados y celosos 
jefes de infantería, coronel D . Luis Rubio, 
coronel teniente coronel D . Enrique Garc ía 
Ortiz y comandante D . Antonio Tovar. 
—De la indemnización do guerra que nos 
paga Marruecos, sólo nos resta un millón 
de pesetas próx imamente por cobrar. Es 
probable que con esto motivo nuestra inter-
vención aduanera so reduzca á la aduana 
de Tánger . 
— E l Sr. Sagasta l legará á Madr id en el 
expreso del Norte el lúnes á las ocho y cin-
cuenta de la mañana . 
L a Iberia dice que el partido liberal d i -
nástico de esta córte le prepara un br i l lan-
te recibimiento i 
Así lo oimos nosotros también , Los co-
mités do Madrid ba ja rán á esperarle á la 
estación, y muchos de los m á s caracteriza-
dos fusionistas se proponen i r á saludarle á 
una do las estaciones de la línea próx imas 
á la capital. 
—Por la intervención de amigos de á m -
bas partes, se ha encontrado una fórmula 
satisfactoria de arreglo para el lance pen-
diente entre el Sr, D . Francisco Cassá y el 
periodista francés Mr . Mil laud, dejando por 
completo á salvo la dignidad de ámbos. 
— E l vapor-correo Antonio López ha he-
cho la úl t ima t raves ía desde l a Habana á 
Santander en doce dias. 
—En la prensa de todos los matices y en 
los círculos políticos se ha comentado el 
acto realizado por el Sr. Moret en el círculo 
demócrata-monárquico, con grandes elo-
gios para su autor. 
L a nota saliente del discurso dol Sr. Mo-
ret, y en la que todos es tán contestes, es el 
espíri tu patr iót ico en quo se halla inspirado 
y el sentido ampliamente l iberal y profun-
damente conciliador que en sus m á s elo-
cuentes párrafos domina. De sus palabras 
deducían todos quo solamente puede existir 
el partido liberal dejando á un lado los an-
tagonismos y las personalidades y recono-
ciendo al partido constitucional y al señor 
Sagasta, como el único que por sus fuerzas 
y su prestigio podía reunir y congregar á su 
alrededor todos los diferentes elementos en 
que hoy so halla dividido el partido liberal, 
siempre que aquel tenga t ambién la bas-
tante decisión y firmeza para proclamar en 
su programa y realizar en la prác t ica los 
antiguos ideales que defendió en los prime-
ros años de la restauración, que hoy defien-
den la izquierda y la democracia monáquica, 
y que son como el lema de la bandera común 
que los une; esto es, que los principios con-
signados en la Consti tución de 1869 que no 
se hallen en la del 76, se incluyan en esta. 
Era y es, por consiguiente, la opinión ge-
neral, que únicamente dependía ya la for-
mación de un gran partido liberal de la 
voluntad firme y convencida y del liberalis-
mo sincero y patr iót ico del Sr. Sagasta. 
—La circular del ministerio de la Gober-
nación que publica la Gaceta del 11, dice 
así: 
" Las medidas de precaución y do defen-
sa para evitar la propagación del cólera 
morbo asiático, adoptadas por el Gobierno 
de S. M . parecen felizmente haber sido se-
guidas del m á s lisonjero éxito. 
" E l aislamiento y extinción de los focos 
de infección á medida que se han presenta-
do, y el acordonamiento de los pueblos don-
de por el número de las invasiones era i m -
posible seguir aquel procedimiento, consti-
tuyen un sistema que seguido inflexiblemente 
á pesar de la lucha de los intereses y de las 
preocupaciones, deja con el éxito, inestima-
blo experiencia quo debe servir do ejemplo 
y enseñanza á la opinión mién t ras quede 
alguna probabilidad racional do que pueda 
asomar do nuevo el peligro. 
" Los ejemplos de lo acaecido en los la-
zaretos do Mahon, Cerro de los Angelus y 
Cándete; los de Alicante, Villafranqueza, 
Cherta y otras poblaciones de las provin-
cias de Lér ida y Tarragona, donde el aisla-
miento y la desinfección de las casas en que 
ocurrió a lgún fallecimiento do tan terrible 
enfermedad, evitaron que so propagase, 
prueban, en confirmación del dictado de la 
ciencia, que acudir enérg icamente con el 
procedimiento empleado es obtener la ga-
ran t í a contra la difusión de aquel azote. 
' ' Así el Gobierno, á pesar de la resisten-
cia que ha encontrado en un mal entendido 
espíri tu local, que pesando sobro los médi -
cos ha procurado ocultar en algunos puntos 
la existencia del cólera, ve hoy recompen-
sados sus desvelos y puede suprimir los 
partos que venían publ icándose en la Gace-
ta, teniendo casi por concluida la epidemia. 
E l último parte que la dirección de Sanidad 
m a n d a r á insertar, será- el estado compara-
tivo do la mortalidad habida en los pueblos 
acordonados en los meses de agosto y se-
tiembre del pasado y del presente año. 
" Pero esta medida, aconsejada por las 
circunstancias, sería funesta si ella inclinas© 
el espíritu público á considerar como defi-
nitivamente desvanecido todo peligro. L a 
ciencia y el buen sentido dan una influencia 
importante en la salud públ ica á la es tación 
en quo entramos, y juntamente recelan que 
puedan renacer con la bondad de la tem-
peratura los gérmenes de la enfermedad. 
Para evitar que así suceda, es necesario 
que V. S. procure influir en el ánimo de los 
pueblos y baga ejecutar rigorosamente las 
más minuciosas y severas medidas para 
mejorar las condiciones higiénicas del te r r i -
torio de su mando, á fin de extinguir todo 
gérmen que pudiera ser un peligro en el 
próximo ano. Para ello cuente V . S. con el 
apoyo más decidido del gobierno, dispuesto 
á no tolerar la negligencia en el cumpli-
miento do estas prescripciones y á mirar como 
censurable la confianza tan fácil de apode-
rarse del espír i tu en los dias de bonanza 
como convertirse en pánico cuando em-
piezan los do sufrimiento. 
Ta l es la voluntad de S. M . el Rey (que 
D . G.)" 
Lo que por su real órden tengo el honor 
de comunicarle para que ajuste su conduc-
ta á lo que le dejo prevenido y mandado,— 
Madrid 11 de octubre do 1884.—'Romero 
Robledo.—SQTIOT gobernador civil de la pro-
vincia de " 
—Podemos asegurar que las enérgicas y 
persistentes reclamaciones hechas por nues-
tro gobierno al de la vecina repúbl ica con-
tra las circulares de la dirección de Adua-
nas, opuestas á la recta inteligencia del pac-
to internacional que liga á ámbos países y 
por extremo perjudiciales á la producción 
vinícula española, han logrado reciente-
mente el satisfactorio resultado que, con el 
empeño que asunto de tanto in terés recla-
maba, so ha perseguido durante los úl t imos 
meses. 
La dirección general de Aduanas de 
Francia ha reconocido, contra anteriores 
aseveraciones y dic támenes suyos, que los 
la memoria de mi padre, si vuelvo á em 
picar ol horrible símil de Lázaro . ) ¡Salía 
furtivamente, como un verdadero ladrón, 
l levándome en las garras, no sólo la honra 
del General, sino el amor propio de M a t i l -
de y el corazón de Gabriela! 
Para colmo de desdicha, al llegar á mi 
casa, y cuando ya estaba arrepentido de 
aquel rompimiento, y deseando que Mati lde 
Saqueara y me llamase, pasó maquinalmen-
te la vista por un periódico, y leí estas l i -
neas: 
"Acabamos do saber quo el General*** y 
" los demás altos militares que estaban de 
" cuartel en Canarias, han recibido ó rden 
" del Gobierno para regresar á Madr id , y 
" deben desembarcar en Alicante de un 
" momento á otro. Felicitamos á l a nueva 
" situación, etc., etc." 
—¡No hay esperanza! (exclamé en tón-
ces.) ¡Ya no puede Mati lde fiaquear y l l a -
marme! ¡Ya no puedo yo arrepentirme ó i r 
á demandarle clemencia! ¡Ya no puedo ver 
á Gabriela de manera alguna! ¡La venida 
del General me cierra h e r m é t i c a m e n t e las 
puertas do aquella casa. ¡La fatalidad se 
ha encargado de sancionar nuestra separa-
ción! ¡El infierno ha conseguido alejarme 
de Gabriela! 
V I . 
LA NECESIDAD POR GALA. 
Mo equivocaba ¡Aún no h a b í a ter 
minado aquella repugnante historia, en que 
la única verdadera v í c t i m a era la nobi l ís i 
ma doncella cuyo corazón e s t á b a m o s des 
garrando y cuya inocencia a c a b a r í a m o s por 
escandalizar sacrilegamente! Tres dias des-
pués de m i rompimiento con Mat i lde , reci 
bí la siguiente carta: 
" F a b i á n : no llores n i me maldigas. V e n á 
" verme. Te necesito. 
" E n cambio, te d a r á toda la felicidad 
quo deseas. " T u madre. 
vinos dulces do Málaga , y sin duda los si-
milares apagados de Jerez, famosos de an-
tiguo on todos los mercados, son vinos na-
turales y como tales deben gozar de los be-
neficios del aludido convenio vigente. Este 
acertado y jus t ís imo d ic támen le ha emiti-
do dicho centro al resolver en alzada y de-
finitivamente en favor de los demandantes 
españoles en l i t ig io ocasionado por el deco-
miso de una part ida de vinos generosos he-
cho por la aduana de Dunkerque; á la cual 
se ha prevenido que aplique á loa vinos ge-
nerosos de E s p a ñ a normalmente prepara-
dos, las condiciones estipuladas en el trata-
do do 1882, es decir, que adeuden á su im-
por tac ión en el pa í s vecino dos francos por 
hectól i t ro , siempre que su fuerza no exceda 
de 16 grados, y queden sujetos al régimen 
del alcohol sólo por los grados que pasen 
de los 16 y á razón de 30 cént imos de fran-
co por cada uno de estos. 
L a órden trasmitida á la aduana de Dun-
kerque se h a r á extensiva á todas las de 
Francia, y parece que van á dictarse nue-
vas circulares en completa a rmon ía con los 
preceptos del parte internacional, y que e-
viten en lo sucesivo incidentes como los que 
han ocasionado las reclamaciones mencio-
nadas, y perjuicios y entorpecimientos gran-
des á la producción y comercio de la pe-
nínsula. 
—Las declaraciones polí t icas hechas por 
el Sr. Moret no han sido bien recibidas por 
la izquierda, quo persiste en la integridad 
de su programa político. 
—Viven muy atrasados de noticias los 
que suponen que Alemania y Francia recla-
man las ventajas concedidas á los Es t ádos -
Unidos en el acuerdo comercial vigente des-
de .1? de marzo ú l t imo. 
Hace mucho tiempo que disfrutan de 
ollas. 
—En los círculos diplomáticos se asegu-
raba esta tarde que es cosa acordada el as-
censo del Sr. Castillo Trigueros á la lega-
ción de E s p a ñ a en el Brasil , sus t i tuyéndolo 
en el J a p ó n el Sr. D . J o a q u í n Valora. 
—En breve se publ ica rá en la Gaceta una 
nueva circular sanitaria del ministro de 
la Gobernación, reduciendo el rigor sanita-
rio en la frontera. En este mismo documen-
to so afirmará quo los resultados del sistema 
adoptado han sido tales, que de reprodu-
cirse la epidemia en el extranjero con mayor 
gravedad, se res tab lecer ían todas las pre-
cauciones que con tanta oportunidad se 
decretaron anteriormente. 
—Dice L a Epoca: 
"No necesitaba el Globo decir, con mot i -
vo de la baja do nuestros valores, que hay 
una jugada. L o dijimos hace dias y que la 
ugada era en baja; pero como se funda en 
falsos supuestos, pudiera costarles el dinero 
á los iniciadores. Y no lo sent i r íamos, en 
verdad, n i lo sent i r ía el pa ís , ansioso de 
órden y de poder trabajar con holgura, á lo 
cual se oponen los agiotistas y los revolu-
cionarios." 
—No hay pensamiento de hacer por ahora 
ninguna combinación importante de gober-
nadores civiles. 
—La Academia española decidió enviar 
un representante á las fiestas con que se va 
á celebrar en Roma, el centenario de Cor-
neille. Sin duda la Academia ha querido 
recordar á los franceses, con la presencia 
de este delegado, quo Comeille p lagió varias 
obras del teatro español , embel leciéndolas 
con el fulgor do su genio, y entre otras la 
m á s célebre de su repertorio, el Cid. 
E l delegado nombrado por l a academia 
era D . Manuel Silvela, individuo de su seno; 
pero temiendo éste no hallarse en Francia 
oportunamente para concurrir á la fiesta 
de Roñen, ha encargado á su vez á D . En-
sebio Blasco le represente en dicha cere-
monia. 
—Los periódicos liberales han aceptado 
muy bien el discurso del Sr. Moret, aplau-
diendo la acti tud pa t r ió t i ca en que se ha 
colocado; el Globo mismo lo reconoce así. 
L a prensa fusionista mira con manifiesta 
s impat ía el acto del ilustre orador demócra -
ta, aunque con la natural reserva de tan 
delicada situación, y algunos órganos de la 
prensa conservadora, si bien reconocen el 
sincero y convencido espír i tu monárqu ico 
del Sr. Moret, se muestran desconfiados de 
que pueda llevar á cabo su programa. 
—Se dice que E l Eco Nacional, ó r g a n o 
en la prensa del ex-ministro en el gabinete 
Posada Herrera, señor m a r q u é s de Sardoal, 
h a r á muy en breve declaraciones terminan-
tes en el sentido del Sr. Moret y favorables, 
por lo tanto, á la agrupac ión de todos los 
elementos liberales dinást icos en derredor 
del Sr. Sagasta y bajo la-jefatur» de oofco 
hombro publico. 
—La comisión codificadora de las pro-
vincias de Ultramar ha vuelto á reanudar 
sus sesiones en el despacho del director de 
Gracia y Justicia de dicho departamento, 
bajo la presidencia del Sr. Fernandez de la 
Hoz y con asistencia de los Sres. Albacete, 
Figuerola Bravo, Perier L a Rúa , Vázquez 
Queipo, Suarez (D. Diego), Comas, Loriga, 
Diaz Otero, Izquierdo, Fuentes, Bastil lo y 
Pons y Montéis . 
Después do loída y aprobada el acta de 
la sesión anterior, so ha dado comienzo á la 
preparac ión de los trabajos relativos á las 
leyes de Enjuiciamiento c iv i l , para las A n -
tillas y Filipinas. 
—Dícese que en la combinación d ip lomá-
ticaque se prepara en el ministerio de Es-
tado serán ascendidos algunos secretarios de 
legación. 
CORREO EXTRANJERO. 
He aquí las noticias te legráf icas de Euro-
pa que encontramos en los per iódicos de 
Nueva-York, recibidos boy por el N i á g a r a : 
FKANCIA. —Paris, 23 de octubre.—Comu-
nican de Madagascar, con fecha 1? del ac-
tual , quo el almirante Miot , que manda en 
jefe las tropas francesas, ha entrado en 
arreglos con muchos jefes malgaches, que 
se hallan dispuestos á someterse á los fran-
ceses. Trescientos hovas atacaron recien-
temente un puesto francés en Passandava, 
siendo rechazados con grandes pé rd ida s . 
Cuatrocientos voluntarios acaban de l le -
gar de la isla de la Reunión, prontos á coo-
perar con las tropas francesas. 
—Ha ocurrido boyuna reyerta en el aris-
tocrát ico Club des Arts Eeunis, por haber-
so descubierto on la mesa de baccarat vein-
tiocho naipes m á s do los que e s t á permi t i -
do. L a policía amenaza con cerrar el local. 
Han sido visitadas por la policía otras ca-
sas de juego, y se habla de abrir en Paris 
establecimientos de esta clase con ca rác te r 
públ ico. 
—Se ha fugado M r . Daumas, miembro 
dol ayuntamiento de Marsella, con 17,000 
francos destinados para los coléricos. 
—En Montceau-les-Mines so ha descu-
bierto una m á q u i n a Infernal, con una me-
cha, quemada en parte, á la puerta do l a 
capilla de Mogny. 
BÉLGICA.—Bruselas, 23 de octubre.—Ra, 
presentado su dimisión el presidente del 
Consejo Mr . Malón; se espera que le siga 
Mr . Bernart, el ministro de Agricul tura . 
E l rey rogó á Mr . Malou, que retirase del 
gabinete á los ministros Jacobs y Woeste; 
el gabinete consideró este ruego, y respon-
dió que el ministerio se sos tendr ía ó caer ía 
unido, y el roy contes tó que pensa r í a lo que 
debía hacer. 
Desea S. M . una coalición del ministerio 
para obtener la aprobac ión de los presu-
puestos y del proyecto de reservas mi l i t a -
ros, y dospuos, para la primavera, disolver 
las Cámaras . Ha sido llamado á Palacio 
Y debajo de estos renglones, h a b í a otro... . 
¡escrito de puño y letra de Gabriela! , 
quo mo hizo temblar de amor y de respeto, 
ó m á s bien de remordimientos y de gra t i -
tud, como todo bien inmerec ido .—Decía 
así: 
uVen , para que sea feliz íu 
Gabriela.'7 
Abismos de horror entrevieron mis ojos 
al t revós del velo do gloria y de ventura 
que envolvía esta carta; pero acudí al lla-
mamiento sin vacilar ¡La misma muer-
te é r ame preferible al dolor y á la desespe-
rac ión en que h a b í a pasado aquellos tres 
dias, léjos de Gabriela! 
Encontré sola á Matilde cuando penetró 
en su gabinete. Estaba pálida como si aca-
bara de salir de una enfermedad. 
E n l a efusión de mi agradecimiento por 
la generosa carta que me habia escrito, 
quise apoderarme de sus manos y besá rse -
las; pero ella me esquivó tristemente, y 
dijo: 
—Ya sabia yo que vendr ías si Gabriela 
te llamaba. En cuanto á ella, puedo asegu-
rar que todavía ignora el valor de las pala-
bras, dictadas por mí, que te ha escrito al 
pié do mi carta Pero descuida ; 
que hoy mismo te cumpl i ré la promesa de 
hacerte dichoso; y, para que no dudes de 
m i sinceridad, be querido que t ú propio 
oigas la explicación que voy á tener con 
Gabriela Bueno será, sin embargo, 
que me explique t a m b i é n contigo , no 
ya como t u amada que fui , sino como tu 
mejor amiga que quiero ser Siéntate, 
pues, y escucha. 
Yo callaba ¡La tristeza do Matilde 
me causaba espanto! ¡Parec íame una nueva 
forma de su amor! 
El la suspiró profundamente, como si 
aquel silencio mió le arrebatase su última 
esperanza, y ya, desde entónces , marchó 
resueltamente al anunciado sacrificio. 
de 
Mr. I'íormoz, dol Centro Izquierdo. El mi-
nisterio ha convocndo una reunión de todos 
loa diputados y senadores de su partido. 
ALEMANIA." llrrlin, ~.'> de oclnhre. -Se 
ha discutido por ol Bundcrsralh la cuestión 
do la sucosion al «ran ducado do Brunswick, 
La mayoría do la expresada Cámara ha 
rosnolto no reconocer loa derechos que re-
clama ol duque do Cumborland al trono. 
Otro candidato es el príncipe Alberto de 
í'rusia, cuyos derechos favorece la corte 
alemana. La Gaceta de la Alemania del 
Nor(c dice que once do los dioz "y nuevo 
distritos do Urunawick eligen diputados 
fíüolfos, cuyo programa parece ser, si Ale-
mania no oiroco ospontánoamento el trono 
do ITannóver al duque de Cumberland, 
promover complicaciones extranjeras que 
traigan en poo la restauración por la fuerza. 
El duque do Cumborlard se ha encargado 
dol gobierno dol gran ducado do Bruns-
wick y ha dado una proclama al efecto, re-
servándose ol dorocho do dar las órdenes 
necesarios con roforencia al juramento do 
lldeiidad. 
—El consejo do la Regencia, al inaugurar 
ayor la Asamblea do Brunswick, declaró 
que so incliuaba á dar una solución al asun-
to do la eucosion, do acuerdo con los deseos 
del imporio. So aprobó una declaración de 
fidelidad al emperador y al imporio, mani-
fostaudo esperanza en ol porvenir del du-
cado. 
—El ministro del interior de Rusia ha 
enviado una circular á los directores de 
teatro, recordándoles quo existe un edicto 
prohibiendo la representación do obras en 
que figuren Individuos do la familia real. 
RUSIA.—/San Petershurgo, 23 de ocluiré. 
—Las autoridades de la Universidad de 
KarkolV anuncian que no recibirán nuevos 
alumnos mióntras no haya desaparecido 
completamente entre los estudiantes el fer-
mento revolucionario. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
Barcelona, (5 de selicmhre. 
l'udiera fechar esta correspondencia en 
Logroño, dondo he estado unos dias. Allí 
ha pasado cosa do un mos ol señor Sagasta, 
cuyo viaje tanto ruido ha metido, en parti-
cular su permanencia en Zarauz, que ha 
servido do tema á la prensa para forjar lo 
quo se ha dado en llamar la novela de Za-
rauz. Todos los que al jefe del partido l i -
beral dinástico conocen, saben que es hom-
bre que posóo el don de gentes, bastando 
hablarle una voz para guardar de 61 exce-
lente recuerdo. Después do la revolución 
de Setiembre, D'í Isabel I I , quo alecciona-
da por la experiencia, sin duda habrá recti-
ficado muchos de sus juicios sobre hombres' 
y cosas, ha distinguido al Sr. Sagasta, y, 
por lo tanto, natural era quo quien tan alta 
posición ocupa en la política española fuera 
á Zarauz, ya .'que cerca de tan pintoresco 
pueblo veraneaba, á ofrecer sus respetos á 
la reina madre. Con su característica ama-
bilidad recibiólo D'.1 Isabel, quo le invitó á 
asistir á sus tertulias, concurrió á ellas ol 
Sr. Sagasta, lo cual fuó bastante para que 
la prensa so ochara á discurrir acerca do lo 
que ae hablaba y trataba en Zarauz, supo-
niendo quo ol jefe dol partido liberal oía 
con marcada bonovolencia á los antiguos 
moderados quo, descontentos dol Sr. Cáno-
vas por su apoyo á la Izquierda, abrigan el 
propósito de que ol discurso y actitud del 
señor marqués do Novallcbes en el Sonado 
tenga trascendencia y consecuencias nada 
favorables á la política conservadora, tal 
¡no la entiendo ol actual gabinete, 
noro si los disgustos y los proyectos 
que en otro tiempo militaron en ol 
lo moderado sirvieron do tema á las 
rsaclonos entro óstos y el Sr. Sagasta; 
o quo puedo afirmar os quo el jefe de 
óralos dinásticos no os hombro aficio-
á cábalas políticas, y que, en todo ca-
l imitaría á escuchar y á callar, en lo 
ladio le aventaja; pues cuando so pro-
quo no so trasluzca su pensamiento, 
ly quion por el gesto ni por una frase 
formar la más insignificante conjetu-
!¿uo los disgustos existen, es positivo, 
también os probable que sean prove-
chosos para ol Sr. Sagasta; pero óste se l i -
mi ta rá á esperar sin contraer compromisos 
tomaron parto todos los partidos; y como 
la presencia dol Sr. Castelar en aquella re-
gión ha dado también lugar á manifosta-
clonos ruidosas, la opinión pública debe fi-
jarse on ol significado de tales actos, quo, á 
mi entender, lo tienen y do cierta grave-
dad, pues revelan quo la ceniza quo tapaba 
el fuego fuerista ha sido aventada y so ha 
levantado alguna llama. A tal tarea ha 
contribuido, según yo discurro, un periódi-
co tan caracterizado y sesudo como L a É -
2)0ca, hablando de la posibilidad de algu-
nas innovaciones favorables á los fueros; 
con lo cual las esperanzas, bastante amor-
tiguadas, de sus partidarios, so han avi-
vado. 
Censurado fuó el proceder dol diario con-
servador por creerse peligroso resucitar 
cuestiones ya do suyo delicadas, pues no 
ha transcurrido tiempo suficiento para que 
los vascos, como los catalanes, olvidaran 
sus antiguos fueros y oyeran hablar do ellos 
como do cosa que sólo á la historia perte-
nece. En el ca rác te r do aquella gente, que 
guarda la savia de los primitivos poblado-
res do España , tenaz y apegado á sus tra-
diciones; y como recuerda lo que ha perdi-
do en las guerras civiles, y á recobrarlo 
aspira, no os do ex t r aña r quo ol movimien-
to fuerista so haya acentuado en aquellas 
montañas, si bion mo parece quo la llama-
rada ha de ser momentánea, porque los he-
chos so imponen y su lógica abruma. Por 
lo mismo que fuó el Sr. Cánovas del Casti-
llo quien modiQcó el modo do ser do las 
provincias vascongadas, ha sido ol Sr. Sa-
gasta objeto de la predilección de los vas-
cos, conio más recientemente ol Sr. Caste-
lar; y ciego sería quion en sus manifesta-
ciones viera explosiones de entusiasmo en 
ol sentido do las ideas políticas quo dichos 
personajes simbolizan, pues sólo hay en 
ollas la expresión dol sentimiento fuerista. 
El Sr. Sagasta ni ha pronunciado discursos 
ni soltado palabra alguna que por compro-
miso pudiera tomarse, porque á fuer do há-
bil , reservado y prudente, no enagena su l i -
bertad de acción para cuando sea poder. 
El Sr. Castelar, que no so encuentra en las 
condiciones dol Sr. Sagasta, y cuya oposi-
ción es más radical por lo mismo quo su po-
lítica está basada en la negación do la 
monarquía, ha pronunciado discursos enca-
minados á atraerse las s impatías de los vas-
cos y adherontes á sus aspiraciones; tarea 
bastante difícil, porque los que en las tres 
provincias hermanas han nacido son osen-
cialmonto monárquicos. E l jefe del posibi-
lismo no ha salido airoso de su empresa por 
haberse limitado á términos medios, pues 
si bien se mostró partidario del antiguo ré-
gimen do diputaciones y ayuntamientos, 
dijo que los vascos debían contribuir á los 
servicios gonorales dol Estado con hombres 
y con dinero, lo quo no fuó dol agrado do 
sus oyentes, quo sin duda esperaban de 61 
doclaraciouoa en un todo favorabloa aj ;in-
tiguo sistema fural. 
E l Sr. Sagasta fuóse á Logroño al termi-
nar su excursión por las provincias, y allí 
fuó recibido con entusiasmo por haber na-
cido en un puoblocillo quo dista poco do la 
capital de la Rioja, Torrecilla de Cameros, 
y haber pasado su infancia y juventud on 
Logroño, on cuyo Instituto cursó el bachi-
llerato. Débelo mucho la ciudad á su hijo 
predilecto, tanto, que con contar sólo 14,000 
almas, parece, por sus calles, por sus sober-
bios puentes sobro el Ebro, por sus edificios 
públicos terminados y en construcción y 
por sus paseos, populosa capital do pro-
vincia de primer órden. No todo so debe 
al Sr. Sagasta, pero su nombre ostá unido á 
muchas do las grandes mejoras quo han 
dado vida y belleza á Logroño; y siendo así 
no es de ex t rañar quo las corporaciones, el 
comercio, la industria y la propiedad y to-
dos los partidos, desde el moderado al re-
publicano, se unieran, olvidando diferencias 
políticas, para recibir dignamente al logro-
ñós y demostrarlo quo los beneficios no 
habían sido dispensados á ingratos. 
Vivía el Sr. Sagasta en Logrono en casa 
de su padre, cuya edificación dirigió en sus 
mocedades, como ingeniero. E s D . Clemente 
Sagasta anciano quo cuenta 87 inviernos, 
sin que el peso de tantos años haya modi-
ficado su carácter ni agriado su humor, 
hoy tan jovial como on su juventud; á lo 
que hay que añadir que ol haber sido repe-
tidas vecos ministro su hijo y ol haber ocu-
pado la presidencia del Gabinete, no ha 
sido bastante para que D . Clemente se sa-
liera de la modesta esfera, en la quo ha 
vivido y desea morir. Vistiendo una ameri-
cana recibo on su casa á los amigos, y 
cuando lo hablan de i r á Madrid muevo la 
cabeza en sentido negativo. N i cuando su 
hijo está al frente del Gobierno va á la cór-
to, y so funda en que en Logroño se es tá 
mejor quo en Madrid. 
Igual opinaba el duque de la Victoria, 
que en Logroño terminó sus dias. A modo 
de digresión diré que en ol caserón que 
ocupi') on vida está instalada la Comandan-
cia militar, que dentro de poco deberá tras-
ladarse á otro punto, pues ha sido comprado 
para Palacio Episcopal, en cuanto se tras-
lade la sedo do Calahorra á Logroño. Quise 
visit i t la tumba dol que puso término á la 
prim )ra guerra civil y fuíme al cementerio, 
donde, cerca do la capilla, v i un enterra-
miento que detuvo mis pasos, por dormir 
en él el sueño eterno el general D. Martin 
Zurbano, lamoso en la guerra civil y en 
nuestras luchas políticas, y otra do sus víc 
timas, puos on Logroño, y ol año 45, murió 
fusilado junto con su hijo y Cayo Muro, cu 
yos restos cubro la misma losa. No dando 
con ol sepulcro do Espartero, preguntó al 
encargado del cementerio, que mo llevó á 
un extremo dol Camposanto; y allí, pegado 
á la tapia, v i un espacio con dos grandes 
piedras sin labrar ni inscripción, cercado 
por una verja de madera groseramente pin-
tada de negro y en muy mal estado. A cada 
extremo del frente de la verja hay una cruz 
de madera, sujetas árabas con cordeles, y 
en ellas so lóe que allí yacen el príncipe y 
la princesa de Vergara y duques de la Vic 
torla. Unas cuantas flores, plantadas por 
el sepulturero, veterano de nuestro ejórci-
to, constituyen todo el adorno do la sopul 
tura del que fuó Regente del Reino. En la 
catedral so construye el enterramiento de-
finitivo, poro nada so perdería si mióntras 
ae terminan las obras quo ol Estado costea, 
se cuidara do quo la sepultura interina fue-
ra siquiera decorosa, que no os mucho pedir. 
Entro otras mejoras debe Logroño al gene-
ral Espartero un paseo, cuyo trazado hizo 
el duque. 
No daré cuenta do las ovaciones de que 
ha sido objeto el Sr. Sagasta, ni de las 
muestras do cariño que ha recibido, ni do 
los aplausos con que era acogida su pre-
sencia en el teatro y en todas partes, por 
que esto ya ha pasado, y más interós tienen 
las impresiones políticas que allí he recogi-
do y que t ra taró de condensar. 
Se cróe que el gobierno dará por termi-
nada la primera legislatura de las actuales 
Córtes, á pesar de que no pasaron de la 
discusión del Mensaje y aprobación de las 
Autorizaciones á Cuba aplicables. Ignoro 
si habrá sesión regia y discurso del Trono, 
en cuyo caso el Mensaje dar ía lugar á am-
plios debates; pero de no ser así, las oposi-
ciones provocaran una discusión política 
quo ha de ser muy empeñada y con lo cual 
conflan quebrantar al gabinete. Uno do los 
temas será la cuestión Pidal-Mancini, ó 
sea la nota quo con explicaciones prelimi-
nares publicó la Gaceta Oficial de Italia. 
Las talos explicaciones que á la nota pre-
ceden, produjeron pésimo efecto, sin que 
hasta ahora se haya podido averiguar de 
una manera positiva si su publicación cons-
tituyo un verdadero abuso del gabinete 
italiano ó si se hizo de acuerdo con ol señor 
Elduayon, nuestro ministro do Estado. A 
lo primero me inclino; y áun en este caso se 
cróe que nuestro Gobierno fuó más compla-
ciente do lo quo debía con el italiano, que 
ningún derecho tenía á mostrarse exigente 
después del discurso que el Sr. Cánovas 
pronunció en el Senado, declarando que el 
Diario de las Sesiones era el único texto 
oficial y auténtico de lo que en las Córtes 
so decía. E l citarse en los documentos pu-
blicados por la Gaceta de Italia, Gibraltar 
como ejemplo do posesión, ha de proporcio-
nar á las oposiciones una de esas armas de 
ataque simpáticas á la opinión pública. 
¿Formará parte del gabinete el Sr. Pidal 
cuando se abran las Cortes? No fuera difícil 
que el Sr. Cánovas se empeñara en aplazar 
una modillcacion ministerial que los disgus-
tos quo trabajan al gobierno imponen; pero 
so duda quo el señor ministro de Fomento 
pueda conservar mucho tiempo la cartera; 
y en lo quo todos están conformes, es en que 
la crisis parcial vendrá á las pocas semanas 
do abiertas las Cámaras, si no se plantea 
ántes . 
Los amigos del Sr. Sagasta opinan que la 
caída del gobierno conservador no se hará 
esperar, pero esta opinión revela más bien 
impaciencia que otra cosa, pues hay que te-
ner on cuenta que el actual gabinete no ha 
presentado ningún proyecto do ley y no os 
do suponer que desaparezca sin haber dado 
á conocer su criterio en cuestiones impor-
tantes. Puedo afirmar quo entre los pro-
hombres dol partido liberal dinástico no 
hay ol deseo do precipitar el curso natural 
do la política; y que en las conversaciones 
de San Sebastian, donde se encontraron 
reunidos los Sres. Sagasta, Alonso Martínez, 
León y Castillo y Gullou, so discurrió en el 
sentido que acabo de indicar, considerando 
todos quo no habr ía motivo de contonto si 
ol partido liberal se viese obligado á encar-que repugnan á su carácter 
El viajo do dicho soñor por las provincias garso dol poder en período muy breve. A Sa-
vascas, fué una serlo do festejos, on la quo l gasta lo conviene quedar desembarazado de 
la izquierda, pues si bien ha quedado redu-
cida á átomo desdo ol momento que ol Sr. 
Morot y sus amigos han unido sus nombres 
á los muchos de los que se han separado del 
duque de la Torre, no deja do ser un áto-
mo molesto. Para dar tórmino á este asun-
to, he do consignar quo los más importantes 
personajes del partido liberal consideran 
quo el gobierno está muy quebrantado y no 
lo conceden larga vida. 
En Barcelona no ha habido modificación 
respecto al estado sanitario, lo quo equivale 
á decir quo continuamos entro la tranquili-
dad y la alarma, discutiéndose si ha habido 
ó no casos de cólera. L a Junta do Sanidad 
opina por la afirmativa, pero no faltan mé-
dicos que sigan negando. Difícil es que se 
equivoquen con insistencia los facultativos 
que de dicha Junta forman parto, al sor lla-
mados para visitar á los enfermos de carác-
ter sospochoso, cuya mayoría ha fallecido; 
poro tampoco so explica quo, si realmente 
so trata del cólera morbo asiático, no se ha-
ya propagado la epidemia. Hace cerca de 
un mes ocurrió la primera defunción, y en 
esto largo período sólo se han presentado 
doce casos sospechosos con sioto defuncio-
nes, debiendo añadi r que dos de los difun-
tos estaban tísicos, y que hecha la autopsia 
del cadáver de una mujer, se declaró que la 
tisis y no el cólera, habla ocasionado su 
muerte. Las positivas noticias de excesos 
comotidos por otros en el comer, arraigan 
la duda, que no logran desvanecer las ter-
minantes afirmaciones de ciertos módicos, 
algunos do ellos do nota. E l contagio no so 
ha manifestado do una manera evidente ni 
mmiho ménos, y hasta el presento sólo so 
trata de casos aislados y on número insig-
nificante, dada la población de Barcelona. 
Por fortuna, podemos decir á los médicos 
lo contrario de Tiberio, quien exclamaba: 
"Vosotros disputáis y yo me muero." Ahora 
los módicos disputan, pero la gente no se 
muero. Desde Io de enero de 1883 al 30 de 
setiembre del mismo año, ocurrieron en 
Barcelona G,721 defunciones, y en igual épo-
ca del año presente, 0,452, ó sean 209 mé-
nos. E l próximo pasado mos do setiembre 
es ol que ménos defunciones acusa entre to 
dos los del año, á posar do ser mes do en-
fermedades. E l promedio de fallecimientos 
en Barcelona es de 25 á 27 diarios, y sólo 
han sido dos los dias do setiembre en que 
la cifra ha llegado á 25. Respecto á octu-
bre, ol día 1° hubo 23; el 2, 16; ol 3, 17; el 
4,15. Tales datos son tranquilizadores. 
L a epidemia que continúa haciendo es-
tragos, os la económica, puos todo sigue pa-
ralizado y no hay manera de quo los com-
pradores vengan á Barcelona, por si hay ó 
no hay cólera. Los que veranean aplazan 
su vuelta y no hay quo pensar en quo nues-
tra ciudad recobre su estado normal, mión-
tras no haya desaparecido por completo la 
alarma.—-7', B. 
TEATKO DE ALBISIJ.—-Ante una concu-
rrencia numerosa y escogida, estando ocu 
pados muchos palcos por familias conocidas, 
tuvo efecto anoche ol estreno de la compa-
ñía dramát ica española á cuyo frente so 
halla ol aprociable primer actor D. Leopol-
do Buron. 
Púsose on escena la preciosa comedia de 
D. Miguol Echegaray titulada Sin familia, 
cuyo desempeño fuó perfecto, habiendo 
obtenido muchos y muy justos aplausos 
cuantos artistas tomaron parte en él y es-
pecialmente la Sra. Tubet y el antedicho 
Sr. Buron, que bordaron sus papeles, como 
suele decirse. Todos fueron llamados al 
proscenio repetidas veces. 
En la pieza final Sin comerlo ni heberlo 
estuvo muy bien el primer actor cómico 
Sr, González, que supo arrancar al audito-
rio extraordinarias demostraciones de apro-
bación, on medio do ruidosas carcajadas. 
L a compañía ha comenzado con buen 
pió y le auguramos una buena temporada. 
Para mañana , sábado, día de la fiesta de 
Todos los Santos, ha dispuesto la represen-
tación dol drama Don Juan Tenorio, con 
todo el aparato y lujo que requiere, toman-
do parte en él toda la referida compañía. 
Es función extraordinaria, y á los señores 
abonados so les reservarán sus localidades 
hasta las doce. 
VACUNA.—So adminis t rará mañana , sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan do Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la de San Lázaro , de 1 á 2, por el 
Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
1, y Paula, do 2 á 3, por el Ldo. Rodríguez 
del Valle. 
PLAZA DE REGLA.—Según hemos dicho 
en el número anterior, la cuadrilla de tore-
ros do Frascuelo y Mateito da rá mañana, 
sábado, una corrida extraordinaria on la 
plaza do Regla, l idiándose sois bichos de 
muerte, que serán estoqueados por los dos 
moncionadoa diestros. Se nos dico quo esos 
cornúpotos, procedentes do las mejores ga-
naderías , son muy bravos y so espora que 
da rán mucho juego. 
ZARZUELA EN TACÓN.—Acaba do llegar 
á esta ciudad, proceden to de Méjico, el co-
nocido y activo agente de empresas teatra^ 
les D. Francisco Pérez de Aguiar, que lo 
es do la compañía do zarzuela dé los señores 
Palón y Arcaráz, la cual trabaja con buen 
éxito en la capital de aquella república, 
donde pronto terminará su compromiso, 
para venir á la Habana, á cuyo efecto el 
indicado agento ha tomado ya el teatro de 
Tacón. Otro día darómos más pormenores. 
TKATKO DE CEKVANTES.—Una nueva re-
presentación de Los Sjhrinos del Capitán 
Grant se anuncia para mañana, sábado, en 
el pequeño teatro de la calle del Consulado, 
á las ocho, las nueve y las dioz, con baile 
al final de cada acto. 
E L FÍNIX.—Mañana, sábado, debe cele-
brarse el santo do todo el mundo, porque 
es día de Todos los Santos; y como no falta-
rán muchos que quieran obsequiai* á otros 
tantos, con tan plausible motivo, bueno es 
que se fijen en un anuncio del hermoso es-
tablecimiento E l Fénix, que aparece en el 
lugar correspondiente, relativo á las pro-
ciosidades que acaba do recibir esa gran 
joyería de la calle dol Obispo, esquina á 
Aguacate. Y como en ella además de pren-
das á la última moda, hay perfumería ex-
quisita y otras cosas para regalos, ninguno 
que allí acuda dejará do encontrar lo que 
desee, para hacer ol presente que se le 
antoje. 
BASURAS.—Hemos recibido lo siguiente 
para su publicación: 
" D . Pablo de Tapia, Teniente de Alcalde 
2? y Alcalde Municipal interino por indis-
posición del propietario. Hago saber: que los 
cajones, barriles ó cualesquiera otros enva-
ses quo se colocan en la vía pública, con las 
basuras del servicio de las casas, á las ho-
ras fijadas, sólo pueden contener las pro-
piamente dichas; quedando prohibido bajo 
la multa do uno á diez pesos que en aque-
llos so pongan desperdicios, escombros, e-
fectos inútiles ó averiados ó despojos do fá-
bricas ó talleros de industrias, cuya reco-
gida y conducción á los vertederos designa-
dos, corresponde hacer á los particulares 
por su cuenta. 
Los Alcaldes de barrio y dependientes de 
mi autoridad, ha r án cumplir extrictamen-
to esta disposición.—Habana, octubre 29 
de ISSi.—Pablo de Tapia." 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
anoche fuó muy variada, habiéndose ejecu-
tado sorprendentes ejercicios. Pubillones, 
quo es tan buen artista como activo ó inte-
ligente empresario, terminó el volteo con 
que comenzó el espectáculo, dando un do-
ble salto mortal. Los ecuestres y los gim-
nastas se portaron muy bien, lo mismo que 
el de los juegos icarios. ¡Qué piés los de este 
ciudadano! ' 
Los animales sabios hiceron prodigios, lle-
vándose la palma el caballo Rápido, que es 
el mejor enseñado que hemos visto por acá 
Los bueyes amaestrados y los porros traba-
jan admirablemente. Por último, las carre-
ras en el hipódromo, ejecutadas por gracio-
sos monos cabalgando en perros, divirtieron 
mucho al público. 
Para mañana, sábado, so anunci an dos 
funciones, la primera á la una de la t arde y 
la segunda á las ocho de la noche, ámbas 
con atractivos programas. 
El circo ofrece toda la seguridad y todas 
las comodidades apetecibles, habiéndose co-
rregido ya ciertas pequeñas faltas que se 
advirtieron la primera noche. 
CUASI-DOLORA.—Así titula Gil Pérez los 
siguientes versos de su cosecha: 
"Cierto guajiro ponía 
A una yegua muy enteca 
Gafas verdes; y decía 
Que así la yogua vería 
Verde la maloja seca. 
Engordó que era un primor 
La yegua; mas no me admira, 
Pues quo dice Campoamor: 
Todo es según el color 
Del cristal con que se mira". 
LA COVADONCA.—Tal título lleva un pe-
riódico, patrocinado por la comisión de fes 
tojos del mismo nombro, y cuya dirección 
está á cargo do nuestro amigo el Sr. D. 
Francisco P. de Santa Eulalia. Verá la luz 
durante la gran romería asturiana, á la cual 
está dedicado.—Hemos tenido el gusto de 
ver algunos de sus materiales, y no duda-
mos recomendarlo á nuestros lectores. 
FIESTA RELIGIOSA..—En la iglesia del 
Santo Angel so celebrará ol próximo domin-
go una fiesta en honor de Santa Eduvigis, 
cuya aprociable señora camarera invita á 
los fieles para que concurran á tan religioso 
acto. So can ta rá la preciosa misa del maes 
tro Mercadante. 
EXPOSICIÓN DE AMUERES.—EU un ar-
tículo quo publicamos ol Io de marzo ú l t i -
mo podíamos á nuestros industriales y prin-
cipalmente á nuestros fabricantes de taba-
cos, que tomasen parte en ese gran torneo 
dol comercio y la industria. No tan sólo de-
mostramos la utilidad, sino la nocc-sidad on 
que estaban los fabricantes de tabacos de 
enviar muestras de sus productos á dicha 
Exposición, tanto más, cuanto que en aque-
lla ciudad so hace una encarnizada com-
petencia á sus productos y una imitación 
desleal de sus marcas. So nos escuchó y sa-
bemos con satisfacción, que muchos fabri-
cantes han determinado figurar en ella. 
L a casa importadora más antigua y más 
importante de dicho ramo, la del Sr. Mo-
rís Vandenbussche, establecida en Ambe-
res, nos comunica que se encargará no 
sólo do exponer los tabacos que se le en-
víen, sino aún más, que ha rá construir á su 
costa, en los Jardines de la Exposición, un 
kiosko ámplio y lujoso, para la prueba do 
los tabacos, donde éstos puedan ser apre-
ciados por las aficionados. Sorá la primera 
voz que una combinación semejante permi-
ta al público no juzgar rólo por las aparien-
cias. 
Todos nuestros fabricantes do tabacos po-
drán así figurar sin gasto alguno en la su-
sodicha Exposición.—Para esto so servirán 
dirigirse al Sr. Morís Vandenbusche en Am-
beres, ó á los Sres. H- Bunemaurs Co., Sta. 
Clara 41, en esta ciudad, donde los intere-
sados podrán obtener todos los datos que 
desóon. 
L a última prórroga para la admisión en la 
Exposición so ha fijado para el 15 de di-
ciembre próximo. 
Los tabacos serán remitidos por conducto 
de los Sres. H . Búnemaura Co. id Sr. de 
Serra, Cónsul de España, Secretario Gene-
ral do las Colonias Españolas on la Expcsi 
cion Universal dé Ambcres 
N B E l Sr. Vandenbussche se hace car-
go al mismo tbmpo de depositar en el T r i -
bunal do Comercio do Bruselas, las marcas 
do aquellos fabricantes quo deséen que cese 
en Bélgica la imitación de sus productos. 
POLICÍA.—El celador de segunda clase 
del quinto distrito, participó al Sr. Juez 
Municipal do Jesús María haber fallecido 
en una cusa de la calle de la Florida, una 
señora, sin que tuviera familia ni persona 
alguna que la asistiese. 
—Por órden del Sr. Juez de Primera Ins-
tancia del Prado, ha eido detenida una se-
ñora, á quien so sigue caupa por hurto. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
ayor t u la calle do Zolucta á un individuo 
que era perseguido á la voz do ¡ataja! por 
otro á quien había hurtado un reloj de pa 
red, al transitar en un cocho por la calle del 
Prado, ocup^ndopclo al detenido un cuchi-
llo de punta. 
--Por promover (scáudalos en la calle de 
Moneorrato fueron detenidos dos soldados 
de Arti l leiía. 
—Un vecino de la calle de San Nicolás 
participó al delegado do su distrito haberle 
hurtado, por la noche, do su cuarto, toda la 
ropa quo tenía. 
—De una peletería de la calle de Belas-
coain hurtaron en la noche del már tcs cien-
to y pico de pesos en billetes, un centin oro 
y varios efectos, sin quo haya podido ave-
riguarse quiénes sean los autores del hecho. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Güines, han sido detenidos dos individuos y 
una morena, á quienes se siguo cansa por 
hurto. 
ROUCH ON CORNS. — Adioa, caUos. - Pídase el 
"WeU's Rogh on Corn. Cura rápida y completa de los 
caUos, las verrugas y los juanetes de los piés.—Unico 
Agente para la Lj la de Cnba, D. J06& Sarrá. 
3 
smmm DK I N T E M S P M S O N A L . 
¡ m O S A U E l 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO. 
S E C R E T A R I A . 
L a Sociedad de Conciertos celebrará función extraor-
dinaria el sábado 19 del corriente, á las ocbo de la noche, 
á cuya función podrán asistir los Sres. sócios do este 
Centro presentando ol recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes de setiembre último. 
Habana, octubre 30 de 1884.—El Secretario, Delmiro 
Yieites. Cn. 1143 P 2-31 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L . \ LOTERIA ¡)ü PUERTO-RICO. 
En ol sorteo verificado 
bre han sido agraciados 
guiontos: 
Números. 







El siguiente sorteo quo se ha de celebrar 
el 21 de Octubre consta de 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro, 
(GAL1ANO 59.) . . . . P 3D—10N 
í .os tan conocidos cigarros del I>r. Vieta, s© venden en todas las boticas y d r o g n e r í a s . Su 
agente ú n i c o , O. Moré, Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 16479 4-1 
En el baratillo Puerto de Mar, nueva pla-
za de Colon, so ha vendido on fracciones y 
en papeletas parte del n. 261, premiado en 
$200,000, 260, aproximación á los $200,000, 
5,36o, premiado en $5,000.-1,154 y 1,156, 
aproximación á los $50,000.—A la papeleta 
El Corazón de María, de 2 rs., toca $500. 
Pagos á todas horas.—Servando Gauna. 
16184 "P l-31a 5-ld 
C ü B A - Í A T A l ü H A , 
EQ vista de la general acogida que ba tenido esta casa, 
tanto en los artículos de dulcería y repostería que en la 
misma so confeccionan, como en ol especial y variado 
surtido de víveres y licores finos que expende, no puede 
ménos de participar á sus favorecedores, que con objeto 
de agradarles pone á la venta los conocidos dulces l ía-
mados Panellets, que se elaboran en las principales po-
blaciones, exclusivamente para la festividad de Todos 
los Santos. 
Basta para su sola recomendación ver el buen gusto 
que tienen y el esmero con que están elaborados, así 
que no dudamos, que tanto oí que por primera vez, los 
pruebo como aquel que ya los conozca, quo no dejarán 
de acudir á "Cuba CataluBa", á bacer un buen consumo 
de ellos. 10429 . 2-31 
A V I S O 
á los consumidores del azúcar de la 
En el baratillo de la Puerta de Tierra se 
ha vendido el n. 5,305 premiado en $5,000, 
16480 P 4-31a 4 - l d 
D Í A 19 D E N O V I E M B R E . 
L a Fiesta^de Todos los Santos. 
L a Fiesta de Todos los Santos, la cual el pana Bonifa-
cio I V , después de baber consagrado el templo llamado 
Panteón, ordenó que so celebrase en Eoma todos los 
años solemne y universalmento en bonor de la beatísima 
Virgen María, Madre de Dios, y do los santos mártires; 
y Gregorio I V después determinó que esto misma fiesta, 
que ya se celebraba aunque con variedad on diferentes 
iglesias, fuése solemne y perpótua en toda la Iglesia ca-
tólica, en bonor de Todos los Santos. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
¿Haas Solemnes.—T&n Ntra. Sra. de la Merced la del 
SaoramMito, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 
8J, y en las demás iglesias las de costumbre. 
"Procmon.—La del Sacramento de 5 á 5i de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santo Domingo. 
R E A T L Y M U Y I L U S T R E A R C U I C O F R A D I A 
D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O , L R I G I D A 
E N L A P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E . — S E C R E T A R I A . 
Terminadas las últimas doce bóvedas que se estaban 
edificando para completar las 24 que hoy posée la A r -
dí ¡cofradía en el cementerio de Colon, para dopósitar en 
ellas los restos de los que eu vida fueron nuestros que-
ridos hermanos, y acercándose el dia solemne en quo la 
Santa Madre Isílosia Católica celebra la conmemoración 
de los fieles difuntos, la Junta Directiva, se ha servido 
acordar se manifieste ol caso á los Sres. cofrades en ge-
neral; tanto para su debido conocimiento, como por sí 
tienen á bien, acercarse en el referido dia á aquellas, 
donde se encuentren reposando los inolvidables despo-
jos de los sores & quien tanto amaron, á elevar una fer-
vorosa plegaria al Altísimo, por el eterno descanso de 
sus almas. Y lo noticio por este medio, en cumplimiento 
de lo acordado. 
Habana, 30 de octubre do 188i.—El Hermano Secre-
tario, Francisco Atilano de Haro y Martínez. 
16373 4-30 
IGLESIA PARROQUIAL 
del Santo Cristo del Buen Viaje. 
E l dia 3 dol entrante al oscurecer, se dará principio al 
Solemne Novenario que en sufragio do las Almas bendi-
tas del Purgatorio, celebra anualmente esta parroquia y 
que es costeado con las limosnas de los fieles,—Habana 
y octubre 31 do 1884.—El Párroco, Knfael Alomá. 
10438 3-31 
Tarroquia del Santo Angel Custodio. 
E n honor de Santa Eduvigis, el sábado dia 1? de no-
viembre, al oscurecer, se cantará una salvo con orques-
ta.—El domingo, á las ooho, so cantará uaa misa solemne 
con orquesta y sermón que predicará el P. Muntadas, 
de las Escuelas Pías . 
E l Párraoo y la Camarera recoaiiendan la asistencia á 
los devotos y demás fieles. 
16304 1-29 3-3Í) 
^ a r r o q í d a de San Nico lás . 
E l sábado 19 do Noviembre á las de la maíiaua, se 
celebrará en esta Parroquia la gran fiesta á la Santísima 
Virgen de la Cavidnd del Cobre, estándo e lpanegír iso á 
cargo del Rdo. Padre 1). Pedro Muntadas, Escolapio. E l 
viérnes al oscurecer gran salve. 
E l Sr. Cura y la (íamarera suplican la asistencia de 
los fieles.—Jorge Basave, Asunción Mendivede Veyra. 
16282 4-28 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l sábado 1? de Noviembre á las 8A de la maBana, se 
celebrará la Solemne fiesta del Santo Cristo de Balaguer: 
con misa solemne á toda orquesta y sermón, que predi-
cará el Sr. Pbro. D. Antonio Iilora de la Congregación de 
la Misión. L a víspera por la noche Salve á toda orques-
ta. Se suplica la asistencia á los fieles.-Habana y octu-
bre 27 de 1884.—El Camarero, A maro Jt. l ienüet. 
10276 !>-28 
Loa Bros. Saceidotes quo deseen 
aplicar el santo sacrificio de la misa, 
con responso al final, por el eterno 
descauso del alma del 
Sr. D. Ignacio Montalvo y Calvo, 
se servirán asistir á iglesia de Nues-
tra Señora de las Mercedes, el miér-
coles 5 del corriente, de siete á nueve 
do la mañana, donde recibirán la l i -
mosna do un escudo en oro. 
riabana, noviembre 1 de 1884. 
16482 
Encontrarán depósi 
tos de este artículo de 
barriles y medios barri-
les en los puntos siguien-
tes: Barquín Alonso y Ca9 
Oficios n. 62, Yilabru, 
Santeiro y C'-, Teniente 
Rey 19, Francisco Roig, 
Corrales n. í> y 8 . 
16271 8-28 
Plaza de Guanabacoa, Baratillo n. 5, han sido agracia-
das Jas Compaííías de papeletas de billetes San Antonio, 
diez mil pesos Pavo Real y el Cometa en mil pesos. Nues-
tra Señora de Eegla en quinientos pesos, pagos á todas 
horas.—Felipe González. 16504 3-11a3-ld 
JÜVEN1ÜD MONTAÑESA. 
De órden del Sr. Presidente so ruega á todos los sócios 
se sirvan concurrir á la Junta general extraordinaria, 
que para dar cumplimiento al artículo U del Reglamen-
to, tendrá efecto el dia 1? del entrante mes, á las once en 
punto do la mañana, en los altos de la casa Obrapia 17. 
Habana, octubre 29 do 1884.—El Secretario, R. Pereda. 
Cn. n. 1139 3-29a 3-30d 
DE LA H A B A N A . 
8KCRRTARÍA. * 
Pov acuerdo de la Directiva do esta Asociación, desdo 
ei dia 1V do Noviembre del afio actual, no se despacharán 
medicinas á los Asociados por cuenta de la Asociación 
sinó en la botica de S A N T O D O M I N G O , O B I S P O « 7 . 
Lo que so anuncia á los Sres. Asociados para que los 
quo lo ^ectsiten, acn^aná dicha farmacia por las medici-
na» quo los receten los Sres. médicos do la Asociación 
desde dicho dia 19 de Jíoviembro.—Habana, 28 de octu-
bre de 1884.—El Secretario, Mariano Paniagua. 
O n. 1133 8-29a 8-20d 
B E 
DEL 
On. 1120 d y a 240 
t-i_d4-2 
QVLíif JLZA. D E L 31 
D E 1884. 
¿¡o pAiá ol diü l 
DÍ OCTUBRE 
Jefe de ola.—El Comandante del 2? bitallon de Vo-
luntarios, D. Eugenio Gaudama 
Viait» do hospaai.—Orden Público. 
Okpitaiiiá general y Para- ( 2,., Batallón de Vohinta-
da u . - .5 nos. 
Hoapitííl militar. —Batallón da Ingenieros de Eiército 
Batería do la Reina,—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Ayudanta de guardia en el Gobierno Militar. —Kl 3V de 
la Plaza D. Manuel Ternandez. 
Imagioaria on Idem. —K) 3 ' de la miooit., D. Tomás 
Man silla. 
Servicio en los polvorines, el 29 D. Graciliano Baez. 
Imaginaria, el 39 D. Tomás Mansiila. 
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A NUESTRO QUERIDO AMIGO 
D. Severo Samperio y Mantecón, 
E N S U C U M P L E A Ñ O S . 
Hoy quo las perlas que tu aurora vierte 
fCngalanan el bosque y la llanura, 
T que el sol de los trópicos fulgura 
Y eu gala el campo su avidez convierte. 
Hoy te saludan y vienen á ofrecerte. 
E n atas sólo de la fó más pura. 
Un rayo de amistad y de ternura 
Tres amigos que anhelau complacerte. 
As í delporvenir la brisa errante 
Arrulle sin cesar tu erguida frente, 
Y nunca el rayo del dolor te espante. 
Ni el trueno do las penas te amedrente, 
Ni tengan para tí placer bastante 
L a tierra, el mar y el cielo de Oceldenle. 
Oah!no Pérez liobtistiann Oarcía y Domingo Marrero. 
1C485 M 
DEPENDIENTES DEL COMI 
DE L A H A B A N A . 
SKCKETAKIA. 
E l Sr. Preaidonto do esta Asociación, teniendo en 
ouenta el art. 34 del Reglamento General, ha dispuesto 
quo el Irtnes 3 del mes de noviembre próximo se celebre 
una misa por ol alma de los Asociados que hayan falle-
cido. 
Este acto tendrá lugar á las siete de la maüanadel ex-
presado dia eu la iglesia de la Merced, pudiendo los Aso-
ciados que gusten asistir á la Misa, hacerlo en ol coro de 
dicha iglesia, local con que los B R . B P . do San Vicente 
dePaulhan invitado á la Asociación. 
Habana, 30 do octubre de 1884,—El Secretario, M. P a -
niagua. Cn. 1144 3-31 
SOCIEDAD 
de recreo é instrucción de artesanos 
de Jesns del Monte. 
Esta sociedad ofreoe á sus asociados para Í 1 sábado 19 
de noviembre, función dramática y liaile al piano al final 
— E l Secretario, J / , F . Alemán. 
N O T A . — E s requisito indispensable la pieseutacion 
del ult imo reolbo. 1(1433 ]-30a 3-31d 
A B O G A D O . 
res, 2 (altos): de 1 á 
53-1N 
Dr. í ^ o p o l d o Barr i e l , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su habitación v estudio á la callo de la 
Merced n. 4» 10197 20 1Q 
AN4 SOSA DE MARTINB?. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
de la Clínica de partos no la Habana. Acosta núm9 02. 
If4r.7 15-31 
directa de la vaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr. D. F e r -
mín Pérez v Betancourt, la administra los M A H T E S , 




de Cámara de S. M el Rey Alfonso X1L 
D r . on Oiriíjífi Donta l por e l 
coio^io de F e u s í l vaijia? E. ü . 
T(,M!;H las (!(>ej'ai:ii)iir» sorát. practica ia* por t-l dóntista 
('hftCiaredii • opUca luda claBO de s.oa té tico para no 
SPIII ¡i-(icloi JÍI ÍJUÜ lo pidü, construye tona clase do jde-
•/.as iioT iodos" los sistom;<M coñocidós baAtá ol dia» los 
p'm;i<»s ¡rlcáüíje dé tfi.hw l;is tVrMuuix. 
A O U I A i i 1 1 0 . 
Horas di- cotosnltas de 0 de la aut&aua á 1 do la tarde, 
i.ns pubroM snilis do 4 á 6 de la tnriU-. 
IbOÍSO 15-22 ü 
comadrona facultativa, ofrece sus servicios, en la callo 
deSomeruolosn. 11. '0005 15-220 
I W Ü M L i n OlLAiOUflO. 
PEOFESOEA EN P A R T O S . 
Consulta á laa .ieiloras quo oadecen afecciones propias 
t la profesioii á $'J B.— O id. "á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina A Zdlgana Gratis de diez, á once 
Cn. lii;] <!l- at oh 
El D?. Raimnndo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano mimero 72, 
C O N S U L T A S D E l iá A i*. 
14487 fil-20S 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 120.—Para consultas gonorales y resorvadaa 
y juntas. 13790 61-48 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al público 
que continuamos recibiendo directa y somanalmente el 
expresado virus, el cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á l del dia, y faoilitando á 
todo ol quelo necesite, remitiéndolo por corroo al quo así 
lo deseo. 
Dr. Ricardo Oaston, 
NEPTONO N . 116. 
Pueden dirigirse pedidos á los Sres. J . Sarrá. Tenien-
te Rey n. 41, Lobé y C?, Obrapia p. 33 y 35 y á las far-




D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades del hígado. Gabi-
nete do consultas diarias, do I I á 2, Salud 59. 
26-220 16044 
DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio y habitación á la calle del 
Prado n. 111. 15877 26-190 
DK LA FACULTAD DK LÓNDRBS.—MÉDICO-DIRECTOR 
DK LA QUIETA DE LOS DEPENDIENTES DEL COMERCIO. 
CATEDRÁTICO DK LA UNIVERSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura n9 7 4 
de 4 á 5 de ía tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n9 66 , de 11 á 1 de la tarde y de 8 á, 9 de la noche, 
grát is—Telefono n? 1 0 . 15257 30—7 0 
MEDICO-CIRÜJANO-DENTISTA 
Calle del Prado n ú m e r o 1 1 5 , 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dontadnra 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per 
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D R . V V I L S O N , (juienlas familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, está al frente de su casa y no oa 
tará ausento este verano como ha sido su costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oo 
M i . 
Tenemos el mayor placer en participar í l todas las familias 
qne acabamos de recibir el surtido m á s precioso de novedades 
en j o y e r í a de oro y plata, así como en a r t í c u l o s de fantas ía . 
Los Sres. D. Celestino Moral, eu Par is , y Mr. W i l l Reauchle , 
en B e r l i n y Viena, á m b o s empleados de nuestra casa, nos han 
probado como buenos el cumplimiento del di f íc i l cometido de 
nuestra r e p r e s e n t a c i ó n , e n v i á n d o n o s por los vapores entrados 
ú l t i m a m e n t e , l a ú l t i m a e x p r e s i ó n de las novedades y del buen 
gusto de los grandes Centros que recorren. 
E l sistema de nuestras compras es especial, y por otra parte 
los grandes elementos con que contamos, nos meil i tan l a ob-
t e n c i ó n de descuentos extraordinarios de los fabricantes, que 
nos permite vender á precios tan baratos, que algunas veces 
han parecido ruinosos á los que encanecidos en l a v ictoria MO 
ALCANZAN MAS. 
L o cierto, lo indiscutible es, que merced a l s istema de COM-
PRAR BARATO PARA VENDER BARATO, nuestra casa h a progresado 
y progresa a ú n á travos de la angustiosa s i t u a c i ó n p o r q u é atra-
vesamos, y íi el la concurren ricos, medianos y pobres, porque 
para todos hay. 
Solo una desgraciada clase nos permitimos rechazar do 
nuestros mostradores, y esto lo hacemos en obsequio á todas 
las familias honradas, que cual movidas por u n t a l i s m á n secre-
to, se han propuesto que E L F É N I X sea l a casa predilecta y e l 
punto de convergencia de todos los habitantes de Cuba. 
Francisco Medina Ferrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 
José 23.—Consultas de 11 á l , grátis á los pobres. 
15208 30Ot7 
DR, JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n9 50, altos. 
E n la misma se vende un sillón de dent'sta, barato, de 
la fábrica S. S. White. IS^Ol 30-UO 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso de Paria ofrece sus servicios al pi'iblloo.-
Reina 145.—Consultas do 11 á 1. 
15284 26-70 
COLEGIO DE l11 t 2a ENSEÑANZA. 
E n este establecimiento literario se dan las clases de 
Dibujo Lineal, Topográfico y de Adorno. Los idiomas 
Francés é Inglés y las asignaturas del Comercio. 
P K E C I O S M O C I C O S . — T E J A D I L L O N. S . 
10489 4-1 
ACADEMIA MERCANTIL 
AGUACATE 66, eontigno í líbispo. 
FUNDADA EN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de l e t ra . -Ar i tmét i ca mercantil .—Teneduría 
dejibros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. oto. 
L a onseBanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin íljar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debidaperfeccion, quo de muy antiguo 
ttene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
Se dan gratis á todo el que loa pida, el programa de la 
ensenan za, y la boja que contiene los cálculos mercantí 





Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
1--370 4-?0 
l m PAMES DI FAillIA 
ESPECIALMENTE 
. LOS RESIDENTES EN EL CAMPO. 
U n caballero do edad, persona respetable, con títulos 
académicos y autorización superior para poder dar clases 
de 1? y 2í enseñanza con validez académica, on colegios 6 
casas particulares, desearía (dando las referencias y ga-
rantías que se le exijan) admitir en su casa dos ó más 
jóvenes á quion educar por una módica retribución; 6 
bien si ya hubiesen ingresado en el Instituto Provincial 
6 en la Universidad, para repasarles las lecciones, vigi-
lar su conducta teniéndolos bajo su inspección y cuida-
do. E n defecto de esto, se encargaría on dar lecciones de 
primera enseñanza á domicilio. 
Impondrá el Sr. Director de este DIAKIO. 
10303 5-29 
Una profesora 
de solfeo y piano se ofrece para dar clase á domicilio.— 
Industria 50 informarán. 10332 4-29 
Ü E P a r o f o s í o r c í o fi.'£X3^LC«5s. 
Luis Pradére, natural do Francia, profesor laurea^ 
do, con título do la Universidad de París, se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Rafael n. 1, barbería. 
10249 15-28 O 
IMtOFKfiOR DK INGLÉS CON TÍTULO AOADÉMICO. 
N E P T Ü N O N9 4 3 . 
Método práctico y sencillo. 
16092 20-22 Ot 
Profesora de Idiomas 
Se olreoá á ios padvoa do familia y & las dlreotoras de 
colegio, para ta snaeiiansa de los referidos idiomas. L i -
le loa Dolores n ímoro 14, en los Quemados roCi:u>u; 
de NTar.í 
) ur A d m ü i u t n * 
Gr.iegii) dv l? y 2? En«oiiar.za: de 1? clase, incorporado *! 
m S T I Ü ü T O P l l O V I M C I A L . 
Sato e;st»bleci».\ieiito ".tarario, altuado eu la callo de 
Aguiai i;íimei-3 71, aárjito ¿úamatia internos, medio ?n-
ternoa y «atoraos, y ttone abbjrtAa atas cla«ea durant* 
todo ei aoo. 
Director Lltovarlo, D i . -insto fiaibio y üor.í.aleí.. 
)l'nipTH*ftvW...{'(«;(l.wi,-> !:>• T«í$in MartiMe.-rte 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
E.jto establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
iumejorables, roune cuanto puede ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l órden. la moralidad y el trabajo son sus notas in-
ternas.—El niño quo, cursando tros años en él, cumpla 
docedo edad, habrá adquirido un capital de conocimien-
tos sufteiento» paransegarar su pan toda la vida. 
E l con tonto do cuantos le conflan la educación de sus 
hijos, es la mejor garantía. 
Í N D Ü B T I i í A m , 
entre San Rafael y San Mignel. 
Las pensiones son reducidla i w a todoa los alumnos. 
102-^ 6-20 
C n. 114G 
HIERRO Y COMPA 
TOT SANS. 
P A N A L L E T S . 
Lamparilla num. 1 6 . 
O n. 1142 a3-31—d4-31 
El depandiente de comercio instruido. 
Besúmen de lo más xuvosarb que debe saber e l jóvcu 
quo sed dioa & esto rámo. para el buen dosempeíío do 
su bonrosa carrera y máxi'iías y fii;is< jos para luicer ca-
pital. E i jóvon quo adquiera estos oonoclfbÍQiitos y siga 
ios consejos que so dan, ganará un buou sueldo y I m á 
foríuna Laobra co;ista do 4 tomos con grabados y ae 
d m 1 d'H por solo i:x PK80 i'N' v.u.i.tfiics' Do vóntíi 
O üyilly 80 y Salud •.:(. 16514 4-1 
Directorio piadoso para corresponder n los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Pbro. 
Dr. Manuel de Torres'y Feria, cura pá-
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Monte. 
E l precio íntegro ofc los ejemplares de este devociona-
rio, que ponemo? á la venta, se destina al Asilo de ni -
fios buérfanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblocida en la calle de Cuba n. 129, por 
babor sido donados para este objeto por su ilustrado 
autor. 
SUMARIO 
P R I M E R A P A R T E . — O r i g e n ó raiz do las practicas 
cristianas con los fieles difuntos, en las costumbres de 
los pueblos antiguot, según deducciones lógicas que 
parten de los datos suministrados por la bistoria. 
S E t l l J N OA P A R T E . — P r e c e s y oraciones que usa la 
Iglesia para auxiliar y recomendar á la Misericordia in-
íiuita las almas de los agonizantes. 
T E R C E R A P A R T E . — R e z o s ordenados por la Igle-
sia para implorar á la Divinidad sus favores de "el alma 
ó de las almas" que se conmemoran. 
C U A R T A P A R T E , — M i s a s que aplica la Iglesia por 
las almas de los fieles difuntos uniéndose á la intención 
do los donantes de las limosnas que aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones necesarias. 
Es ta obra estó de venta en la callo de Cuba n. 129, á 
un peso billetes el ejemplar. 
Los Sres. Caras párrocos y fieles do la Is la que de-
seen adquirir esta preciosa onra pueden dirigirse al se-
ñor Director dsl Asilo, remitiendo su importe eu sellos 
do correo» 15H4;i If- lSO 
L I B R O S B A R A T O S . 
61, MONTE Gl. 
Se realizan más de 90,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecbo, Reliaion, Novelas, Historias, Mús i -
ca, Libros on blanco. Libros en francés, inglés y aloman. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n. 01, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 30-17 Oct 
E S T O S D I A S H E R Í C C I B I D O U N H E R M O S O 
surtido de coronas para difuntos, como asi mismo 
muchos i'ovedades on sombreros, flores, guíintes y ves-
tidos becbos para seSoras y nifios. Obispo n. 02.—Julia 
Mondv. 10434 l-30a 3-31d 
TÍBUICIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
ftt*gle,>^aflót <i« la Propiedad por suscitu ion. Secreta-
rio afjogado consultor de la Compalila Espafiola y Aroe-
rieana ae Gas. 
g^N L A C A L L E D E C I E N F U E G O . M N U M E R O 7, 
8-̂  hay una persona que se hace cargo de costuras para 
señoras y niños, á gusto do la interesada y precios tan 
moderados cual no eS posible lo bagan en otra parte; 
también se cose 6 hilvana. 10370 4-30 
SACOS ESPAÑOLES. 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
Cn. 1148 78-1N 
CLOBDBO. 
A G i r i A B i v . i ; ; . 
Taller do lavado establecido con todas les adelantos 
tecnológicos quo reclama esta industria de economía do-
méstica. 
Ofrecemos al público de esta culta capital nuestro es-
tablecimiento recientomonto instalado en la callo de 
Aguiar n. 1', montado bajo un sistema practicado en el 
extrangero con un éxito incomparable, consistente en 
colocar la ropa en un aparato de vapor tapado on auto-
clavos, á baja presión, con logias depuradas do toda sus-
tancia cáustica, y previamente emulsionadas las piezas 
que so han de lavar con una composición completamente 
neutra, quo tieno la propiedad de disolver todos los cuer-
pos extrafios que existan en los tegidos, y sin necesidad 
de restregarlos, emplear ol cloro, ni otros agentes des 
tructores que tanto abrevian su duración. 
Por este método adquiere la ropa un blanco do nievo, 
lo que unido al uso de plancbas constantemente bruñi-
das, hacen quo la ropa, después de terminadas todas las 
oporasionos del lavado, aparezca con una belleza y br i -
llo inimitable. 
Este taller está montado con preferencia para la ropa 
lina, la cual no sufro ningún detrimento con nuestro 
sistema, teniendo además háMlos operarlas para el re 
pasado do las piezas, cuyas veníalas no necesitan co-
mentarios, >-iendo, no 'obstante, los precios moderados 
con arrollo á las circunstaiiciaa. 
NOTA.—Tenemos una señora de carácter apropiada 
que pasará á domicilio para ha^or ajustes oonvonolona-
les con aquellas familias que por la circunstancia do te-
ner mucha ropa doseen lavar por meses. 
10475 4-1 
TOT SANS. 
P A N A L L E T S . 
Lamparilla núm. 1 6 . 
C n. 1142 a3-31—d4-31 
IG N O R A N D O S E E L D O M I C I L I O D E D . M A -nuel Ruiz Panon y Valiente, que habitó on el barrio 
de San Lázaro de la ciudad do la l lábana, y que también 
residió eu la villa do Guanabacoa. se ruega á esto señor 
ó á sus hijos se dirijan alalbacoa testamentario del soflor 
D . Eloy veloz y Yanguas, que vivo en Valencia dol Cid, 
calle del Reloj Viejo u. 2, quien los enterará do un asun-
to que les interesa, ó también en esta ciudad á D. Sal-
vador Sarzo, calle de Teniente Rey número 9. 
104C8 4-1 
U NA C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A D E seis meses do parida y 22 años de edad solicita colocación 
impondrán calle del Manieipio n'? 5, Jesús del Monto. 
10512 4-1 
O J O . 
Se desea un criado blanco de edad y que presente bue-
nas referencias, sin cuyo requisito quo no so presente: 
O'Reilly esquina á Habana, colchonería. 
10490 4-1 
¡ J C O S T U R E R A S H ¡ ¡ C O S T U R E R A S » 
10 n la calzada do Galiano 100, so os venden máquinas 
do coser íincrrts con todas sus piezas dol fabricante quo 
(inoráis para pagarlas con ^ BÍB. CADA BKMANA. 
10510 4-1 
| " | l i S E A A C O M O D A R S E UN C O C I N E R O Y R E -
JL^postoro, tiene quion responda por su conducta, D r a -
gones i \ 10518 4-1 
h A J I M I O N , 
Por afeitar una pasada 10 cts. 
Por " dos " bien descaBonado SO 
Por un corte de cabello 30 
Por lavar la cabeza 20 
Por cortar la barba 20 
Porunpeinado 10 
Servicio esmerado, aseo y prontitud. 
PELUQUERIA 
L A U N I O N 
So venden y se confeccionan toda clase do trenzas, 
crespos, ondules, malangas, pelucas, frontis y todo 
cuanto hay de novedad tn postizos do cabello. Sa'tiñe el 
cabello y se peinan señoras on casa y á domicilio. 
M U E S T R A D E L A C A S A . 
Dragones esquina á San Nicolás, una casa do alto pin-
tada de azul con los marcos de lila. Do letras nada que 
se diga. 10436 4-31 
EN L A C A L L E D E L O B I S P O N, l ( í , E N T R E -suelos, so hace cargo do toda clase do bordado, mar-
cados, costuras y modisturas, á prosios módicos, y so dá 
clase de italiano en la misma 6 & domicilio. E n la misma 
se alquila una sala con vista á la callo, propia para un 
matrimonio sin hijos, con todas las comodidades. 
10354 4-29 
MODISTA, 
recien llegada de París, hace vestidos y sombreros 





F A J A S . 
J . M O S Q U E R A . 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
p a b l l e c5U>l J S o l V T " . 
NUEVA TINTORERIA 
á cargo de Mr. G A L I A I R . 
Con el objeto de que además de la limpieza, tintura y 
renovación de toda clase do ropa de caballeros, podamos 
hacer lo mismo con la de seíioras. Respondiendo á la de-
licadeza y esmero de nuest ro trabajo hasta poder satis-
facer ol gusto más exige lito tanto en hechuras como en 
colores. 
• 77, SOL. 77, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
10280 8-28 
S LEC 
De regreso de E u r o p a y ha-
b i é n d o s e quedado solo a l fren-
te de su casa, ofrece á sus n u -
merosos amigos y favorecedo-
res, como al p ú b l i c o en general 
un escogido y variado surtido 
de telas inglesas, l lamando la 
a t e n c i ó n sobre la inmensa re-
baja que ha hecho «JU sus pre 
cios, teniendo eu cuenta la crí-
t ica s i t u a c i ó n que atraviesa el 
l M HABANA 92, SASTRERIA. 
C n,1125 15-25 O 
T I N I N D I V I D U O C O N D O C E A N O S D E P I l A C 
U tica en farmácia y que tiene aprobadas varias asig-
naturas de Medicina y Cirujia, y ha sido encargado uo 
varios establociraientos, solicita colocación como mayor-
domo y encargado dol botiquín de algún ingenio. Tiene 
personas do responsabilidad que garanticen su aptitud 
y moralidad. Pueden dirigirse á la callo de la Salud n ú -
moro 101, botica. Habana. 10483 4-1 
T T N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
U cspafiola, criolla, francesa 6 inglosa, desea colocarse 
on casa particular ó estableoimiento; os aseado y do bue-
na conducta. Estrella número 31, esquina á Angeles, 
darán razón. 16481 4-1 
Se solicita 
una criada peninsular para cocinar para una reducida 
familia. Cristo n. 20. 10178 4-1 
CRIANDERA. 
Una señora casada, de dos meses de parida, desea co-
locarse á loche entera: es buena y abundante y tieno per-
sonas quo respondan do su moraUdad. San Lázaro 277, 
16465 4-1 
T ] N A S K Ñ O R A B L A N C A , P E N I N S U L A R , DE» 
U soa colocarse para manejadora ó criada de mano. I n -
formarán Corrales in'nuoro 51, altos, 
10477 4-1 
HACEN FALTA LAVANDERAS 
on el Hospital de Higieno.—Cerro 440J. 
16400 4-1 U NA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, aseada y do toda confianza, solicita colocación: 
tiene personas que respondan por ella y sabe cumplir 
con su obligación. Callo do Cárdenas número 20. 
16470 4-1 
SR E S . H A C E N D A D O S . — J . P . S A L A S M E C A -nico on general y maestro de azúcar teórico y práctico, 
con 20 aüos de experiencia en los ingenios, se 'orreco pa-
ra desempeíiar las referidas plazas, ligadas ó no, si es-
tán bien letribuidas: hace toda reparación por difícil 
que sea: para informes Obrapia 51, y HotelToU'gvato 
por correo. 105(15 8-1 
I T NA & E N O R A D E M E D I A N A EDAI» D E S E A 
vJ colocarse en casa decente para la limpiesa de casa, y 
sabo coser á mano y máquina; y tiene quien responda do 
sus buenas costumbres y moralidad. Industna 64 da-
rán razón. 10199 4-1 
1 T N A J O V E N B L A N C A D E M O R A L I D A D Y 
U con personas quo abonen por sn conducta, desea on-
contrar una colocación para criada de mano, manejar 
nifios ó acompafiar á una scíiora. Cuba 112 i n r o m a r á u 
10427 4-31 
D E S E A UNA C A S A D E JÍCEN ORDK1V P A K A 
k3limpieza de habitaciones, coser á mano y á máquina y 
marcar: la interesada os limpia, cariñosa y fina en su 
trato- Someruelosn. 1. 10443 " 4-31 
TTNA G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A D E S E A 
U colocarse on una casa particular: tiene personas quo 
respondan por su conducta: impondrán Manrique n. 124. 
10123 4-31 
T T N A B U E N A C O C I N E R A P A R A C O R T A F A -
U milla quo tenga buenas referencias y duerma on ol 
acomodo. L a que no reúna estas erudiciones que no se 
presento. Vedado calle 9 esquina & 12. 
16420 8-31 
F I N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
U carse para cuidar una nifía, servirle ú, una sefiora y 
impieza de cuartos, además sabo coser. Darán razón 
calle del Tulipán n. 20. 
10420 8-31 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N R E C I E N llegada de la Península para manejar nifios 6 bien 
criada do mano, tiene quion responda de su conducta.— 
Dirigirse Ancha del Norte esquina á Espada, bodega, 
10418 4-31 
1 3 A R A M A R I A N A O S E S O L I C I T A UN C O C I . 
JT ñero muy aseado y bien recomendado quo sepa coci-
nar algo á la oxtraniera. Informarán Mercaderes 10J, 
altos, do 11 á 12. 10415 4-31 
f TN G E N E R A L I S I M O C O C I N E R O V R E P O S -
U toro desea colocarse, bien sea para una casa particu-
lar decente, do comercio ú hotel: tiene personas quo lo 
recomienden: callo do las Damas n. 30 darán razón, 
10423 4-81 
DE S E A ( . ' ( { L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de dependiente de una fonda ú hotel, ó criado do 
mano do casa do comercio ó particular: tiene personas 
quo respondan de su conducta. Marianao, callo Koal 
n. 190 darán razón. 10401 4-81 
A M A DE CRIA. 
Una Jóven ÜíJ afios do tros mosca do parida, dosea co-
locarse á lecho ontora ó á media: tiene todas las condi-
ciones quo se desean. Egido n. OS, onlre Merced y Paula, 
nformarán. 10441 4-31 
~ SE S O L I C I T A N 
aprendices do lavandoros con Lejía Fénix , ensenándolos 
en poco tiempo. Depósito do Lejía Fónix yAImiiioii 







B S m U . ^ i - V R O MOTO: 
BUENO. ORKHMAL Y LECxITIMO 
Tao baratos, ÍÍOHIO para PO-
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, O i a t E C E -
m m de venta los siguientes 
A R T I C U L O S s MAQUINAS D K C O S E R CON TO-
dos ios Sisoderiios adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A K i M A Q U I N A S D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S » P L A N C H A S B B U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para j u -
G A R i M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E K A S D E R O G E R S , Y S E V O L V E R S D E 
Smitb & Wesson 
ALVARES Y BI^SR.-OMspo Í2X> 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N , sana y rehurta, do criandora á locbo entera: tiene 
p-'rsonas quo la recomienden. Dragones mim. 70 darán 
ratoif. 10448 4-31 
Ñ A " j O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
da doi*ra colocarso para manejar niños eu casa de 
luiona familiPi (¡ene quion responda do su conducta. 
Trinidad nuttiero r>, osqnina á Conseiero Avango, al lado 
do upa liodega. Corro. Í0431 4-'*l 
E S K F e o l i O C A R S K TÍNA .IOVKN NATURAL 
do Canal las para n iad* do mano 6 manejadora do 
niños. Informarán Víllogas 761 
IGlüO 4-31 
I l NA J O V E N D E C O L O R UKíSEA C O L O C A ! ' S E 
U do cviaiía do mano, vivo llcbaua IM), altos do la fon-
dft. IflíSf» _^ 4-31 
^ J E Si» L I C I T A UN D E F E N D I E N T E Q U E S E A I N -
ii-5teli(ionto on víveres y liobidas, quo haya estado tros 
ó cuatro ano-* on viveros v tenva personas que lo garan-
ticen, y quo sea asc-ado. San Rafael entro Aguila y A -
mlstott, viilrierla- 10445 4 81 
L A I .MJ' í lENTA Olí B A I t C I N A S E S O L I C I -
.1-4ta un aiirenoiz ad'hiiitado do cuja, ó mi jóven para 
lo njism ctm obbgacion. 
, .164j)2 4-31 
¿ « K . S O L I D I T A UN C O C 1 N K U . O E N L A I ' A K K I -
Oca, Kl I'IOJIVM). Arsoiífd i >. Debo tenor Imenas 
i.'IVivtich.s. 
_ i ^ . 4-31 
i >'.\ U a KS i 5. uo i ot. ar.—SK SOLICITA UN 
• íoUcml barbero que prosélito buenas roforoncias. l í n 
lamlñiiu «;;!s!t m al iniUn liaUitaoioDeíi ¡•mueldadaM. oon 
buenaaHi.-rtoaclrt y entrada á todas horas; también se so-
1 cii i o.r oriailo dé niaiíó v portero que presente bneiuts 
roreiadasr 10125 i-H0a n-aid 
J A Q Ü l N i S T \ ll 111 l | M I Í Ü K — D E S E A C O L O -•̂.t.-u1 en Ingenio, tiene todas las referencias de inte-
oncia v moralidad. D. Andrtjs Pofro dará rnzon, B a -
atillo n. '9, & todas horas. IPIfiS 4-80 
E . x E A C O L O C A R S E D E O R I A D A D l Í M A N O 
ó manejadora de niños una morena do buenos ant e-
cedentes, jóvon do 19 años y tieno quion la garantice. 
San José Olinformurán. lOiO'J 4-30 
í u b á 6 0 . 
Ca, 865 
T e i e í o n o 1 9 . 
61-30S 
ion lá tiiíi vov ptirPeccion y elegancia garantizarnos el 
• b.ijo Se iiacen vestidos para señoras v niños y cuan-
modUtura so pueda desear; precio» arreglados. E n la 
aiáfk una general modista desva colooarse eu casa par-
:ulür, sfdo para la ct.-stura. San Ignacio n, 10, altos. 
i m i *-80 
íi-ian tren do limpieza de letrinas, posos y sarnlderce 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y oe 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los pnntoe 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bornaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y L u s , bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, oaró ol Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. 8n dueao vive Zanja 119.—-Ana-
dato OoTiBttl«r. t w . 10419 10 31 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R S . P I P A , 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 6 p 2 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públioo 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía eu Io6 pie-
cios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar yiEmpedrado, bodega. 
—Obrapia v Habana—Genios y Consulado—Amistaa y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloría y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San .ToaA. 10410 4-30 
E L T K I Ü N F O . 
Gran tren de limpieza de letrinas y sumideros. Lo 
hace más barato que nadie por ser su dueño el quo se 
halla al frente do tota operación. Recibe órdenes en las 
bodegas siguienles: Campanario y Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, Cuba y Tenien-
te-Rey, J e s ú s María y Curazao, Indio n. 1.—Su duoBo 
Jesús'Peregrino y Soledad, bodega, J . M, Lorenzo, 
16352 4-39 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
de los OitGANOs G ICNK-
K A T i v o s c ú r a s e pron-
tamente por ol W IÍTODO CIVJALK. Adoptado on todos los 
H o s r i T A L K S DE FUANCIA. R e c u p ó r a s e r á p i d a m e n t e el 
VIGOU. C a s o s s imples , $3 á $0; severos , $3 á $12. Folleto 
g r á t i s . CIVIAUC RKMUIHAL AGENCY, 100 FuUon St. N. Y . 
T ? S T E valioso remedio l leva ya cincuenta 
! _ / y siete a ñ o s de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ i co , habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca h a 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
Í)or si mismo habla altamente de su maravi l -osa eñeacia. 
N o vacilamos en decir que cn ningún solo 
caso h a dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de l a v ida humana . 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á. su maravil losa 
eficacia. S u gran é x i t o h a producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
CIGARREROS. 
ü'on'óos á la calle ae solicitan en la calle de San Rafael 
ti<irti«To 115. 16381 i-3f> 
U N J O V E N P K N I N 8 U L A K , Q U E H A E S T A D O en las principales casas de esta capital, de criado, 
solicita colocación en una casa respetable, ya sea para 
criado 6 para nn faetón: tione personas que garanticen 
aa honradez y buen comportamiento. Informarán Amar-
j p r a 60. 16411 4-30 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L L A -vandora, desea colocarse en casa particular 6 esta-
•blecimienio: tiene quien responda por su conducta. V i -
llegas n. 119: en la misma dan razón de una criada de 
mano. J6413 4-30 
SO I I C I T A t 0 1 . ( U ! A ( I O N D E P O R T E R O 0 criado de mano un individuo blanco, formal, en casa 
particular, que entiende de jardiaero y fregar suelo por 
jnaber servido en las paincipales cases del Cerro: tiene 
quien responda por su conducta. Darán razón Empe-
drado 15, el poriero. 6 Monte n. 322. 
16412 4-30 
A l 10 por 100. 
Se dán con hipoteca da casas 80,000 duros, desde $200 
I m t a $15,000 oro, Escobar 63, de 8 á 12: sin intervención 
da corredor. 16409 4-30 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa particular para manejar niños, la-
var 6 el manejo de casa de corta familia. Informarán 
Amistad v Estrella, fonda I I , altos. 
16372 , 4-30 
DE S E A C O L O C A t t S E UNA J O V E N P A R A cria-da de mano ó manejadora da niüos; tiene qnien^res-
ponda de su conducta. Impondrán San Joaquín n. 37: en 
la misma se ofrece un seiior de edad para encargado de 
n a solar. 16376 4 - 3 0 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para cuidará una seQora, 6 para 
I Lavar en casa de corta familia. Impondrán calle de la 
Misión número 17, esqnina á Cionfnegos. 
16174 4-30 
S O I . N° 73. 
Un criado de mano blanco de 15 á 10 afios y una mti-
latlca de 12 á 14 atios, ámbos que sepan servir y tengan 
buenos informes. 16368 4-30 
U N A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , de-sea colocarse en establecimiento ó casa particulai: 
e* aseado y do buena conducta. Calzada de Galiano n ú -
muro 33 darán razón. 103C7 
DK S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O D E L ojército, natural de Galicia, do 30 años de edad, de 
portero, criado de mano ó sereno particular: es de toda 
condanza y tiene personas qne garanticen su conducta. 
(' il/ailu do la Reina número 91 informarán. 
16169 4-30 
N A " J O V E N D E ( O l . O K D E S E A OOLOCAR-
se do criandera á leche entera. Vive Trocadero n ú -
"o 77. 10410 4-30 
U N A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , A -soado y de buena conducta, desea colocarse en casa 
pirtioular ó establecimiento. Villegas núm. 78, bodega, 
darán razón. 16408 4-30 
k E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A N A -
'rias de criada de mano en ca^ade una familia decen-
te: es apta para el servicio, por haberlo desempeñado 
otras vece-A con acierto y tiene personas que respondan 
rte su conducta. Villegas número 78, darán razón. 
10388 4-30 
S E S O L I C I T A N , UNA P E R S O N A B L A N C A D E moralidad, para coser, y una criada de mano que sea 
dispuesta: á Ambas se los abonarán 15 pesos y ropa lim-
pla. Amistad n. 73. 18384 4-30 
A l ' O D A C A N. ;t3 S O L I C I T A N A D? R O S A R I O Santana: 6 D. Gavino de Calzadilla, ó á .T. M. de Mo-
va, para ontorarlos do un asunto que les interesa. 
16327 4-29 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edád solicita una buena casa para lavar y planchar ó 
como criada do mano, coso á mano y máquina y ha de 
dormir en el acomodo, os formal y activa para todo. In 
formes L u z 47, cuarto n. 2. 
16320 4-29 
SE SOLICITA 
un» criada de mano que sepa algo de costura, duerma en 
el acomodo y tenga buenas referenoias. L a que no reúna 
Hitas coudiaones que no so presente. L u z 64. 
1633^ 4-29 
D A R A H O T E L O C A S A P A R T I C U L A R D E S E A 
olocatso un general cocinero, tiene quien responda 




SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P A R A criada do mano ó manejar un niño. Calle de Agular 
11. 58. 16326 4-29 
^ J Ó L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L L A 
Ovandera do señora y entiende do caballero, preíirion 
do una corta familia: tiene quien responda por ella. In 
formarán Obrapía 104 16311 4-29 
^ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A UNA C O R 
O c a fumilia que duerma en ol acomodo y que dosempsfie 
los oficio» de cocinera y lavandera. Virtudes 106 infor-
inirán. 10312 5-29 
U NA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , SO licita una casa particular para criada de mano ó ma 
nalador». Genios n. 2 dan razón. 
16309 4-29 
UNA L A V A N D E R A , 
nlauchadora y rizadora, desea colocarse. San Kafael 
g! 120. 16:<53 4-29 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
nuien responda por su conducta, L u z n. 30. 
1 Ifi.lifi 4-29 
K S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E K A . N E P 
tuno 49: se vende una sastrería con todo lo necesario 
perteneciente al ramo, por no poderla asistir su dueño. 
Infirmarán en la misma 163<6 6 29 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C « L O . 
U oarso para criada de mano. J e s ú s Peregrino n. 27 
esquina á Marques González informarán. 
16306 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E N I N -sular, de mediana edad, aseada y que sabe cumplir 
OOn BU obligación, bien sea para casa particular ó de co-
maacio: tiene personas que respondan de su conducta. 
Plaza Vieja n. 1, bodega, darán razón. 
16308 . 4-29 
UNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E S E A C O L O C A R -se de cocinera en casa particular; es muy inteligente 
y tiene quien la garantice. San Nicolás 47, entre Nep-
tuno y Concordia. 16318 4-29 
DK s £ A C O I i O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A cocinera, aseada y de irreprensible conducta, en una 
ca^a decente: sabe ¿umpllr con su obligación y tiene 
personas que respondan do su conducta; duerme en 
acomodo: calzada dol Monto n. 348 darán razón. 
ICSSa 4-29 
Ü ISA E X C E L E N T E C O C I N E K A E R A N C E S A , que también sabe cocinar al estilo del país, desea 
encontrar una buena colocación, ya sea en casa particu-
lar 6 en una do comercio: tiene personas que respondan 
por olla. Informarán Teniente-Rey n. 42. 
16323 4-?9 
EN L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N. 107 S E iolicita un general cocinero especialmente á la espa-
Cola y á la criolla, peninsular ó asiático, pero con la con-
dición indispensable de quo ha de presentar buenas ga-
rantías. 16317 l-28a 3-29J 
H A B A N A N . HO. 
Se solicita un gallegnito para criado de mano, que sepa 
bien su oblogacion y tenga buenas referoncias: también 
nna morenita para criada do mano, de 12 á 14 añoe. 
16319 4-29 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O G E N R R A L D E S E A una colocación do su oficio. Culzada del Monte n. 33, 
tienda de ropa. 16329 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D O D E M U C H A moralidad y de buenas cualidades, de co. ínero en 
casa particular: tiene personas que respondan de su 
comportamiento. Dragones número 74. E n la misma 
desea colocarse un excelente criado de mano, de color, 
acostumbrado á ese servicio y con personas que lo ga-
ranticen. 1,,340 4-29 
TT N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
U se do cocinero on casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Informarán ca-
llo de las Virtudes número 48 cuarto número 34. 
'0341 4-99 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para ama de llaves ó cuidar niños, 6 los 
quehaceres do una casa, no siendo para lavar y cocinar 
Tiene personas que abonen por su conducta. Cerro nú-
moro 875, á todas horas. 16350 4 29 
S A L U D N0 85, 
entre Escobar y Gervasio, se solicita una buena cocine-
ra, quo tenga referencias aceptables; si quiere no nece-
ta dormir en el acomodo. 16359 4-29 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse do criada de mano ó manejadora: tiene quien 
responda porsu conducta. Informarán Santa Clara n ú -
mero 29. 16355 4-^9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E mediana edad, de criada do mano 6 manejadora de 
niños, • on los que es muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen. Calle de 
Revillaglgedo número 7 darán razón. 
lr3o7 4-29 
S E D E S E A A C O M O D A R U N A J O V E N R E C I E N llesada de la Península para criada de mano ó mane-
íadora do niños. Informarán Diaria n. 16, á todas ho-
ras. 16^60 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulor, para criada de mano 6 acompañar á una seño-
ra; sabe coser: tiene quien responda por su moralidad y 
conducta. Obrapia 22, altos. 16358 4-29 
POTRERO. 
Se desea arrondar uno de 8 á 12 caballerías, que esté 
carca de la Habana 6 Matanzas, que tonga su casa de 
vivienda, aauada, palmas, etc. Centro de Negocios, 
Obispo 16, de 11 á 4. 10300 4-29 
Gasas de salud, Hoteles 
A T E N C I O N 
á los señores viajeros. 
AVISO. 
Acercándose la época de que los comerciantes é indus-
triales vienen á esta capital á efectuar sus negocios mer-
cantiles para la próxima temporada do invierno, pone-
mos en conocimiouto de los parroquianos y al público en 
general, que en vista de la crisis monetaria y de los 
malos tiempos que atraviesa elpais, hemos rebajado aun 
más los precios á los deántos establecidos. 
Por toda asistencia, 6 sea desayuno, almuerzo, comi-
da y habitación, todo en conjunto, $3 billetes. Para fa-
milias y compañías de espectáculos obtendrán rebaja al 
precio antes indicado. 
HOTEL CABRERA 
H A B A N A 
deFormenti y Bicharte 
"»"»« * 8-31 
CJ e alquila muy barata la espaciosa casa calzada de los 
W Quemados de Marianao n. 39, tiene gran patio y tras-
ja tio, bien cercados y muchos frutales. Impondrán en la 
jodega del lado donde está la llave, y en esta ciudad 
Merced 26. 16205 8-26 
10163 
H O T E L U N I V E R S O 
C U B A 37, esquina á O'Reilly. 
Se alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 
ó bufete un magnífico gabinete y sala, muy frescos.— 
También habitaciones con 6 sin asistencia. E n la misma 
se vende un piano de medio uso. 
16330 1S-290 
En $25-50 cts. oro, último precio, la casa Manrique 11 entre Animas y Lagunas, y en $17 B2B nna accesoria 
balia con puerta y ventana á la callo en Antón TJecio 25; 
las llaves en las casas inmediatas. 16493 4-1 
Muy barata, tan solo en 3 onzas oro se alquila la casa Monte 30 entre Angeles y Aguila, propia para taba^. 
co por tener sus pisos entablados y un gran almacén al 
fondo, compuesta y aseada del todo: do sus condiciones 
impondrán Salud ÍO. 16503 4-1 
VIVIR BARATO X TRABAJAR COK POCO D1NF.RO. 
Mercado de Colon. 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También se alquilan lo-
cales para t iendas y baratillos á todós precios, desde me-
dia onza. Informes á todas horas on la Administración 
de este mercado. 16511 8-1 
So alquilan varias habitacienes con ventanas á la calle juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella y entra-
da franca á todas horas, Prado numera 63. 
16515 4-1 
So alquila una rasa Lagunas 2, A . con tres cuartos bajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene a-
gua y azotea, en un módico alquiler: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. Almttcon. 
15608 8-1 
CJo alquilan mny baratos unos magníficos y ventilados 
fa l tos , con entresuelo propio para comedor y cinco ha-
bitaciones, agua arriba y abajo, entrada de oarrua.ie, 
buen patio y caballeriza". San Nicolás 17. {Informarán 
Ancha del Norte eequina á Oarapanario.—Almacén. 
16507 8-1 
T n n la casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, se 
CJI alquilan módicamente para escritorios 6 bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la callo; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes ron 
puertas á la calle del Sol. E n ia misma impondrá el por 
tero. |1647l 15-1 
Se alquí lala casa calle do Enna n. 3. muy propia nara almacén y escritorios, pues tiene á más del piso oajo 
unos maguílicos entresuelos y un hermoso piso alto. E s 
de edificación reciente y el último piso puede servir para 
familia por las comodidades que tiene. Informarán I'ra-
do n. 72. 16190 8-1 
B E ñJLQWÍLñM 
dos hermosas accesorias, juntas ó separa-
das, propias para establecimiento. Calle de 
Luz entre Inquisidor y Oficios, Casa de 
Baños. En la misma se alquilan hermosas 
habitaciones. 1C510 4-1 
Ss alquilan los espaciosos altos con agua, gas, ooolna 
acusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle v habitaciones para tom-
ares solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento 164p9 8-1 
r j ^ E N I E N T E - R E Y ffl.—Se alquilan heimosas j 
1. fi escás habitaciones, con toda asistenoia ó sin ella, 
las hay altas y bajas; los precios muy módicos; se res-
ponde al buen trato,- la entrada á todas horas. Tenien 
te-Rev 51 entre Villegas y Aguacate. 
10192 4-1 
Cjc alquila una casa de alto y bajo, propia para dos fa 
Emi l ia s cortas; tiene comedor, sala, dos cuartos, agua 
arriba y abajo y cocina, y onlos altos las mismas pie-
zas con un cuarto más do azotea, y acaba de sufrir la 
pintura: so dá barata. Impondrán Ancha del Norte es 
quina á Campanario, almacén. 16506 8-1 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con agua, cañería de gas, cocina 
y escusado, en una onza un doblón Eayo n. lO. 
16519 8-1 
CJe alquila la casa n. 139 de la calle de Cuba entra Paula 
>3y San Isidro, con 4 cuartos, patio, traspatio y demás, 
tiufo muv desahogado y seca. Impondrán Acosta 34. 
16121 4-31 
JSHES A X i C y C T X T i A 
la casa calle do Acosta n. 79. en $59-f0 en oro, es de alto 
toda la casa ménos la sala, tione agua de Vento y cloaca, 
está frente á Belén y acabada de pintar y encalar. 
101')5 4-31 
E N EL. V E D A D O 
se alquila en proporción una casa muy capaz, callo A 
n. 13, E n lamisma D. Fermin Fernandez informará. 
16417 4-31 
89, O b r a p í a 89. 
Habitaciones altas y bt^jas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 15 18, 20 y 
Í25 billetes, á nombres solos. 16460 4-3! 
^ l A J A D E A H O R R O S — H E C O M P R A N C E R T I -
fleados, y se facilitan á tipos racionales ó en combi-
naciones: se venden dos potreros y s e d a dinero sobre 
hipotecas-, se da también noticias de un profesor y una 
profesora que desean pasar al campo: Campanario 116. 
16500 4-1 
TTN C A B A L L E R O D E S E A C O I H P R A R D E 100 
U á 500 caballerías de tierra buena, prefiriéndolas en la 
costa. Remítanse pormenores respacto á extensión, s i -
tuación topográfica y precio, solamente por correo, á 
Eorique Martin y Harrup, apartado 58, l lábana. 
16386 4-30 
SE C O M P R A N C A S A S A R R U I N A D A S E N E L perímetro de esta ciudad. Eemítanse pormenores 
respecto á localidad y precio, eolamente por correo, á 
Enrique Martin y Harrnp, apartado 58, Habana. 
16387 4-30 
ALSAS. 
E n la calle del Sol n. 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro. Inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro; se compra toda clase do joyas viejas, borda-
dos de nlata y galones de militares y marinos, ete. 
10399 8-30 
S e c o m p r a n l i b r o s , 
Salud 23. 
Da todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des-
de un solo tomo hasta Dibliotecas, por costosas que sean: 
eata casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salud n. 23. librería. 16<00 4-30 
EN Ü N P R E C I O M O D E R A D O S E C O M P R A N , un fegon, vidrieras y algunos otros útiles para tren 
do lavada, Aguiar 11 á t odas horas. E n la misma ae ne-
cesita una buena planchadora y rizadora dándole casa, 
comida v el sueldo que so estipule. 
16313 4-29 
T A C H O A L VACIO. 
Se solicita comprar sin intorvonoion de corredores un 
taoho de 0 piés de diámetro por lo mónos. Son Ignacio 
5o entresuelos.—A. Verastegui. 16277 10-28 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, l ibrería. 16221 10-36 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos y papeles de música en la Librería L a TTniver-
aidad. E s t a casa también los compra dándole derecho al 
vendedor de volver á comprar sus mismos libros durante 
cierto, tiempo, pues se tiene un efectivo y desea em-
plearse. Se pagan bien las obras buenas. Librería L a 
finive'-sidad. O'Keilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
16208 8-26 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A T P L A T I N O . 
Ajnarsrura número 40, entre Habana y Aguiar. 
15«36 30-18 Ot 
TOT s Á m 
PANALLETS. 
|7 i n 4A onzas, sin dador, se alquilan unos espaciosos y 
l-iventilados altos: á dos cuadras do Galiano. con her-
moso balcón á la calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por-
tero grátis. Informarán Manrique 84. 
10451 4-31 
• P I P I n i n m i 
CONSTRUIDA EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BUFETES 
ü i ü f l ü r t U L f t i i u n 
E n el piso principal. . . .$21-25 E n el 2? piso—$17 
En IO.H precios tioe anteceden están Inclusos o) alumbrado de gas, agu« co-
rriente, asno de cimrt», portería, aportado de correo, poriódicns, derecho á 
un aslon K'-ncral de recibo y al niagnítico mirador ilo In motea. 




Ponemos en conocimiento de nuestros amigos clientes y demás personas que nos hon-
ran con su confianza, haber trasladado nuestro establecimiento de la calle del Obispo 
n. 33 á la misma calle n. C4; entre Compostela y Aguacate. 
s e alquilan irnos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Impondrán en los bajos, almacén. 16217 15-26 
La hermosa casa-quinta, calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartea, baño y muchos árboles frutales. Impo-
nen Cerro número 723, enfrente. 
16185 16-25 O 
SE A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n. 150, con altos muy ventilados. 
16430 6-31 aue esquinita: se rasponde á que todo el que se esta-blezca on ella, hará capital: so alquila barata y se 
halla Dragones, esqnina á Manrique. Dragones 23 tra-
tarán, es apropósito para todo. 16407 , 4-30 
Que altos más higiénicos y ventilados son los que se hallan en la alegre y animada calle de Dragones n ú -
mero 37J; tres posesiones, comedor, cocina, agua; escu-
sado, azotea, balcones y ventanas á los 4 vientos, con 
entrada inbependiente; "ániii.o recién casados qne se a l -
quilan baratos. Dragones 23 tratarán. 
16400 4-30 
Se a l q u i l a 
una magnífica habitación alta con balcón á la calle, fren-
te á los Campos Elíseos. Ancha del Norte 27. 
16307 4-30 
O K A H i L ' I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, 
O c o n agua de Vento y caüo á la cloaca, situada en la 
calle de Tejadillo n. 3*7, entre Habana y Compostela. 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssdería L a 
Estrella: la llave en la tienda de ropas L a Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16390 15-300 
E X O N Z A Y M E D I A O R O . — S e alquila la planta baja de la casa, Lagunas n. l l l ¡ compuesta de sala, 
saleta, tres cuartos, comedor, cocina y agua. E n los a l -
to"? informarán, y en frente n. 98. 16392 8 30 
DOS CUARTOS ALTOS. 
Se alquilan en 120 pesos billetes monsuules á hombres 
solos, en la calle do la Salad n. 23. E n la misma impon-
drán. 10401 4-30 
A V I S O . 
Callo de San Pedro n. 2, esquina á O-Reilly, café, so 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 26 30 O 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Villegas número 07, una habitación gran-
de con ba'cou á la calle de Obrapía, á caballeros solos ó 
matrimonio sin h^jos. 16398 4-HO 
En 5 1 pesos en oro se a quila la casa Ancha del Norte número 330, entre Gervasio yBolascoain, con dos 
ventanas, zaaruan, cuatro habitaciones, cocina, patio y 
baño hermosísimo y á uua cuadra de los do mar. í i a d o r , 
ó dos mtsos en fondo: la llave en la bodega de la esquina: 
su dueño. Rayo número 23, do siete á diez. 
1<Í395 4-20 
SE A L Q U I L A 
una casa junto al paradero del ferrocarril de la Bahía, en 
tres doblones, con sala, tres cuartos y agua en la cocina. 
Darán razón, plaza de Luz , peletería, y en Guanabacoa, 
en el torniquete, 10380 4-30 
En 25 pesos billetes. 
Se alquila en la casa Cuarteles u. 3, una buena habi-
tación con ventana á la calle. Cárcel esquina á Morro, 
bodega, dan razón. 1, 382 4-30 
H A B A N A N0 85. 
Se alquilan espaciosas habitaciones para escritorios 6 
bufetes de abogados en esta céntrica casa. 
16383 5-30 
SE A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos y ventilados con vista á la calza-
da del Monte, con entraida independiente y azotea, en el 
callejón del Suspiro n. 18, allí mismo impondrán. 
16365 4-?0 
Josas María 21.—En casa de un matrimonio sin hijos se alquilan dos habitaciones bajas, espaciosas y fres-
cas, con todo el servicio, se dan en módico precio á un 
matrimonio de moralidad y buenas costumbres, ó caba-
lleros. 16315 4-20 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas con vista á la callo en casa decente, 
propias para familia. Crespo 19. 
16335 4-29 
Se alquilan dos magníficas habitaciones, juntas ó se-paradas, con entrada franca; también un zaguán, ca-
paz para cuatro carruajes y caballeriza para cuatro 
caballos. Amargura n. 54. 16363 4-29 
SE A L Q U I L A 
en treinta pesos oro la casa Compostela número 104, en-
tre Sol y L u z . Informarán Estrel la n. 145: la llave en 
la bodega^ 16344 4-29 
SE A L Q U I L A 
un magnífico local propio para establecimiento, en la 
calzada del Monte núm. 45, esquina á Somernelos. E n 
el zaguán informarán. 16345 8-29 
SE ARRI1DA. 
A nn cuarto de le^aa de Guanabacoa una finca con una 
6 una y media caballerias, según convenga al arrenda-
tario, toda ella de labor con una hermosa fábrica de tar-
bla y teja recien construida. Tiene un magnífico pozo 
á más una cañada qne atraviesa la ñuca. También tie-
ne la particularidad que la calzada en construcción á 
Santa María del Rosario casi llega á sus linderos, pu-
diendo hacer el vltye en coche. Dirigirse á la calle de 
Corral Palso 214, tienda Jde ropas E l Bazar, en Guana-
bacoa, donde darán todas las noticias que se quieran. 
16342 8-29 
En la zapatería de baqueta, callo de Teniente-Rey n ú -mero 80, se alquila una accesoria muy espaciosa, en 
precio cómodo: también un cuarto, y se vende un loro 
mny hablador. 16305 4-29 
B U E N NEGOCIO. 
E n $80 billetes se alquila la casa de vecindad. Apoda-
c a n . 9, produce más de $120. Informarán Damas 55, y 
para las condicimes de arrendamiento, Concepción eá, 
Guanabacoa. 16337 4-29 
C 0.1142 a3-31-d4-31 
CUBA 112. 
Se alquila un gabinete con ventanas á dos calles, pro-
pio para escritorio ó sastre por tener un espacioso za-
guán, y cómodo para un matrimonio de poca familia; se 
alquila con asistencia ó sin ella. 16331 4-29 
Se alquilan en proporción los magníficos altos de la peletería " E l Paseo, ' calle del Obispo n. 57, esquina á 
Aguiar, compuestos de sala, comedor, tres cuartos, co-
cinay otras comodidades, con balcón corrido por ámbas 
calles y entrada independiente. Informarán á todas ho-
ras en la peletería " E l Paseo." 
16260 6-28 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sal», come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente-Rey n. 69. 16261 8-28 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, muy ventilados, á hombres solos 6 
matrimonios sin hijos. Entrada á todas horas. Obrapía 
núm. 99. 16111 8-2* 
En 5 onzas oro, se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de carruage, 
sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio, tras-
patio, árboles frutales, con 53J varas de fondo; está aca-
bada de pintar, con todas comodidades: enfrente está la 
llave: en la calzada de la Reina 61, informará su dueña, 
16144 8-24 
A cinco doblones 
se alquilan casitas con tres habitaciones, esenaado y 
agua: en el Morcado de Colon, altos de lo» Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrate. 
15742 lív-ie Oo 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C . n. 718 6m3.-5 J l 
Alquileres de cria.á©s. 
S B A I Í Q T T I I Í A 
un patrocinado general cocinero: iuformerán Salud 52. 
16495 4-1 
SE A L Q U I L A 
un moreno general cocinero á la criolla, muy aseado y 
de muy buena conducta: tiene personas que respondan. 
Oficios 64. 16440 4-31 
SE A L Q U I L A 
una generalísima lavandera, tanto en ropa de señora co-
mo de caballero. Aguacate 53, entre Mnralla v Tenien-
te-Rey. 16351 4-29 
SE « l l A T I P I C A R A C O N D I E Z P E S O S , Y S I N preguntas, á la persona que entregue on el Consulado 
General de los Estadns-TJnidos, Aguiar fi2, una cartera, 
perdida on el mismo punto en la mañana del 28. L a re-
ferida cartera no tenía dinero alguno, sino varios apun-
tes, recibos, targetas fotográficas de ningún valor sino a 
su dueño. 16393 2-30 
PÉ D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L D I A 2 8 S E ha extraviado desdo la sedería L a Pilosofía á la callo 
de Compostela 78, entre Muralla y Teniente Roy, yendo 
en un cochecito una pulsera de oro y esmalto azul mari-
no.—La persona quo la entregue en dicha casa se le gra-
tificará por ser nn recuerdo cíe familia. 
16343 4-29 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
O J O ! ! — E N S 3 , 0 0 O B . I I . L I B R E S P A R A E L vendedor (precio fijo) se vendo la bonita ca^a Maloja 
158, con buena sala, 3 cuartos, do azotea y tejas, muy se-
ca y libre de todo gravámen: la llave Reina 143; otra San 
Nicolás 286. en $1,200 oro libros para el vendedor: Reina 
ItS tratarán. 164P4 4-1 
S K V E N D E UNA C A S A D E M A M l ' O S T K K I A en la calle de la Gloria n. 204, compuesta do sala, come-
dor, dos habitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su-
mamente barata. E n fronte de dicha casa se hulla la 
llave. De más pormenores impondrán en la agenoia de 
máquinas do coser ' New Homo" y AVil'cox & Gibbs"' 
silenciosa. 112, O-Reilly 112. )6vT4 8-1 
SE V E N D E l 'NA C A S A E N L A C A L E D E L Aguila, entre Neptuno y Concordia, sin intervención 
do corredor, en $2,510 oro: gana $50. Tnipnndrán Cuba 
número 39. altos, do doce á cñatro. 
165 '2 4-1 
p A I S U A E N !5!l,500 O R O S E V E K D E UNA 
VJcasa, calle d é l a Esperanza, con sala, aposento y co-
medor, ocho cuartos; todo alquilado produce $74 billetes 
mensnales. Príncipe Alfonso 291 darán razón. 
16461 4-31 
EN 3 , 7 5 0 PESOS O R O , L I B R E S P A R A E l vendedor, sin intervención do corredor, se vendo una 
casa, Gervasio entre Concordia y Virtudes, con frente á 
la moderna, sala, saleta, tros cuartos, traspatio, agua, 
etc., 42 varas de fondo; gana $42-50 oro y ha ganado tres 
onzas. Impondrán en " L a Viña,' Re inan. 21. 
16447 4-31 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O U R E D O R S E vende la casa, calle Cerrada del Paseo n. 24, entre Salud y 
Zanja, alquilada en la actualidad on tres onzas en oro. 
con buen fiador; se dá barata. Su dueño Ravo 23, de 
siete á diez. 16394 4-30 
r j N B U E N P O T R E R O D E C I N C O C A B A L L E 
U rias de torr* nos de riego, cerca do dos paraderos, y 
dos casas en lo mejor de esta ciudad, una en $6,000 y otra 
en $3,000. Virtudes n. 116. 16403 4-30 
Se vende 
una fonda próxima á la plaza del Cristo, mny barata: ca 
lie de Teniente-Roy número 91 informarán. 
16378 S-'O 
MA S Q U E G A M O A , S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor se venden dos casas de mampostoría nue-
vas, calle de Santos Suares n. 48y 50, esquina á San Be 
nlgno, producen mas de un doce por ciento libre; infor 
márán Industria 129; mneblería. 16124 15-240 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 
on la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
do la propiedad de la sucesión do D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta- E n la Habana calle del Ooispo n? í, impondrán. 
15438 30-ó t l0 
s, 
SE V K N D E UNA J A C A E X C E L E N T E M A R cha'lora, de OJ cuartas de alzada, sana y sin tacha; se 
responde á todo; en precio de 2J onzas oró, por no nece-
sitarla su dueño: so dosoa comprar un carro para ex-
pender cigarros. San Nicolás 140, fábrica do cigarros 
16402 5-31 
SE V E N D E 
una muía do 7 cuartas de alzada con 4 años de edad. 
También un carro chico de 4 ruedas. Impondrán en la 
2f Viña, Campanario 69, esquina á Neptuno. 
10146 4-31 
Se vende 
un bonito caballo entero, criollo, de silla y coche, siete 
cuartas de alzada y 5 años do edad. Impondrán Agua-
cate 12á. 16414 4-31 
SE V E N D E 
un caballo americano, limonera negra y un coupó, todo 
junto ó separado, en buen estado; se da barato. De doce 
á. tres, callo de O-Reillv número 58. 
16437 4-31 
NEPTUNO H5. 
E n 15 onzas oro, se vende el mejor caballo criollo, de 
tiro, sin resabio, sin defecto alguno. 
16307 4-29 
SE V E N D E 
un caballo criollo do 7 cuartas, sano, buen caminador, 
de 4 años: se puedo ver á todas horas. Informarán San 
Rafael 34. 16324 4-29 
Ü N B O N I T O C A B A L L O C R I O L L O , B U E N C A minador, de cerca do siete cuartas, color retinto, 
nuevo y sin resabios. Se da barato y si se quiere con su 
montura completa. Reina 78. 
16295 6-28 
SE V E N D E 
un caballo americano de primera clase, color alazán; in-
formará el portero. San Rafael 36. 
15982 10-22 
S A N G U I J U E L A S . 
O F I C I O S íí". 14, 
entre Lamparilla y Obrapía, Habana. 
Abierto nuevamente este antiguo depósito con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal," los 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto crédito lo di ó por muchos años. 
Se recibirán seguramente las necesarias para cubrir 
las neceaidades de esta Isla, y no más, para que nunca 
haya sangnyuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
16014 15-220 
II© barruajes. 
SE V E N D E U N Q U I T R I N P R O P I O P A R A E L campo, casi nuevo, con arreos de pareja, barato. M a -
loja n. 53 entre Rayo y San Nicolás . E n la misma so des-
pachan cantinas á domicilio. 
16486 4-1 
PARA LAS PERSONAS GE GUSTO. 
Se vende un hermoso y nuevo tilburi-faeton, cuatro 
asientos, fnerte y ligero, marca A . T . Demarest y Cf E s 
cosa preciosa y sobre todo el precio es una ganga. E n la 
misma se vende nna jardinera francesa de medio uso, 
fuelle de quita y pon, se da por lo que ofrezcan. Puede 
verse todo y á todas horas en el Establo de carruajes de 
lujo L a Amistad, calle de la Amistad n. 83, 
16501 8-1 
A L O S H O M B R E S D E A C A B A L L O . — S E V E N -de baratísima por no tener objeto, yá, una famosa 
albarda vUla-clareña: no se ha estrenado y está habili-
tada de un todo: no pierdan esta ganga: os legítima del 
fabricante Murvo. Dragónos 23. • 16405 4-30 
SE D E S E A C A M B I A R U N A V I C T O R I A D E muy poco nso por una duqnesita quo sea de medio 
uso devolvlondo en caso gne lo merezca. Concordia 6t, 
16336 4-29 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N I M P E -rial, para persona de guato, de poco uso y se da muy 
barato; además tres quitrines anchos, propios para el 
campo, con sus estribos do vaivén, y un tilbury ameri-
cano, flamante: todo so dá á precio de fábrica. Informa-
rán San José n. 68. 16314 4-29 
B© vende 
nn tilbury-faeton casi nuevo de bonita forma y mny 
cómodo, junto con sus arreos. Egido número 10. 
16868 8-30 
A M E L O S D E S U C O S T O S E V E N D E N L O S carrnages siguientes: un sólido milord con sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $221, otra ídem 
en $170: todos son de confianza y so garantizan; á todas 
horas Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
16361 15-290 
EN L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N. 7 4 , S E vende tm faetón jardinera para uno y seis acientos, 
con capacidad para llevar cuanto se desee, siendo á la 
vez tan ligero como cualquier tílburi y como no hay otro 
en la Habana. Puede verso on la misma, á todas horas. 
16348 4-29 
O J O A L A G A N G A . — S E V E N D E U N A E L E -gante duquesa, francesa, do la marca Million Guiet, 
con fuelle de quita y pon y dos caballos, todo junto 6 
separado: so puede ver de 7 á 2, Genios n. 1. 
16321 4-29 
SE V E N D E 
un milord francés, sólido, ligero y elegante, con su li-




C n. 1142 
n u m . I I 
a3-31—d4r-31 
P ianos: se alquilan dos magníficos, uno de Pleyel y otro de la afamada fábrica de Pomares: so venden las 
excelentes máquinas de coser Eemingtou .100 Galiano 
ICC, 16517 4-1 
10828 OBISPO 64. «-29 
MURALLA 68. 
B E 
N A N D 
El uso de esta Zarzaparrilla lia lieclio curas milagrosas en enfermos que 
padecían e s c r ó f u l a s en el cuello, l lagas en las p i é r n a s , dolores 
r e u m á t i c o s . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado lian recuperado completamente su salud. 
No hay dia quo no rociba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática ba triunfado. 
Es sin disputa dieba prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E R M O S : F K O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 
ZARZAPAREILLÁ DE HERNANDEZ. 
BOTICA "SANTA ANA."—MURALLA 68. 
C n 10G5 5-8 O t 
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Se libra de ellos infaliblemente el que use con constancia el I J I C O H D E I J F O J L O J>1S O M l VJE, 
único dentifrico acreditado en la higiene dentaria, que tiene probado, con una brillante historia de trece aíios con-
secutivos, ser el mejor de todos los conocidos. Unico que calma los D O I j O J t J E S J ) J E M U E L A S y 
que evita infaliblemente todas las dolencias de la dentadura. Un frasco dura 2, 4, ó C meses según uso. De venta, a Crs. 
frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin fl rotulo de Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, 
Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive^Dilbao, en la cápsula, la f i r m a S. de Orive en I l l anco 
sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica ningún frasco es legitimo. 
MWBMwnwniwwMiWlliliiiiMBliiiiailii i — ii in i irii 111' 11 rrB—iTYTin^^-ii'imrmrrTrrriTT—^riiiiiimiinii™""*»*'»»"' 
C n. 1147 1 N 
MUEVO DEPOSITO DE M A Q U I N A S D E C O S E R . 
jSe descomponen ern facilidad las máquinas quo ven í s usando? 
¿Os duran poco? 
¿Salen Icos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
¡Son vuestro eterno suplú io.' 
• No os quejéis; vuestra es la culpa. 
USAD las mejores máquinas del mundo, que vende esta casa y quedaréis compla-
cidas. Además las conHeguiróis por Ja mitad dol precio qsie os cobran en otras partes. 
Singer reformada St $ 40 B . 
Gran Americana $ 40 1!. 
L a nueva Ra1 mond. muy barata, garantiza'.'a por cuatro años.—¡Ojo! Toda má-
quina quo no llevcenla plancba- ío í ' Oonzalez, n o e í legít ima.—Hay aderoásungran 
surtido do Jos demás sistemas de máquinas en cempetoncia; máquinas de coser á 
mano, á $5 B.; id. de rizar, á^4; id de plegar; composición ds máquinas, garantiza-
dus por un año; 50 por 100 do rebaja. K l quo más barato vende en la I s la de Culta; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
Cn. 1141 4-1 
Cn. 1140 A $1-i>0 y $1 B . L A M P A RTIJ.A ti 4-30a 4 30 i 
EL RAMILLETE, fiororía, 
MUIIALLA 53, entre Habana y Compostela. 
Por los últimos vapores,francosos acabamos de recibir las grandes novedades do ob 
jetos fúnebres no vistos en esta capital, los que realizamos á "precios do foctura por haber 
recibido mucha cantidad. 
Coronas de mostacilla con preciosas alegorías, preciosidades en las de flores y bisenit 
Cruces de mostacilla, de biscuit con hojas de acero, de flores y pentiamieatos. Pensa 
mientes con dedicatoria, ángeles dedicando una corona de flores y otra diversidad de ob 
jetos fúnebres para dedicar un recuerdo. 
Vista hace fe. Visitad E L R A M I L L E T E y saldréis complacidos, tanto por el gran 
surtido de novedades como por los precios módicos; como lo tione acreditado 
E L R A O T I I X E T E . 16428 2-30a 2-31d 
PIAN1KO P L E Y E L . 
E n diez onzas oro ae vendo uno on muy buen estado; 
también otros varios muebles: todo de una familia quo 
se ba ausentado, y se da barato. Oficios esquina á To-
niente-Koy, coDfittría " L a Marina," darán razón. 
16473 4--1 
SE V E N D E UN P I A N I N O E N $150, P R O P I O para cafó ó para aprender niííos, do buenas voces v 
elegaote. Aguila 104, en la Nueva Viña, esquina á B a r -
celona. 16439 4̂ 31 
SUCESORES DE 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Este antiguo y acreditado cstablociraiento es el que 
cuenta con ¿1 mas completo y bonito snriido de muebles, 
tanto del país como dol extranjero; los vendemos á pre-
cios no vistos por su baratura: también se cambia y 
compran todos los que presenten, prefiriéndose los finos. 
16432 4-31 
Amistad 132, entre los líeteles, 
so venden unos muebles del tiempo de D i Juana la 
Loca y otras muchas cosas do exquisito arte, como es un 
cuadro antiguo de Ja Anunciación do María, es do mucha 
inspiración artística en contornos y colorido, liay muy 
bueoos pianos do loa mejores fabricantes, y con respecto 
á muebles puede cualquiera obtener lo qiia desee á pre-
cios módicos. 16444 4-31 
SE V E N D E N 
12 sillas palisandro, 2 sillones, dos mecedores, todo en 2J 
onzas oro: una mesa redonda 4 tablas on 5 doblones: Sua-
rez n. 2. 16325 4-29 
PIANINOS. 
Hay uno de Pleyel y de otros fabricantes, muy bara-
tos: también se cambian por otros peores se compran en 
cambie de muebles. Galiano número 100. 
If362 4-29 
C A S A D E P R E S T A M O S 
LA ESPERADZá, 
San Miguel núm. 60, esquina á Graliano. 
Se venden 2 escaparates de palisandro con puertas do 
espejos, dos pianos de excelentes voces, varios escapara-
tes de caoba y otros muchos muebles de todas clases. 
Aviso & todos los que tengan empeños cumplidos en la 
casa vengan & sacarlos ó prorrogarlos en todo lo que 
resta do mes; de no bacerlo los pondré & la venta.—Ha-
bana 25 de octubre de 1884. 16214 8-26 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
San Miguel n. 36, entre Industria y Amistad. Juegos 
de sala Luis X V á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $50; mesas de noebe de $10 á 
25;'tocadorea á $12, 25 y 50; espejos de $25 á. 85; camas de 
bronce v de hierro de á $25 & 90; sillas, sillones de todas 
clases; lámparas de bronce y de crist al; escaparates de 
espojo, mesitas do centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que se dan cuasi regalados. 16238 6-26 
ALMACEN' D E PIANOS D E U C I M I S . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, <fc, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
16175 r6-25 O 
So venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos y ai contado. Bolas, palios, gomas; tacos &. San 
Kafael'eS. Ifi279 ?C-07 
FERRETERÍA LA LLAVE 
• Y 
, Galiano, 104, Habana 
BASTIDORES METALICOS 
Hay ecu i t a n t e r n o n t e surtido y á precios 
s a n i a m e n t e m ó d i c o s . 
»t!OMWlil«ll«l!*«lt»l»ill).'(OI1tllil»ll«lt«ll*Wlltll*HOtl«ll»«ftllS«ll*HtlHf«H«ll« 
HACENDADOS.—SE VENDEN TRES M A Q U I -nas do moler; una de 0 piés, una do 5¡¡ y otra de 5 
piés, do trapiche, todas completas y en buen estado: 
también cuatro centrífugas colgantes con su máquina 
completa de un todo. Informará Domingo Vornis, P l 
niilos 66, Cárdenas. 16138 10-24 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del "Vedado los 
hay do varios tamaños y se ímrán otros, según encargo, 
los quo rebajados sus precios cons .deraolemente, se ven-
den San Lázaro casi esqnina á Aguila número 89. 
Í.Wlft 3niH-14 0 
SE LLEGO A L 00LM0 DE L A PEEPEOOIOK. 
E N L A TBHCEÜR M A Q U I N A . 
L a t é r e e r m á q u i n a de coser 
que acaba de i ivventarse en los 
t a l l e res de la C o i w p a ñ í a de 
SINGER es e l X ^ T ^ ^ T T ^ T B ^ l A , T ' T l T T I W a : 
de las máquinas de coser, es decir, es superior & cuanto 
la idea pueda formarse do la perfectibilidad de una mA-
quina. E n absoluto, no hace rnido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA D E DESCOM-
POSICIONES; PERO, HECHOS, HECHOS, VE-
NID A VERLA Y PRORA O L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, ele 
SINGER, para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. Está reforma, consisto do varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos quo recibimos las máquinas LEGITIMAS y que 
TOí>AS LAS DEMAS QUE CON E L NOMBRE DE 
í B I w i a r o j r SE VEN ANUNCIADAS, SON SIM-
PLES IMITACIONES, Y COMO PRECIO DE-
SAPIAMOS TODA COMPETENCIA. 




E L CÉLEBKK HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE Úfe«MA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALYAREZ Y HITÍSF. -OBISPO 123. 
0.507 SU-ISrav 
«l4MMMItH«K.HMt0HWIM.>(M.H.IIII.H.It.II«mi.WiWH«1IWWH.HMM» 
C a m a s de hierro con lanza. 
Id.. id.. carroza. 
Gamitas id- baranda 
do todas clases y dimensiones. 
O. 1033 30-20 
FUNDICION Y MAQÜINARIá. 
Aviso á los Sros. bacendados, empresas do ferrocarri-
les, de gas, do vapores y al público en general. D . José 
Madurell ha vuelto á hacerse cargo dol referido estable-
cimiento, y tieno ol honor do ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y á todos los que necesitan con urgen-
cia piezas de fundición y maquinaria, con perfección y 
prontitud en todos los trabajos, y para el efecto se funde 
diariamento hierro y bronce á precios sumamente bara-
tísimos. C A L Z A D A D E V I V E S N. 1 3 5 . 
16488 8-1 
Por el vapor Asturiano hemos recibido, 
como do costumbre, cóngrio, merluza, ro-
balo y calamares, percebes en latas y me-
dias al natural, jamones gallegos, quesos y 
mantequilla de ídem. 
Por el vapor Emiliano, entrado el 30 del 
corriente, recibimos las primeras cas tañas 
de la cosecha, grelos frescos y alcachofas, 
lomo de cerdo, mejillones, ostiones y la re-
nombrada zamburiña. 
En vinos tenemos Rívero blanco y tinto y 
el rico Valdepeñas de la bodega de D . A n -
tonio Collado de Manzanares, siendo noso-
tros los únicos importadores de dicho lí-
quido. 
Cafó superior molido, á 70 cts. l ibra. 
10498 2-31a 2 - Id 
PANALLETS. 
C n. 1142 




Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depós i to en la Habana 
farmacia de Valdés , Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D 
C . n. 937 1 sb 
PERFECCIONADO 
Aparato de gimnasia médica para desarrollar los ór -
ganos genitales y curar pronto y con seguridad impo-
tencias, derrames involuntarios, estrecheces, etc., etc. 
Dirigirse D. J . l ? . Deer, Botica de Santo Domingo, 
Obispo, 27. Habana. 10424 4-30 
•2 5 . 
S OS.a 
E?JI 
G n. 1078 
PARA TESlR y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doctor GONZALEZ, 
F a r m a c é u t i c o . /! 
m -! 
Botica de San José , 
CALLE DE AGUJAR, NO. 106, HABANA. Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas, con todô s 
los atributos de la juventud, así también co n el uso de 
este precioso cosmético los canosos oculSun los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
E l Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y «radual el color 
que tuvo en la juventud, comunicúuo.olc uu brillo y 
suavidad que eximen el uso de aosites y pomadas ; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la v ista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
C n. 1137 
TOT S A m 
PANALLETS. 
Lamparilla núm. 16. 
C n. 1142 a3-31—d4-31 
T I N T A R O M A N A 
16270 N U N C A P A L I D E C E . 4—28 
V I D R I O 
\TEP 
A N T E 
ASOLEADA 
U n a n u e v a r e m e s a hace que pueda ofrecer el m á s com-
pleto surtido tanto en tamaños como en clases, á precios 
D a r a t i s i m o s , 
15D40 EGIDO 10. 
Anuncios extranjeros. 
JARA 
de la Botica «La Fé. y 
Calzada de Galiano, N o . 4 1 , Habana. 
El Jarabe de Brea de La Botica 
Í La Fé i» es eficaz en el tratamiento 
de los catarros, bronquitis, tos ferina 
de los niños y en el ahogo ó asma. 
Da muy buenos resultados en loa 
catarros de la vejiga y es un pre-
servativo de la tisis pulmonar. Con-
viene á los niños, á los jóvenes y á 
los viejos. 
Se prepara en la Botica « La Fe,» 
calzada de Galiano, JSÍo. 41, esquina 
á Virtudes, donde hay un surtido 
completo de Medicinas de todas 
clases, á precios módicos. 
G n. 1137 
E P T 0 I 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el S r D e f r e s n e de P a r í s , 
es un medicamento que contribuye mnebo 
a facilitar las funciones del e s t ó m a g o , 
normalizando las digestiones, base ú n i c a 
en donde tiene su asiento la n u t r i c i ó n 
del Ldividuo. Innumerables esperienci s 
ol ías por los mejores facultativos do Par í s 
y de otras partos, lian venido a demostrar 
ía bondad de! VINO DE PEPTON;. J^KRESNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todks 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y r e p u t a c i ó n es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senl is , 29 de Marzo de 1882. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado do un e s t ó -
mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparac ión ha aliviado paciente 
m e j o r á n d o l e en sus funciones digestivas, 
de tal manera , que muchos ancianos, m u -
jeres a n é m i c a s y n i ñ o s r a q u í t i c o s y ó t i cos 
deben su salud al uso de las peptonas. As í 
es (pío considero u n deber recomendarla a 
mis clientes en un gran n ú m e r o de casos. » 
« Prác t i co algo y habiendo ejercido du-
rante los a ñ o s de 1831 a iSGO, cuando la 
necesidad de digerir los alimentos iumedia-
mento consumidos, era m é n o s imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, s a n g u í n e a s , 
e n é r g i c a s y de buen a p e t i t o á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gás t r i co que 
p r o d u c í a la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; m i é n t r a s que 
hoy dia los e s t ó m a g o s debilitados carecen 
de e n e r g í a , se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la d i g e s t i ó n , 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
« E l pre; epto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como m i p o s i c i ó n de m é d i c o de b e n e í i -
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los l in fá t i cos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » 
E l d e p ó s i t o de tan valioso medicamento lo 
e n c o n t r a r á n en las Farmacias y D r o g u e r í a s 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
imitaciones y h a b r á de exigir el yino-De/resne 
I 
Maeasia^ O i l 
C o n o c i d o desde 84 a ñ o s h á como el mejor preser-
vativo para los cabellos, part icularmente en 
ios c l imas c á l i d o s . E l impide la Caída tíe los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños—Se vende t a m b i é n de 
Color de Oro. P í d a s e en todas las Droguerías y 
P e r f u m e r í a s R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20, Hat ton C a r d e n . LONDRES. 
€n el tratamiento de las E n f e r m e -
dades d e l P e c h o , recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
JARABEy^itPASTA,, 
P i e r r e L A M O U R O U X 
Para evitar las F o l s i j i c e t c i o i t e s , 
duberá e o c i g i r el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r - : 
FIERRE LAIOÜROÜX, Farmacéutico 
P A R I S 45, me Vauvilliers, 45 P A R I S 
DE LOS 
El A P I O L es el soberano reme'lio para las | 
D O L E N C I A S , R E T A R D O S y S U P R E S I O N E S 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
v e n d e n p r o d u c í o s m a s ó m e n o s falsifi-
cados. VA único cuya eficacia se lia demos-
trado, e n los H o s p i t a l e s de Paris, es el de 
los Dr" J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia SRSANT, 150, rué'(calle) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a Iítih<tna : J O S É S A R R A . 
P A S T A D E N T I F R I C A Q U C E R I N A i 
Método de E t i g . I tEVJESMS? Químico 
P r e p a r a d a p o r C r E U ^ É F H É H E S , P e r f u m i s t a s 
Es te D e n t i f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á l o s d i e n t e s n n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e , ^ ^ ü g ^ 
BASTA USARLA UN£JÍ£ZJ>ARA ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris i8y8 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 6 
A l i v i a d a y c u r a d a p o r m e d i o d e l o s 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
D E GRIMAULT Y C", F A R M A C É U T i C O S E N P A R I S 
Este nuevo m e d i c a m e n t o es d e u n a a p l i c a c i ó n e x c e l e n t e p a r a c o m b a t i r las 
afecciones de las v i a s r e s p i r a t o r i a s . B a s t a a s p i r a r e l h u m o d e l o s C i g a r r i l l o s 
indios para h a c e r d e s a p a r e c e r p o r c o m p l e t o los mas v i o l e n t o ^ a c c e s o s d e 
Asma, la Tos nerviosa, la Ronguera, la Extinción de la voz, las Neuralgias de la 
faz, el Insomnio, y combatir la tisis laríngea. — Cada oigarillo lleia la firma GRIIADLT y O. 
DEPÓSITO EN LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS. 
B T O ^ Í l l l l l l » l t M » > . > a t ! l { 9 . * » « 9 . « l i . i i . . M t i l l » l i r i T T l « t t i l t n 
5 2 I i: I i : ; • 
A L 
M Á T I G O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
t i c o d e l P e r ú , ha adquirido esta inyección en a l -
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
D e p ó s i t o en Par is , casa G R I M A U L T y C* 
8, R U E V l V I E N N E 
y en l a s p r i n c i p a l e s B o t i c a s y Droguerías. 
IS9 T O S g C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
In y Debilidad del Pecho, T I S I S - A s m a 
CURACION EXPIDA Y CIERTA. CON LAB 
; 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N N O R U E G A V B Á L S A M O de T O L Ú 
Este producto, infalible para curar radicalmente tedas las Enfermedades de las Vias respi-
r a t o r i a s , está recomendado p o r los M é d i c o s m a s célebres como el único eücáz. 
El es también el único que no solamente no fátiga al estómago sino que ademas le fortiflcaf 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada frasco lleve d selíc del SoMeroo francés, i fin da evitar las Falsificaciones. 
Depósito priacipal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, roe (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a Habana, : S o s é DJELKaa., y en las principales Farmacias, 
C O L O N ! 
F u e r t e ( d e i ano JL O / O J 
B O N I F I C A P O f í E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a l d e T o c a d o r 
que agradable como estracto para el pañuelo 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 
i 
Desde los trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y á !a Academia 
i , el Hierro Leras ha obtenido del cuerpo medica] an éxito rápido y br ¡ce cada año, 
miéntras que se ven caer en el olvido numerosas preparaciones ferruginosas nueva;».. Este continuado 
triunfo estriba en que este medicamento encierra: Io El Hierro uno de ios elementos de nuestra sangre; 
2* Los Fosfatos qu© entran en la composición de nuestros huesos; 3o Es soportado por los enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferrueinosa ; 4» No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5o No 
provee» estreñimiento; 6o Es claro y límpido como m agua mineral natural; Se asimila con más 
rápidos que las grajeáis pildoras y polvos. So recomienda en el o m p o b r © c i m i e n t o de l a s a n g r e , 
la anémia, el linlatismo, la debilidad, los calambres de e s t ó m a g o , e s c i t a e l apet i to , 
lacüitü el desarrollo de l & u Jóvenes pálidas produce y regulariza el t r a b a j o mensual, 
deütfss las pérdidas bÍa£Kmsv ydá a la sangra la coloración encamada que -pcirdido con 
la «ofanMcná. Exista ta|e forma de S o l u c i ó n y de J a r a b « , 
i 8 
I N S O M N I O S , D O L O R E S , 
í M CHLORAL DE 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L J 1 . E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e 
e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y r e p a r a d o r . S u s e f e c t o s s o n r a p i -
d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l a s p r e p a r a c i o n e s 
d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o e l u s o d e l J A R A B E D E F O L L E T q u e s e v e n d e e n 
f r a s c o s q u e l l e v a n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n 
c u a t r o c o l o r e s , l a firma, p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : J ^ ^ t ^ S 
UNA INSTRUCCION ACOMPAÑA CADO FRASCO. 
Se venda por menor en l a m a y o r parte de l a s farmac ias . 
Fabricación por mayor : Casa L . FRERE et Ch. T0RCH0N, 19, ruó (calle) Jacob, PARIS. 
